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MINISTÉRIO
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEpAetrAarserro DE FEICAVIZAÇA0
BANCARIA

Proc. n9 DF-97-78 — O Diretor can-
celou o Certificado de Autorização n9
991, de 31.9.70, que habilitava o fim-
cionamento da Cooperativa de Econo-
mia e Crédito Mútuo dos Servidores da
ZOT-DRIRJ Ltda., sediada em Niterói
(RJ) .

Proc. n9 DF-34-711 — OChefe do De-
partamento -autorizou o Banw Noroeste
do Estado de São Paulo S. A. sediado
em São Paulo (SP), a transferir sua a-
Oncia de Osvialdo Cruz (SP), oonees-
'amaria da caria-patente 9 3.743, de
1.2.55, para a p:aça de /Foz do Iin1801
wa).

Proc. n9 DF-8548 -- O Chefe do De-
pa:tamento prorrogou, até 9.2.80, o pra-
zo de funcionamento da Cooperativa de
Crédito de Itabrina, Responsabildade lã-
'Otária sedada em Diabrura (BA).

Proc. ne DF-88-78 —O Chefe do De-
partamento worrogou, até 33.1.80, o pra-
zo de funcionamento da Cooperativa de
Crédito de Lajeado Ltda., sediada em
Lajeado (RB).

Despachos do Sr. Chefe da DIOR13
deferindo, nos termos dos Parecere" o
reqUericid nos Proceseos n9s:

ConstitstiolO de Reservas para Isauro
aumento de capital	 Lei 4.357-84

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria do Planejamento
PORTARIA NV 18, DE 27 DE

MINEM° DE 1978

Aprovar as modificações ProPutas_Pz-,
ra o• viaduto sobre a Rodovia 121-135 e
a 'Rede !enuviaria 'Federal B., A. lo-
talizado na Rodovia BR-. 040-OU-MG,
'Cebo Rio da.Janeiro-Juiss de Fora con-
forme parecer técnico da Divisão de 113-

-tridOs e 'Projetos eicarádO nu fls. 169 do
• processo rem n9 300;960-76. — -Fran-
cisco Afoito da Britto Pereira'

PCIRTARTAS DE 31 DE JANEIRO
DZ. 1978

O Diretor de Planejamento, usando de
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n9 1.336, de 8 de ju-
ra° de 1971, resolve:

Retilicaplo -
No Didrio Oficial (Seção I --- Parte

TI), de 10.2.78 página 581, relativa à
Resolução n9 459

Onde se E:
ta o disposto no inciso I do artigo 89

Leia-se:
ta o disposto no inciso II do artigos'

NO 19 — Aprovar as modificações pro-
postas para o Projeto da Var'ante de Pa-
raibano e para o Projeto do Trevo de
Acesso à Barreira do Triunfo, na Rodo-
via BR. 0404(0, trecho Rio de Janeiro-
Juiz. de Fora conforme parecer técnico
da Divisão de Estiados e Projetos exara-
do nas fls. 206 do Processo MIM-. n9 ..
25,13445. — Francisco Mattra de Britto
Pereira

PORTARIA NO N, DE 1 DE
PEvrapaRo DZ 1978

O Diretor de Planejamento, usando cie
competência delegada, comute o dis-
posto na Portaria n9 1.236, de 8 de ju-
lho de 1971, resolve:

Aprovar as ~cações propo.stas pa-
ra o projeto do acesso ao Observatório

EMPRESA DE PORTOS
DO BRASIL S. A.

Companhia Docas do Rio
de Janeiro:

POSTARIA 189 2084, DE 19 DE
FAVEREDRO DE 1978

O Diretor Presidente da Companhia
Docas do Rio de Janeiro, no uso das
atribuições que lhe confere a (Portaria
rr? 235, ae 24 de maio de 1973, do Mi-
nistro doo Transportei; e terido em vista

aisposto no artigo 89, do DeCreto n9
78.120, de 28 da julho de 1976, resolve:

Conceder aposentadoria — de acordo_..,

	

com o Artigo 101, item 111, combinado	 "'"'""voset
cora o Art:go 102, item I, alínea "A", da
Constituição da República Federativa ao

.Felipe Barbosa — Ope.radox de 0mil-
l:ração — CT-509-10-B — matricula n9
2.598 — do Quadro extinto desta Com-
„alibi& (Proc. n9 10.453-77).

Paulo Dias Pe.eira Operador de
Carga --- CT-312-11-13- — matricula n9
4.986 — do Quadro extinto desta Com-
panhia (Proc. n9 10.702-77).	 Souto
Pires Viana

-

Astrofísico Brasileiro, localizado na Ser-
ra dos Dias, Município de Brasilópolls,
Estado de Minas Gerais conforme pa-
recer técnico da Divisão de !Mudos e
Projetos exarado nas fls. 5 do Processo
DNER n9 18.525-74. — Francisco Mat-
tos de Britto Pereira

Diretoria do Pessoal
PORTARIA N9 374, DE 9 DE

FEVEREIRO DE 1978
O Diretor da Diretor :a de Pessoal, u-

sando das atribuições que lhe conferem
os itens 1, ri, XVII e XVIII do artigo
93 do Regimento da Autarquia, aprova-
do pela Portaria Ministerial n9 M1-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competên-
cia delegada pelo Diretor-Geral, através
da Portaria n9 688, de 23 de abril de
1971, e de conformidade com o d'sposto
no Decreto n9 75.818, de 4 de junho de
1975, reeolve:

Designar a Ag. Adm. Ivayr Lopes Cor-
ria, matricula n9 1.909 - CUT, para
substituir a Secretária Administrativa da
Divisão de Construção, código .......
DAI-111-1 (SA) da Diretoria de Obras.,
em seus impedimentos eventuais. (Proc.
n9 3.539-78). — Mauricio Couto Casar

DA. FAZENDA
DF-096-78 — Banco do Estado de Mato

Grosso S. A.
./ulabá (MT)

De Cr$ 8.514.058.00
A.G.E. de 27.12.77
Aumento de capital destinado thr

de Bancos Estrangeiros no Pais
D1'-129-78 — Banco de La Nacion Ar-

gentina
Rio de Janeiro (RJ)
De Cr$ 52.773.413,51 para Cr$ 	

100.773.413,51
Reunião da Diretoria, de 14.13.77
Reforma de Estatutos Sociais
DF-70-78 — Banco do Estado da Ba-

hia S. A.	 •
Salvador (BA)
Assembléia Geral Extraordinária de'

29.12.77
DF-94-78 — Banco Regional El .A.

- São Paulo (SP)
Assemblé a Geral Extraordinária de

22.12.77

- MINISTÉRIO
'D 'OS TRANSPORTES

N9 18 — Aprovar o projeto de enge-
nharia da ri_	 ya. i16-PR, trecho
S. Paulo-Curitiba, subtrecho .
SP-PR-Entronc. com a Estrada velha .de
Paranaguá, lote 112-3-D-OAE, compre-
endendo 10 obras de arte ~aia con-
forme parecer téenko da DivUo de Es-
tudos e Projetos eurado nas fls. 17 do

O Diretor de Planejamento, usando Processo DNER n9 41.497-76.
de competência delegada, consoante o
disposto na Portaria n9 1.236, de 8 de
julho de 1971, ranhe:

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA 'MARINHA MERCANTE

2pgmuOga DÉ 1 4 Dg. FEVEREIRO DE 197R

N9 5.524
	 - SERVIÇOS DE ESTIVA, 'CONFERENCIA . E

LONGO CURSO , E CABOTAGEM..
E DESCARGA. -E VIGILÂNCIA PORTUARIA-

 CONSERTO DE CARGA
- NAVEGAÇA0 DE

A Superintendência Nacional da Marinha Mercante,
	 no

uso das atribuições que lhe confere o 'Decreto .n9 73.838, de_ 13	 de

março de 1974,-

Considerando o disposto na Resolução n9 100/78 do Con
selho Nacional de Politica Salarial (CNPS), RESOLVE:

I - Adotar os anexos n9s 1 a 32, relativos s tabelas de remu
neração dos trabalhadores autõnomos (antigos trabalhado-
res avulsos) da orla portuíria;

II - Esclarecer que, para fins do cumprimento desta Resolução,
entende-se por:

a) taxas de longo curso os valores das tabelas a se
rem aplicados na movinientação das mercadorias das=
tinadas ou oriundas de portos estrangeiros;

b) taxas de cabotagem os valores das tabelas a serem
aplicados as mercadorias movimentadas entre portos
nacionais.

III - Revogar a Resolução n9 5.238.

Esta Resoluçãio entrará em vigor em 19 de marcride 1976

Rio de Janeiro,14 de fevereiro	 de 1 .978

MANOEL ABUO
Superintendente
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ExPeDIENTE

OrRETOR-GeRAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIRETOR DA DIVISXO DE PUBLICAÇÕES 	 • CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
I.. 3. DE ALMEIDA CARNEIRO

	
MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
maçÃo 1- PARTE II

010o -*Minado à publicaçio. dos ates da'administração descentralizada
(impresso nas oficinas do Departamento de. Imprensa Nacional )

BRASILIA

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICLILARE.S

Semestral.	 os 105,00
Anual ......... ..	 .. Cr$ 210,00

rumctomÁrelos

Semestral ............ Cr$ 80,00
Cr$ 160;00

EXTERIOR	 EXTERIOR
Anual 	 	  Cr$ 300,00	 Anual 	 	 Cr$ 250,00

PORTE AËREO
A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da È. C. T.

(Empresa Brasileira de Concitas e Telégrafos) em Brasília.

NÚMERO AVULSO
• O preço do núanero avulso .figura na última página de cada exemplar.
• O preçO do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de

exercícios anteriores.

Rotário da Redaçáo
O Setor de Redação funciona, para ttendirnento do público. das 11 às 17 horas•

9

As Repartiçifea Públicas deverão entregar no Serviço de -C.ornunicip3e, do -De-
partamentO de Imprensa Nacional atéia 17 Mias, o expediente destinado à publicação.

Os Originais para publicação. devidamente miteriticadOs, deverão ser
grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou iipergaminhado medin-
do no ntéxiMo 22g 33 cM, sem emendas ou rasura*. Serão admitidas' Cópias- em tinta
preta e indelével, a critério do p, 1. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às panei, aindaque não PubliemdOs

• Reclamações

As reclainaplies pertinentes ã matéria retribuida, noa Casos de erro ou omissão.deverão ser formuladas'por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil luta-
seqüente à publicação,

• Aininatursa
As assinaturas para o.:eaterior lerão =Ulla.

aillinsgUrE1 vencidas Itt40 StopenRES UM prévio aviso.
Para evitar interrupção na remessa dos órgios- oficiais, a renovação de abairiatura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antocedéncia.

,	 As assinaturas dai Repartições Públicas serão anuais e deverão sei renovadas
até 31 de março.	 .

Os 54:demento* às edições dos Digita oficiais 96 serio reMetidos aos assinan-tes que solicitarem no ato da assinatura.
-- Os pedido* de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com -~vante- de sua situação funcional.

.l.me.s di Valores
A remelas de valores deverá- ser feita mediante Ordem: de Pagamento, por Che-

. que, através do Banco do Briga S. A., a favor do Tesoureiro do Departimento de
inapirenaa Nacional, acoMpanhada :de emelanatimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO PE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio cla Mostro
Posto dó Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Peito de Venda 1 — Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Policio da Justiça, 3.. pavimento -

- Corredor D -Sala 311.
iflendenee a pedido/ pelo Sei-viço de ReeseboLro Poetai

Na Capitai .Flachoral •
Na sede do 0IN — Setor de Indústrias Gráficas
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3.0 . atAnifii- SCL/DOS. SAMAA.

3.4- Mercadorias ensacadas para.tranaparta gra' aeal(earte de tacoaasa-be n daisficoti/ha).
3.2 - Mercadorias ensacadaw .paratranspo,Cre . a granel-(Corta-de aao. nointerimr-dePor:o)
3.3 -	 alinenticioi e 'aess .deriVadoi, Paço. pare aVa'S e eutrestaniaala. garelas...i .'geral (eaçambai eo,

muna ou tinai)
3.4.- Cervo; eniotre, supertoa2ato • hiparioatate-(easanDálecomens:iu.tinas)
3.5 Sal marinho e dainala-Merceiorias aluariCat , (caçamtaaaemmns, lisa, ou 'marreis)
3.6 -.Demais ~canarim (cogaabas coeuna .emtinaó)^,^	 .
3.7 - cL,n41. selidos -an	 TrinapertadaraMestoaticos	 '

• 3.7.1-- Genèron alinántIcioa ,a seu. daiivades, ' reàaa para. rms a metro.- amimei.. kareloa ou geral
3.7.1.1 -31evioe,gramele1ros

1 	 cenvincionais
"	 - Secheeo

3.7.2 -Carveo,	 aupertosfato e hiparTosfatm
- Navios granaleiroa„..

"
3.7.2.2 Navioa.coneeneionila:
3.7,2,3 - ¡achego

3.7.3-- Sal marinho e danai. mereadoriastematicas
3.7.3.1-Atavio. granel•lrof
3;7.3.2 Navios coevanCionais •
3.7.3.3- Rechogo'

-piaaiiMarcadorias
3.7.4.1 - Navios ',amieiros
3.7.4.2 --Navios convencióhais
3:7.4.3 - 40.1.

i,h - draiseia-sdlideaMm.geral - Aparelnoarecenicoa
- amuos alimenticiolve somm :tlerienfos, ragOes Sra . movs e outros amimais, farelo. mimaria

3:8.1.1 - Navios grmielsiroó
- Navioa'eeneóneionnia

• 3.8.1.3 - Yonhego

3.8.	 Carveó, enxofre, supertoatate • kiPereceSato 	 •
3.8:2.1 ,, ¡aviem gramalairos

 3.8.2.2 Naviem-neemeneionais.
- Rechege.,

3.8.3 - tal ~Finta° e Immia.imarearderiai ciUsticas
3.8.3.1 - Namioa-graneleiras	 '
3.8.3,2 - Navios convanniónais ,
3.8.3.3,- !Metano

3.8.4 -Danais ~aderia.
340.4./-1/araion,granaleiro.
3.8.4.2 - Mavies-Cenvameiónaas

- ischégo

GRUPO- 24

Acárai
	

(CE)
C-associo!	 (CE)
ChavAl	 - (CE)
Tioronhon	 (P1)

. Luiz Corria

HMundeó
	

(CE)
Tutóia	 (NA)
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São Jóão da Barra
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CóD/G0 De CPSRACUS De CASCAR DaSCARGA IS SiRCADOSIAS

(Para Aso dita tabelas de reauneraçeo 1 estiva, confere.:ia • converto da cargo e-descarga)
1.0	 SACARIA

1.1 - Cinero! alimantIcios e seus -derivados, raçOes para aves e.entros animais, farelos em geral
1.2 - Cilftía0 e :Mercadorias cáusticas
1.3 -Demaiamercadorias

3.0 - SACARIA UNIriCADA

2.1 - Generos alimenticios e seus derivados, raçees para aves e outros animais. farelos ma geral
2.2 - Cimento e-mercadorias Ceusticas
2.3 - Demais mercaddrias unificadah.

4.0' • ASIS *mar reackmA

4.1 -Diamelmeálidas-ep geral Transportadcee.automitiços
4.1:2i-12e:seroa altmenticitela 111Nn 4riyaárnli -rn4s: para fr/W , O. outros an"

o .414eios pasteleiros
4.1.1.2 "-Navios convencaonaif

--Rachago
4.1.2 -2arVio. enxofre, superioafato 1.1dgerroaTato

4.1.2,1- Navio. graneleiraa
4:1.2.2,, Nevioicmamelonais
4.1.2.3 - lhachege

4.1.3 - Sal mariáho-e . d.emais . mareadorias C:estica:
4.1.3.1 - -Navios graneléiree
4.1.3.2 - Navio. convencionais
4.13:3 - Réehog0

4.1.4-- DemaigOereadorias
4.1.4.1 T, Navios.graneleix:oe-

4.1.4.2 ,--NaVioaconvenCionais
4.1.4:3 - &achego

4.2 - . Grameia 5411dos-am geral. -Aparelhes néelnicos
4.2.1 .- Generoa aliMentIcios g aeus .derivados„ ragees pari armila outro,. anisada, farelos. em geral

4.2.1.1 - .Navio. graneleiroa
4:2,1.2 - Maurice convenc.loemis

- Rechno,

4.2.2.- CarVeo, enxofre, auperfostato A bipartes/ate -
4.2.2.1 - Navios graneieiroa

lavo. Convencionais
-.ReChago

4.2.3 - Sal marinho , * demais mercadoriás.Causticas
Navies ormeleires

4,2.3.2-, Rateios convencionais
4.2.3.3 - it.okoo

4.2,4 - Desmaiá mercadorian
4,2.4.1 - Navios grana/.ires
4:2.4.2 -'Navioè ecneencionaie
4:2,4.3 -

4.3 ..,Graneis sOlidosem geral Transportadores OutemetiCos (cerce de SaCei,no.interfor Ao poro)
4.4 - Graneis sOlidos -- geralAparelhos meetnicos (corta de sacos no interior: do poria)

4.5 --Generos alimentícios e-Seus dérivadoa, rageès para a4ta • etitros-áninott, teclAs o. neral,(catesenin
ocutinas).

."" 4.6 - Cervo, ensorre,:auperfostato ernipertoatate-(csçambeecomung ou-tinas) ^

4.7 - Sal na -rinho e dmiais' nerdadoriaa einaticas (cagambas . cemuns, tina! ou mirre...),
4,8 - Deiaia nercaderiaa (caçambas comuna' ou tinas)

5.0 - CARGA INDIVISIVID.

(ES).

(.88")

\ (RJ)

(Rj ) •

e.

-1?

"man



- 08291a-,P10101tIinICADa
n":*

!hl Gipaiat irigarl,ficas . ou , porOe" , . refrigerados, e. tseparatura igual ou inferior a 1099
trigorlfiça. JíorEit. refrigeradOs, em .teapergUra antre . 10 n0 • 1510

19.9,..C8108138081fIC6DA-98/PIC6DA	 •

10,11, Ápara..frigçelticalhou..pOrà..-retrigeradoi,-ea taeaera 'tur..igual...ou inferior a 10.9

. 10.2 - .finara. frigorificas ou porée. refrigerado., 11.1 taaperatUra -entre 1010 e 15 99 5.
.	 .

11.0 - UNA 61111AL

COM ging -U8ifI9ADA

13.9 -:LA68:

.14.0 , 801.1.-01/1831.1.-orr

ANEXO NA 3	 A RESOLU0010; 5.524

TABELAS DE TERNOS-PADRX0

(subitsm 2.3.1 ; Resoluç;0 O 4.4174.

.

.._
F A I NA	 L I NHA	

EMBARCAÇÁO	 PR I NC I PAI

OPERÁR I O	 EST 1 VADOR

BARCAÇA	 EWeARéAçXo

SEM	 COM	 "LASH"	 AUXILIAR
Gll I NCHEIRO	 Gll I NCHE I Rd

r. I	
LONGO CURSO

CABOTAGEM	 10,	 12	 8	 6

J.2	
LONGO CURSO	 10	 12	 8	 6

I	 CABOTAGEM	 1 O	 12	 8	 6

G3	 •
LONGO CURSO	 10	 12	 8	 6

CABOTAGEM	 I O	 12	 8	 6

.2 1	
LONGO CURSO	 6

CABOTAGEM	 8	 "	 6	 6

. 2 2	 •	
LONGO CURSO	 6	 6	 6

CABOTAGEM	 1 :	 6	 -6

2.3
LONGO CURSO	 6	 8	 -	 6	 6

CABOTAGEM	 6	 8	 6	 6

3.1
LONGO CURSO	 10	 12	 8

CABOTAGEM	 101-28	 6.

.23	
LONGO CURSO	 12

CABOTAGEM	 1-2	 14	 8	 6

.3.3
LONGO CURSO	 8

_

I	 CABOTAGEM	 "	 I O	 I 2	 6

3.4	
LONGO CURSO	 I O	 ta	 8	 6

CABOTAGEM	 10	 12	 8	 6
.

3.5
LONGO CURSO	 1 O	 I 2	 8	 6

CABOTAGEM	 I O	 12	 8	 ,	 6

. 3 6	
LONGO CURSO	 11 O	 12	 8

CABOTAGEM	 I O	 12	 1	 6	 ......1

4.5
LONGO CURSO	 12	 14	 6

CABOTAGEM	 12	 14	 8

4.6
LONGO CURSO	 12-	 14	 8	 i	 6

CABOTAGEM	 12	 14	 6

LONGO CURSO	 1-2 	6
4.7	 ..	 .

CABOTAGEM	 12	 14	 .	 8	 6

4.8	
LONGO CURSO	 12	 14	 8	 6

CABOTAGEM	 .	 12	 14	
r 6

5.0	
LONGO CURSO	 10	 12	 8	 6

CABOTAGEM	 -	 •	 10	 •	 •	 12	 6

6. I	
LONGO CURSO	 - 10	 1 2 	 8	 6

...,
CABOTAGEM.	 10	 12	 8	 6

6.2
LONGO CURSO	 6	 8	 6	 6

CABOTAGEM	 6	 8	 6	 6

7.0
LONGO CURSO	 I O	 12	 8	 6

CABOTAGEM	 10	 I 2	 6

8.0..	 LONGO CURSO	 6	 E0
,

1	 CABOTAGEM	 6	 8	 1.	 6	 6

9.1	
LONGO CORSO	 I 8	 20	 8

1	 CABOTAGEM	 18	 20
8i o

66

OPERXRI-0	 ES-TI VADOR

LONGO CURSO E CABOTAGEM

F A I NA
,EMBARCAÇXO	 BARCAÇA

PR 1 NC .1.PAL	 "LASH"

387.1.1

3,7,1.3-

3.7.2.1

3.7.2.3 

3.7.3;1

3.7.3.2

3.7.3.3

3.7.4.1

3.7.4.2

3.8.1.1

3.8.1.2 

3.8.1.3

3.8.2.2

3.8.2.3-

3.8-.3..l

3.8.3.2 

3.8.3.3 

3.8.4.1 

I	 3.8.4.-2

3.8.4.3

4.1.1.1

4.1.1.2 

4.1.1.3

4.1.2.1

4.1.2.2 

4.1.2.3 

2

6-	 6	 6 

4	 4	 4

2	 2	 2

6	 6	 6	 ,

4-

6 

4	 4

2	 2

6	 6

4	 4

2 

6 

2

2	 2

_ 4

4

EMBARCAÇXO

AUXILIAR

6

4

4

6

4-

2 

6 

4 -

2

6

,1	 8

4	 4

4

6

22

2
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- Comeu

6.1 ...i.nriakccenre.oieeala

6.8~~4tá8f4

8.0-- CA8O8.851,169181. UNIlICADA

.	 •	 .	 ...

4	 , OPERÁRIO	 ESTIVADOR
É

A.AINA	 11 14 11	
EMBARCAÇÃO	 PRINCIPAL	 ..

F,	 •
,	

,	 1;	 BARCAÇA	 EMBARCAÇÃO
.	

-

.	 .	 -
SEM	 COM	 LAS!!•	 AUXILIAR

'	 GIII NCHEÁRO -	 GU I NCHE1 RO	 ii	 .	 ,

* 2

,	 •	 .	 i

?	

.2.	 .	 '
,-

LONGO CURSO
,
	18:	 20	 ..	 6

 
: ••	 CÀBOTAGEM	 1..	 '	 18'	 •	

.
20	 :	 8	 6	 --

-
10.1	 LONGO CURSM	 ,1 	 10:	 , I 2	 ,	 6

- CABOTAGEM	 1,	 10	 ,	 -1-2 	 1' -- 

10.2
LONGO CURSO	 ,	 10	 . I 2	 8 ,	 '. 6

'	 .	 .
CABOTAGEM	 '	 10	 12	 .B	 6	 .

11.0	
.	 LONGO CURSO-	 LO .	 12'.

_	 CABOTAGEM	 10,	 12	 '	 8	 -	 .

12	
LONGO CURSO	 I

-	 CABOTAGEM
.0	 -	 •

1
'	 14. Ó '	

LONGO CURSO	 -	 . 12	 .•	 e

.	 CABOTAGEM	 I	 I 2

REMOÇÃO E TRANSBORDOi 0 . TERNO•SDRÃO SERÁ REQUISITADO ME Acófloo 'COMD CÓDIGO ME

OPERAÇOERME. CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA8,'ACJMA.



. OPER ÁR I O

LONGO CURSO 'E ABOTA0EM

: ESTI VADOR;

4 

EMBARCAÇIO	 BARCAÇA I EMBARCAÇXO

AUXI L fARPRINCIPAL: --"ÇASO'"

F . A IN A._	 _

4-4 -

F A 1	 14 A

OPERÁRIO	 ESTIVADOR

LONGO CURSO f CABOTAGEM

EMBARCAÇXO

PRI NC I PA L	 '

BARCAÇA

s'LASH"	 Y..

EMBARCAÇXO

. ' wivrilAR

•

,

4.2,2.2 6 6 '
:

.42.2.3 „ 10_ : $'	 - 4
.	 .

1
4.2.3.1	 I 4
49 2.3.2 . 6 , t

4.2.3.3 10 - .
i

4.2.4.1 * 4 4
i6 6 6	 . 1

4.2.4.3 10 . :8- 1
. 4.3	 ' 6	 • 4_

4.4-	 r - 6: .	 4 1
I

Te •a.faira 21
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ANEXO N* 4 À RESOLMO No 5.524
REMUNERAÇXO POR SALÁRIO - DIA

DIA:A: ÚT IL 	HORÁRIO: D 1 URNO

- OPERÁRIOS ESTIVADORES	
EM 04

OPERAÇOES DE CARGA E DESCARGA DE MERCADOR tAS-
_

1.0 - 2.0 - 3.1

3.2 - 3.3 - 3.5
- 3.7.1 - 3.7.3

3.7.4

• 3.8.3	 , 3.8,4
4.1.1	 4.1.2
4.1.4 - 4.2.1 .
4.2.3 - 4.2.4

9:0 4: -10.0 • 3.4 - 3.7.2
3.8.2 - 4.1.2
4.2.2 - 4.6

P O R TDS

4.3

4.7
6.0

4 

A1.0
 -

R10 DE JANEIRO, NITERÓI e .SANTOS ....... ...... ***** . ,.... ** -,.......- .

MUCUR1PE, ARACAT 1, AREI A BRANCA, MACAU, SALVADOR, CAMAM11, ILHÉUS, : 	 -
PONTA D' AREIA, CARAVELAS, CONCE IÇXO DA - BARRA, SX0 MATEUS, VITó - .
RI A, ANGRA DOS RE IS, SIO . SEBAST I AO, RIO GRA", PE LOTAS; PORTO
ALEGRE, SXO JOXO DA BARRA, FORNO E TERM ISA. ........ . . . . .. ....a ..
BARIO DE TEFFÉ, PARANAGUÁ, SXO FRANCISCO DO SUL, JO I NV ILE, ITAJAt
FLORIANÓPOLIS • 1MBITUBA ........... .......... 'Mi* O 411. O á iili -e .. O'li ....

MANAUS, I TACOAT VARA, PARINT INS e PORTO VELHO ... .... ... . . . i . .......
NATAL, CABEDELO, 1 TAPESSOCA, MAR IA FARINHA, REC I FE, MACEIÓ, RENE
DO, ARACAJáe CORUMBÁ . . : **** ............................... ** ...:
BELÉM, BRAGANÇA e SANTARÉM ... ***** -.....-.... *** . ** ..........-.....•

11 CONFERENTES DE CARGA E DESCARGA

NITERÓI, R10 DE JANEIRO. e SANTOS. * *
6B IDOS, SANTARÉM, BELÉM, ITAPESSOCAi RECH E, SALVADOR, ILHÉUS- 1
RIO GRANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE
SXO SEBAST 110, BARIO DE TEFFÉ e PARANAGUÁ 	 I
DEMAIS-PORTOS e ANCORADOUROS-

4.4 •	 - 4.5

-	 4.8 5.0
7.0 -8.0:

12.0 0 14.0 .

. 74,66 • 82,95 ' 110,60

58,37 • 44,95* 26;56

54,21 60, 24 80,40

52,28 58,07 77, 42

51,91 41,44 74,94
50,41 56,06 74,73-

45,65 50,78 -67,73.
41,22 45,74 60,97

139,40 154,-83 206,40-

117,39 130,40 173,-85
105,59 117,39 156,39
95,23 105,94 141,22

SIO LUIS, ITAOU I , OR1X1M14, ÓBIDOS, ALENQUER, MONTE ALEGRE, MA-
' CAPA, a° SEBAST I XO DA BOA V-I STA • TOME-AÇU .................. -:
DEMAIS PORTOS. ANCORADOUROS ... • • .............. • .. • • .,,.. ** *** Ailarai .. ". •
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.III	 CONSERTADORES DE CARGA 'E DESCARGA

•PORTOS

OPERAÇOES DE CARGA E DESCARGA DE MERCADOR IAS

i 1.0 - 2.0 - 5.0 - 7.0	 9.0	 e 10.0
8.0 - 11.0 - 12.0

.NI TERÓI, R1Q DE JANEIRO, SANTOS, RIO GRANDE, PELOTAS lá PORTO .ALE-1
GRE t 	
ÓBIDOS, SANTARÉM, BELÉM, ITAPESSOCA, RECIFE, SALVADOR e ILNÉUS..1
SX0-SEEASTVÁ0, pARk DE TEFFÉ e PARANAGUÁ	 ..
DEMAIS PORTOS E ANCORADOUROS 411WMAII;411~~4OOMPOWW~~1400$410-8 ** * I

105, 55'-
	 117, 39

70,39
	

78,29
63,36
	

70,:39
57,19
	

63,46

I-V - V 1	 IAS :PORTUÁRIOS

RIO DE . JANEfRO, VIEWS], ANGRA DOS -REIS, SANTOS,SXOSEBAST1104:i. 145, 59
.	 RIO GRANDE, PELOTAS, PORTO ALEGRE,	 ITAJAI, 1MBITUBA, PARANAGUÁ,

	 OS&IDIPMOGOVDOPIVID
BARM: DE TEFFÉ	 •	 - • 135,44

VITÓRIA 124,36

SALVADOR, 'ILHÉUS, RECIFE, MANAUS, BELÉM 114,20
DEMAIS PORTOS E. ANCORADOUROS 103,04

ANEXO IT2 5 À RESOLUÇÃO N2 5.524:

- NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM E DE LONGO CURSO

.VALORES PARA EQUIPAMENTO INDIVIDUAI. E PROTRÇÃO AOS OPERÁRIOS- ESTIVADORES,. CONFERENTES
,

-	 E •CONSERTADORÚ DE , CARGA E -DESCARGA

OPERAÇõES DE CARGA	
- OPERÁRIOS- 11 DE CARGA 8 DESCARGA I' Dg CARGA R PRÇARça

 CONFERENTES • 	t.	 CONSERTADORES.

'	 '	 •R DESCARGA DE. MERCADORIAS ' ESTIVADORES •1 
- I

	

' • •111,073	 1 1.. 0	 e 2.. 0	 0, 0.15	 .1 '	 0,015 .
:I	 I

3.0 - 4.0 - 6.0 e 140	 1	 0, 029	 -.1	 0,015	 .I.	 -

5.0 - 7.0 - 8.0 - 9.0 - 10.:0- 	 1	 I

11.0 e 1.2.,.0O , 102'	
1	 0,015 n 	 . 1- 0,029...	 ,

1•1 

OBS. ; (1) OS VALORES CORRESPONDENTES A OPERAÇÃO 13.0 SÃO AQUELES REFERENTES ÀS MERCADORIAS

TRANSPORTADAS;

• (2) OS VALORES ACIMA SE REFEREM ÀS EMBARCAÇõES PRINCIPAIS E AUXILIARES;

(3) A RESOLUÇÃO	 5313, ESPECÍFICA PARA OS OPF.RÁRIOS ESTIVADORES NO PORTO DE SANTOS

(SP), GRUPO 16, CONTINUA EM VIGOR.
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, ANEXO .N2 6	 X RESOLUÇXO N 2 5.524

TABELA DE REMUNERAÇÃO POR', PRODUÇÃO'

DtAs ÚTIL	 HORÁRIOf _DIURNO

'GROPC)1	 cefft

._.

F A I	 N A

.

•	
.

L I N H A

I • OPERÁRIO	 ESTIVADOR . CONFERENTE I
1
•

CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

I

TAXA	 DE	 MMO/t
DE LINGADA
OU	 PORÃO

.	 EMBARCAÇÃO
,.

PR I NC I PAL
BARCAÇA

EMBARCAÇÃO

AUXILIAR

TAXA DE

CONFERtNC I A

I TAXA	 DE

CONSERTO

i	

SEM
1	 Gil I NCHE I RO

1

I

COM
GU INCHEI RO

"LASH'•
(FAINA	 13,0)

1.1
LONGO CURSO 17,39	 , 20489 13,90 10,44 2,09 1,74

CABOTAGEM 11.21 13.44 9,00 6,75	 1,32 1 1,12

. 1	 2 e	 1.3
LONGO CURSO 33,24

,
39,90 26,61

,
19,94	 3,96 3,33

CABOTAGEM 18.19 21,90 14,53 L 10,09	 2,17 1,82

.	 .2	 1

'

LONGO CURSO 10,44
_

13,90
,

10,44
_ _ ....	 _

10,44	 2,09
.

1,74

CABOTAGEM 6,75 9,00 6,75 6.75	 1,32 1,12
,

2.2 •	 2.3 LONGO CURSO 19.94 26,61 19,94 . 19,94	 3,96 3,33
CABOTAGEM 10,89 i 14.53 10.89 10,89	 1	 2.17 1,82

3.1
LONGO CURSO 11,21N 13144 9,00 6,75	 1,34 ...

CABOTAGEM 11,21 13,44 9900 6,75	 1,34 ...

3.2
LONGO CURSO 13.44 15.71 9,00 6,75	 1	 1.34

CABOTAGEM 13,44 15,71 9,00 6,75	 1,34 -

3.3 .-.3.5 e	 3.6
LONGO CURSO ' 21,63 25,98 17,37 13,03	 2,59 ,

CABOTAGEM 21.63 25,98 17,37 13,03	 2,59 -.

•
.	 •34 *

 LONGO CURSO 32,07 38,50 25,75 19,31	 3,86 -

1	 CABOTAGEM 1 32,07 '1 38,50 25,75 J 19,31	 1	 3,86 -

4 5.
LONGO CURSO 25,98 30,30 17/37 13,03	 2,59

...	 ..,
•

CABOTAGEM 25,98 30,30-
-

17,37 13,03
,
2,59 --

4.6
LONGO CURSO 38.50 44,91 25,75 19,31 3,86 -
CABOTAGEM 38.50 44,91 25,75 1 19,31 1	 3/86

.
-

. 4 7 e	 4.8 -'- - 1.0i1G0 CURSO 25,98 30.30 17.37 13,03	 ''' 259 -
CABOTAGEM Z.98 30.30 17,37 1 13,03	 2,59

5.0 LONGO CURSO 33,24 39,90 26,61 19,94	 4,80

CABOTAGEM 17,85 21,34 14,21 , 10,65	 I	 3,56 . 2,98

6	 1.	 .
1 LONGO CURSO	 1 8,89 1 10,65 7,11 5,35	 1,06 •••

CABOTAGEM 8.89 10.65 7,11
n

5,35	 1,06
.

6.2 LONGO CURSO 5,35 7,11 5,35 5,35	 1,06 -

CABOTAGEM 5,1 7,11 5,35	 .
Á

5,35	 1,06 -
.

7.0
1

LONGO CURSO 3124 ' 19.90 26.61 ' 19.94	 3,96 3.43

CABOTAGEM	 1 18,19 21,80 '4, j 10,89	 2,17

8.0 LONGO CURSO 19,94 26,61 19,94	 . 19,94	 3,96 3,33

CABOTAGEM 10.89 14.53 10.89 10,89	 . 2,17 1,82 •

' 9.1 e	 9.2
LONGO CURSO . 80,74 ' 89,70  35,85 26,88 5,38 4,48

CABOTAGEM 44,53 49,46 19,74 1 14,81 2,98 2,46

10.1	 • 10.2
LONGO CURSO 44,83 • 53,79 35,85 26,88 5,38 4,48

CABOTAGEM 24,75 29,69 19,74 14,81 2,98 2,46
.

•

11	 0.	 .
LONGO CURSO	 1 40,59 I 48,69 32254 24,40 4,83 4,05

,
CABOTAGEM 24,75 29,69 19,78 14 84, 2,98 2,46

I 2.0 1 LONGO CURSO 2Á .40 32.54 • 24.40 24.40 4.83 '' 4.05

CABOTAGEM 14,84 1978. 14,84 14,84	 2,98 2,46

14.0
LONGO CURSO 7.90 - 1 - -	 0,81 -

CABOTAGEM 7.90 - -
1

-	 0,81 • -



OPERÁRIO'	 ESTIVADOR

TAXA bg MP.10/t

CONFERENTE
DE L I NGADA
OU PORXO

CONSERTADOR
DE CARGA

DESCARGA

3

•1'

'11 J1

2.2 e 2.3

-	
3.1

3.2

3.3-3.5 e 3.6

3.4

4.5

4.6

4.7 e 4.8

1

I
LONGO CURSO

I. CABOTAGEM

I LONGO CURSO
I	 -
1	 CABOTAGEM

I LONGO CURSO
1
_CABOTAGEM

ILONGO CURSO

I	 CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSOI	 •

CABOTAGEM

LONGO CURSO

L 1 I4 H A ,	EMBARCAÇXO PRINCIPAL

SEM	 COM
GUINCHEI RO	 GU I NCHEI.R0

BARCAÇA
"LASH"

(FAINA 13.0). 1
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ANEXQ NP, -7	 A,RESOLUÇXO N o 5.524

TABELA DE REMUNERAÇÁO POR PRODUÇXO

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: 2
cr$/t

FAI NA

LONGO5 0 CURSO.

CABOTAGEM

6 I	
LONGO CURSO

. 

CABOTAGEM
.

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO . .

CABOTAGEM .

LONGO -CURSO .

. CABOTAGEM

	

- -LONGO CURSO	 .

	

CABOTAGEM	 -,

CABOTAGEM

LONGO CURSO

-1 „CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

15,0e _	 18-,10. 12,07 .9,04
-	 9,30 3.1,13 7,42 5,57

1	 25,13 , 30:14: 1s,ob
13,90 16,70 11,21 si

.1 8,41
9,04 12,07 I 944

5,57 7.42 5,57
-

5,57
15,08 20,12 ._ 15,08 15,08
8,41 11,21 •	 8,41 13,41

11,21 1 .	 13.44 9,00 _ 6,75

11,23. 13,44 9,00 6,75

13,44 15,71 9,00 6,75

13,44 15.71 9,c0 6;75
I	 14,69 1 17.65 11,84 8-,89

•	 14,69 11,84	 . 8,89
22,05

17:655264

17,68 13,27

1	 22,05 26.45 '1 17,68 13,27
17,65" . 20, 57- .1169, 8,76

17,65 20,57 11,69 8,76
26,45 30,86 17,68- 13 ,27
26,45 30,86 1- 17 , 68 213,7
17,65 20,57 11,69, 8,76
17,65 20,57 11,69 8,76
25,13 30,14 20,12, 15,08.
13,71 16,24 10,89 .8,16

8,89 I 10,65 7,11
-
5,35

8,89 _ 10,65 7,11 -r
5,35

5,35 7,11 .	 5,35 5,35
5,35- 7,11 .5,35 5,35

25,13 , 30, 14 20,12
.

15,08
.	 -	 1-3,90

_	 ..	 _	 .

. 16,70 11,21
. -.

8-, 41
15,08 . 20, 12 15,08 , 15,08- ,
8,41 1421 8 ,41 .	 -

.
8,41

61,24 68, 01 3 _ 27,16 . - 20,37	 ,

34,09 .37,88 15,16 - .11,37
,	 34,01 40,84 .27,16 20;37

.	 18,96 22,74 15,16
. .

11,37
.	 30;56 36,64 24,47 18,35

18;96 22,74 15,16 . 11,37
18,35 24,47- 1 18,35

_ .	 .	 .

18,35'
11,37 13,16 11,37 11

7,-90

7,90

EMBARCAÇXO	 TAXA DE	 TAXA DE
AUXILIAR	 CONFERÊNCIA ,	 CONSERTO

.	 1,78	 • 1,50

0,95,

3,07	 , 2,52

1,85
	

1,40

1,78• 	 1,50

, .1,12	 0,95

3,07 .	 2,52

	

- .:, -1.	 -1,65-	 1,40-

. 1,34	 -
1,34

1,34

1,34

1,78

1,78

	

.	 2,63

2,63.

1,78

	

M 5.;--- P, - 	 ' 2,63
	.1

	
1,78-

2,63

1,78

1,78

3,67

2,70

• 1	 1,06

.---,	 1,06

1,06

1,06

3,07	 2,52
 .	 ...„

	

, .:.:.. 1, 2	 485	 1,40,

. .	 3,07	 2,52

1,65	 1,40,
.	 .

	

. -,.¡ ,	 4,10 	 - 3,42,
.. _

	

.	 2,25;.	 .	 . • 	 1,92 .

4,10'	 3,42

, 2, 25	 -	 1,92

,	 ,3 , 67 .	 ' 3,07'

2,25	 1,92

, . .	 3,67	 3,07

3	 2,25	 .1,92

0,81 ' _ _ _

0,81 ,	 ,	 -

7.0

8.0

e- 9.2

10,1 e 10.2

11.0

12.0

14.0

LONGO CURSO --

CABOTAGEM

LONGO -CURSO .

CABOTAGEM	 '

LONGO CURSO .'

CABOTAGEM .

LONGO CURSO

CABOTAGEM

-

3,07

2,30
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ANEXO Na 8 ,	 À RESOLUÇÁO. N 2 5.524
TABELA DE - REMUNERAÇXO POR PRODUÇXO

DUAj ftti	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: .3	 G4/t

•

•

F A I	 N A

•

-OPERÁRIO ESTIVADOR -	 -CONFERENTE , :CONSERTADOR
DE CARGA	 E

DESCARGA•	 TAXA DE	 *Mit-
DE 1 I NGADA

'	 OU-	 FORRO

. L 1	 N	 11	 A	 -1 EMBARCAÇXO	 PRINCIPAL
BARCAÇA
"LASI-1

(-	
"

FAINA I 3.0)

-EMBARCAÇÃO	 TAXA -DE

AUXILIAR:   	 CONFERÊNCIA

.	 :

TAXA	 DE

CONSERTO

•

1
I
1

ISEM.	 -	 COM
1GU,I NCHE 1 RO' 	 GU I NCHEI RO	 1

11

-'1
LONGO CURSO	 I

1
11,39	 20,89	 I 13,90 10,44	 '	 2,09 1,74	 .

1
CABOTAGEM	 1

-	 1
11,21	 13,44	 . I 9,00 6,75	 ,1	 1,32 1,12-

'4 e	 1.3

.	 .....

LONGO CURSO	 ! •	 33,24	 39,90	 I 26,61

.

19,94	 3,96 3,331
CABOTAGEM_ , 1 18,^19	 .	 21,80' 14,53' 10,89	 :	 2,17 3,82 .

2.1
LONGO, CURSO	 li . 10,44	 .	 I13,90	

•,
10,44	 • .•	 10,44	 2109 1,7::	 .	 .

CABOTAGEM	 1

.	
1

6,75	 *	 9,-00	 1

,	 -	
,

-	 0,75

-.	 , 

6,75	 1.	 1,32	 1 1,12

2.2 'e2,3
.

I
, LONGO CURSO . 1 I19,94'	 26,61	 1 19,94 I19,94	 3,96"	 1	 ._ 3,33

CABOTAGEM	 • 1 3.0,89	 14,53	 I 10,89	 - I . 10,89	 2,17	 1 482._

3.1 LONGO CURSO	 1
1

11,21	 13-,44	 1 9,00- '	 1.6,75	 1,24_	 I -

CABOTAGEM	 . I 11,23	 13,44	 .	 1 9,00 . .6,75	 1,34	 1

2.2
LONGO CURSO	 1

I

13,44	 15,71	 1 -	 , 9,00
1'

6,75	 1,à4

CABOTAGEM	 1 13,44	 : •	 15,71
1

9,00 6,75 . 1,34	 l' •

14-3.5 •	 3.6
.	 LONGO CURSO	 1	 . 14.69	 .	 17,65	 1 11,84 8,89

i

11.7Ei	 1 -t
CABOTAGEM- 	 1

r
14,69	 17,65	 1

.
11,84 .	 8,89 1. 1,78'	 1 , _

.	 '34 '.	
LONGO CURSO	 I - 22,C5	 ,it	 ,4265	 ! 17,68 13,27 . 1.2,63	 -

i

• CABOTAGEM	 I
1

22,05	 .	 26,45	 1 17,48 13,27

4.5
. LONGO CURSO

I 65
1

7 '
	 .	 20,57	 I.

'	 ' 
11,64 8,69	 1,78 1_	 .

•	 CABOTAGEM-	 1 .	 17,65	 .	 .	 20,57	 1 11984 8,89	 1,78--	 1

4 6. 

•
.	 'LONGO' CURSO	

j'

I
 26,45	 30,86	 1 17,68 13,27	 .	 2,63

I	 •
CABOTAGEM	 1 26,45	 30,-86	 1, 17,68. . -	 22,27	 1	 2,63	 1. -	 '.

4.7 e-	 4.8

.
LONGO CURSO	 1 17,65	 2	

1
0,57	 1 11,84 8,89	 1,78

HCABOTAGEM	 ; .17•65'	 20.57	 1 11,84	 . .

•,
.

8,89	 .	 1,78	 •
-.

5.0.

•	 1
LONGO CURSO	 I

I
33,24	 39,90	 I 26,61	 - 19,94.	 4,80 4,03

-	 CABOTAGEM.	 r 17.85	 21,34,	 / 14,21 10,65.	 ...	 3,56- 2,98

6.1
LONGO CURSO	 1 '8,89	 . 10,65	 1

-
7,11

i

5,35	 1'	 1;06	 • -.
1	 • -

CABOTAGEM	 - 1
1

8,89	
'	

10,45	 ]
•

7,11
1

.	 5.35	 1,06	 I•

-
•	 6.2

,

-LONGO CURSO	 ,1 5,35	 7,11	 •1 5,35 5,35	 .	 1,06	 1
1

_	 CABOTAGEM	 1 5,35	 7,11	 I 5,35
1

5,35	 ' 	 1,06, -

7 0.	 •
,

. LONGO CURSO	 1. 33,24	 •39,90  26,61

•

I

-	 -
19,94	 -	 3,96	 . 3,33	 -

_	 CABOTAGEM .	1 .

,

18,19	 -	 21,80	 1 14,53
._ _	 .	 .•	 i

10;89	 1.	 2,17	 1 1,82'

8.0
.

j	 1.
LONGO CURSO	 I

•
19,94	 26 61,	

1.[ 19,94 -1
19,94	 3,96 3.33	 -

CABOTAGEM	 I 10,89• 14,53 ,	 1 .10,89 10 89	 2 17 .	 I,,	 , 1 , 82
n

LONGO CURSO
.
	 80,14.	 -

•51 .1 e	 51.2
'89,71)	 I. 35,85 ,	 É

1

.	 26,88	 5,S .	 1 4,48

*CCABOTAGEM 	 :
4

-44,53 49,46	 1 19,74 1
14,81.	 _	 2,98	 1- 2,46 .

10.1 • 10,2
LONGO CURSO	 1

,
.44,83

.

53,79	 1 55485., 26 88,	 ,	 1-	 5,38 448

1 CABOTAGEM	 : -24,75
.	 •1

29,69-	 1
•

19,74
-	 1

14,81	 .	 I	 2,98 2,46

- •	 11.0
: LONGO CURSO	 I 40,59 48-,69	 ! 32,54	 . 24,40	 l•	 4,83

_
4,05- •

: CABOTAGEM	 1 24,75 29,69	 1 19,78
- 1 	. 	 1

14,84	 1	 2,98.	 .	 1 2,46

12.0 -
'	

.LONGO -CURSO	 t
1

1
24,40

I
32,54	 i	 ,

f

.

24,40

14,04	 -

•	 1	 I24,40-	 .1	 .	 _4,83-	 i

14,84	 .1	 2,98	 1

4;05

2,, 46
.

-
_.

CABOTAGEM	 1 14.84
.	 -.

19,78	 1

14.0
1

LONGO CURSO	 I 7.90
1

-	 1 -	 --,
-I1 •

1	 0,81	 __I_
rAntrunru	 1 i an i •	 1	 I -
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'Opte N g 	 1-RESOLUÇÃO 'N e 5524-
,TABELA DE RÉMUMERAÇÃO :, POR ,PRODUÇÃO"

HORÁRIO,. DIURNO

-GRUPO: 4
CeSit ,

OPERÁRIO

PRINCIPAL

COM
GUINCHEIRO

	

I ., CONFERENTE	 CONSERTADOR
	 DE LINGADA ,	, DE CARGA E

	

i OU PORÃO	 DESCARGA

BARCAÇA	 1EMBARCAÇÃO"LASH"	 1
(FAINA 13.0)	 AUX.' L I AR

,

,
F AI N A
	

LINHA EMBARCAÇÃO

SEM
GUII.NCHE I RO

TAXA DE '1840/t

ESTIVADOR

TAXA DE	 TAXA DE

CONFERENC I A l	 CONSERTO

I á I	 LONGO CURSO	 22,05	 26,45	 17,68	 13,27	 1	 . 2,83	 .	 2,21
CABOTAGEM 1.	 11,21	 13144	 9,00	 6,75,	 . 1,32	 1,121

II .2 e I .. 3	 LONGO CURSO A	 41,37 49,64	 33,17	 24	 4,13
18,19CABOTAGEM .	 21,80	

10:88	 1	 589	 !	 2:1:.	
1,82

. 

2.1	 LONGO CURSO	 13,27	 17,68	

14,53

	

13,27	 13,27	 1	 2,63	 .	 2,21
I 

CABOTAGEM	 ' 6,75	 9,00	 6,75	 6,75	 . 1,32	 1,12
2.2 e 2.3	

LONGO -"CURSO	 24,88	 33917	 24,88	 24988 .

	

1	
5,00	 ._ .	 4,33

CABOTAGEM	 10,89	 4,53	 10,89	 10,89	 1	 2,17 '
3.1	 LONGO CURSO	 13,15	 15,79

.-.	
10,58	 7,94	 I

	

I	
1,58

CABOTAGEM	 13,15	 15,79	 10,58	 7,94	 1

	

1	
, 1,58 

LONGO CURSO 1	 15,79	 18,40	 10,58	 7,94	 1	 . 1,58	 -
CABOTAGEM	 15,79	 18,40	 10,58	 '	 7,94	 I	 1,58 

3.2

1,82.

3.3,3.5 • 3.6

3.4

4.5

4.6

4.7 e 4.8-

5.-o

6.1

s 6.2

7.0

91 • 9.2

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO 

CABOTAGEM

LONGO:' CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM 

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

• LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM 

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

17,39	 23,89
	

13,90
	

10,42
17,39	 20,09

	
13,90
	

10,42
	

I
25,90	 31,09

	
20,69
	

15,51

25,90	 31,09
	

20,69
20,89	 24,36

	
13,90

20,89 .	 24,36
	

13,90

15951	 :3,08	 1_

25,51	 1 '	 . 3,08

10,42	 I-
1

10,42 .	 I	 2,09	 .- -	 -•
24 , 16	 I	 - 4,80 .1	 4,03.1
10#65,	 1	 3,56	 2,98

I5,35	 1

	

1,06	 1-	
,

5,35	 I	 1,06	 -

	

5,35	 1	 406 

	

5,35 	 1,06

	

24,88 	 5,00	 1	 4,13

	

10,89	 2,17	 1,82 .

4,13

1;82

4,48

2146
44,83	 33,79	 35,85	 26,88	

J	
5,38	 4,48

24.75	 29,69	 1904-

So:464	 f0,77

24,75

30,44

14,84

7,90

7990

24,88	 33,17

10,89	 34,53
80,74	 89,70

44153	 49,46

41,37

31,09

31,09

20,89

20,89

40,21

17,85

8,89

8,89

5,35

5,35

21,80	 14,53

7,11

7.11

49,64

36,26

35,26

24,36

24-136

48,10

21,34

10,65

10,65

24,88	 4,88
	

5,00
10,89	 10,89	 2,17
35,85'

19174	 14.81
	

2,98

20,69

20,69

13,90

13,90

32,21

14,21

7,11

7,11

5,35

5,35

3.3117

15,51

10,42

x0;42

40,59

19,78

29,69 19,78

30,44

14,84

40,59

14,81

30,44

• 2,09

2,09

3,08

308
409

2,09

2,98	 I	 2,46,
6,06.	 5,07

14,84	 2,98 I 	2,46I 
30144	 f	 8,06	 1	 5,177
14,84	 li	 2,981I	 2,46

I	 0,81	 I
i	 11 0,81	 1	 - 
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46,62

25,90

1431

40,59'

24,75

24,40

14,84.,

7,90

11,52.

32,54

.19,78

24,40

1

1.

LONGO CURSO
1	 CABOTAGEM

LONGO CURSO

1 CABOTAGEM

LONGO. CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

1 LONGO CURSO 
1	 •
1	 CABOTAGEM

	51,81	 20,69

	

28,63	 1	 11,52

	31,09	 20,69

17,15

48,69.

29,09 '

•	 32i54.

ANEXO ' R IF - I.O . kRESOLUÇÃO RI 5.524
TABELA DE REMUNERAÇÃO.: POR PRODUÇÃO
01*: ÚT hl;	 HORÀR I 0:. DIURNO

GRUPO: 5

Crt/t

•

F A I NA	 I N Fl A	 EMBARCAÇÃO PR I NCI PAL.

SEM	 i	 COM
GUINCHE I.RO I GU NCHEI RO

I .1

1.2. 1.3

2.1

2.2 e. 2.3

3.1

3.2

3.6

3.4

4.5

4.6

4.7 e 4.8

6.1

6.2

o	 7.0

8.0'

9-.1 e 9.2

10.1 e 10.2

11.0 •

12.Q.•

14.0

CONFERENTE.	 CONSERTADOR
DE L I NGADA	 DE CARGA E.'
OU - PORÃO	 DESCARGA

BARCAÇA	
1"WH"	 •t• EmBABcAçXO	 TAXA DE	 TAXA DE

( FA I NA 13.0) 1	 AUX1 L I AR	 1 CONFERÉNO I A 1	 CONSERTO

,OPERÁRI O	 -ESTIVADOR

TAXA , .o.E NMO/t
•

LONGO CURSO 1	 1,,	 20 89	 13 90	 10,44	 J	 2,09	 1,74CABOTAGEM	 11 21 13,44	 900
LONGO CURSO 1	 33,24	 39,90	 1	 26,01
CABOTAGEM	 18,19	 21,80	 14,53

1 LONGO CURSO 1	 10,44	 13,90	 j	 10,44
CABOTAGEM	 6,75	 9,00	 6,75

LONGO CURSO	 19,94	 26,61	 19,94
CABOTAGEM 1 _	 10,89	 14,53	 10,89

LONGO CURSO	 13,15	 15,79	 10,58
1	 CABOTÁGEM 1	 13,15	 I	 15,79	 10,58

LONGO ' CURSO	 15,79	 .18,40	 10,58
I	 CABOTAGEM	 • 15,79	 18,40	 10,58

LONGO CURSO 1	 • 18,55	 22,25	 14,84
CABOTAGEM	 .18,55	 22,25	 14,84
LONGO CURSO 1	 15,83	 I	 19,01	 1	 12,63
CABOTAGEM	 15,83	 19,01	 12,63

LONGO CURSO	 22,25	 25,98	 14,84
CABOTAGEM 1	 22,25	 25,98	 i	 14,84

LONGO CURSO	 19,01	 22,20	 12,63
CABOTAGEM	 19,01	 22,20	 1	 12,63

. LONGO CURSO	 22,25	 25,98	 14,84
CABOTAGEM	 22,25	 25,98	 14,84

LONGO CURSO .. 1	 33,24	 39,90	 J	 26,61
CABOTAGEM	 17,85	 •21,34	 14,21

LONGO CURSO	 8,89	 • -- 10,65	 7,11
CABOTAGEM-.,..

	

8,89	 10 65	 7,11
LONGO CURSO 1	 5,35	 I	 7,11	 1 5135
CABOTAGEM	 5,35	 7,11	 5,35
LONGO CURSO I	 33 24	 39,90	 26,61
CABOTAGEM	 -.18 19	 21,80	 14,53.
LONGO CURSO 1	 19,94	 26,61	 19,94
CABOTAGEM' 1 ‘ 10,89	 14,53	 10,89

:6,75 ' 1,32	 1,12
19,94	 • 3,96	 .3.33
10,89	 2,17 .	 1,82
3,0,44	 2,09	 1,74
6,75	 .	 1,3g., -	 1,12

	

liii 

19,94 . •	 •,06 '	 3,33
10,89	 . 2,17

7,94	 . . 1,58 ..

7,94 . 1	 1,58

7,94	 1,58-

7,94	 A,58'

	

11,13	 J	 2,25

	

.11,13	 '2,75-

	

9,48. ".	 1,92:

	

9,48	 1,92

	

11,13	 . 2,25

	

11,13.	 .. 2,25

	

9,48	 ... 1,92 •

	9148 	 .1,92

11,13

	

11,13	 :2,25

	

19,94	 1	 4,80	 4,03

	

10,05-	 •3,56-	 2,98 .

	

5,35	 1	 1,06	 J	 ,.-
	5,35 	 1,06
	5,35 	 1	 1,06

	

5,35	 1,06 •
	19,94 	 3,96.	 3,33

	

10,89	 . 2,17	 -1 n82

	

19,94	 3,96-	 3,33

	

10,89	 2,17	 1,82	 .

	

15,51.	 3,14	 2,59'

	

8,65	 1,09	 1,43
15,51 --3,/4. -

	

.... .	 -2,59

	

8,65	 11.1f19	 1,43- •

	

24,40	 -11,83 	 4,'05.
	1404 	 . 2,98	 2,40

	

24140	 1.. 4',3	 405 

	1484 	 I	 . 2,96'	 2,46: .

1'	 NÉu..

1	 0,81

AM.
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ANEXO, Ne `.,11	 ;RESOLUÇXON	 5.524,

TABÇUr:DÇ,RENUNERA00 ;POR _PRODUÇXO.

Dl A :,OT; 1 L	 HORÁRIO:. EURNO

GRUPO: 6	 c4/t

-

'

>,: n ,{,`	 ;	 ,
-- -	 -F-* 1	 N-A

i

I'	 .;',t,;),1	 ;I')

I--- L	 rNii	 A
,

OPERAR! O	 -	 ESTIVADOR CONFERINTE
DE L I NGADA	 `
OU	 PORXO

tON-SÉR-TADOR -
DE CARGA	 E

DESCARGATAXA * DE	 MMO7i	 '

-EMBARCAÇXO	 PRINCIPAL nBARCAÇA

1 .

i

. EMBARCAÇXO	
f

AUXILIAR	 1

TAXA DE	
1

CONFERENC I A

TAXA	 DE

CONSERTO
SEN1

GU INCHE I RO
COM

GUINCHE IRO
"LASH°

( FA I NA 13.0)

1	 1.
LONGO CURSO 17,39 20,89 13,90 10,44 2,09 •	 1,74

CABOTAGEM 11,21 13,44 9,00 6,75 1,32 1,12

.	 .1	 2 e	 1	 3
LONGO CURSO 33,24 39,90 26,61 - 19,94 3996 3133

CABOTAGEM 18,19 21980	 ' 14,53 10,89 2,17	
J

1,82

2	 1.
 LONGO CURSO 10,44	 13,90 10,44 10,44 2,09 1,74

CABOTAGEM 6,75	 9,00 6,75
J

6,75 1,32 1,12.

•

24 e	 2.3 LONGO CURSO 19,94	 26,61 19,94 1 19,94	 • 1
..
3,96	1 3,33

CABOTAGEM 10,89	 14153	 10,89 10,89 2,17 _	 482

3.1 LONGO CURSO 1345	 15,79	 10,58 7,94 1,58 --

CABOTAGEM	 1 13915	 ,	 15,79 10,58 7,94 1,	 ;

3.2 LONQO CURSO * 15,79 18,40 10,58 7,94 1,58

CABOTAGEM • 15,79 18,40 10,58 7,94J 1,58 -

3.3-3.5 e	 3.6 LONGO CURSO 27,44 32,94 21,95 16,46 .**- 3,28

CABOTAGEM	
1

27,44 32,949 21,95 1 16,46	 1 3,28
ft9

3 4. LONGO CURSO .	 40,96 49,20 32,84 -	 24,64 4,91

CABOTAGEM 40,96 49,20 32,84 24,64	 1 4,91

.4 5
LONGO CURSO 32,94 38,42 21,95 16,46 3,28

CABOTAGEM	 j 32,94 38,42 21,95
1

16,46 3,28 -

.4 6 LONGO CURSO	 • 49,20 57,36 32,84 24,64 4,91 -

CABOTAGEM 49,20 57,36 32,84 24,64 `	 4,91 _

4.7 e	 4.8 LONGO CURSO 32,94 38,42 21,95	 . 16,46	 1 3,28

CABOTAGEM 32,94 38,42 `	 21,95 1 16,46 3,28	 1 -

5 0.
LONGO CURSO 33,24 39,90 26,61 19,94 4,80 4,03

CABOTAGEM 17,85 21,34 14,21 10,65 3,56	 f 2,98

6 .1, LONGO CURSO 8,89 10,65 7,11 5,35 1,06

CABOTAGEM 8,899 10,65 7,11 5,35 1,05

6.2 LONGO CURSO 5,35 7,11 5,35 5,35 1,06

CABOTAGEM 5,35	 7,11	 5,35	 • 5,35 1,06

70
•

LONGO CURSO 33924	 39,50	 26,61 19,94 3,96 3,13

CABOTAGEM 18,19	 21,80	 14,53 10,89 2,17 1,82

8 0.	 . LONGO CURSO 19,94	 26,61	 19,94 19,94 3,96 3,33

CABOTAGEM	
J

10,89	 14,53	 20,89 10,89 ' 2,17	 1 1,82

9.1 e	 9.2 LONGO CURSO	
J

46,62	 1	 51,81	 1	 20,69	 1 15,51 3,14 2,59

'1 CABOTAGEM 25,75	 28,63	 3452	 1 8,65 1,69 1,43

10.1	 e	 10.2 •	 LONGO CURSO	
f

25,90'	 31,09	 20,69	 I 15,51	 1 3,14 2,59

'	 CABOTAGEM 14,31	 17,15	 j1452 8,65 1,69 1,43

11.0
LONGO CURSO 40,59	 48,69	 3454 24,40 4,83 4,05

CABOTAGEM	
i

24,75	 29,69	 1	 19,78 14,84	 1 2,98 - .	 2,46 

•
12 .0

LONGO CURSO 24,40	 32,49	 '	 24,40	 1 24,40 4,83 4,05
CABOTAGEM 14984	 19,78	 14,84	 1 14,84 2,98 2,46

14.0 LONGO CURSO
i

7.90	 - • 1 	 -	 1

4
- 0,81

CABOTAGEM	
J 7,90	 1

1 •- 1 0.81	 É - -



1,74_

1,L2

3,33 ..

1,82

1,74

1,12

3133

1,82

4,03

2,96

3,33

1,82

3,33

1,82

4148

2,46

4,48

- 2,46.

4,05

2,46'

4,05

.2,46

_

I . I

.2- e 1.3

2.1

2.2 e 2.3

3.1

3.2

3.3-3.5 e 3.6

3.4

4.5

4.6

4.7 e 4.8

4. „1

6.2

8.0

1 2:0

14.0

ç.	 • _
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ANEXO N2 12	 À RESOLUÇÃO N2 5.524

TABELA DE REMUNERAÇÃO POR PRODUÇÃO

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO; DIURNO
0.•

GRUPO: 7
crsit

FAINA LINHA

OPERÁRIO	 ESTIVADOR CONFERENTE CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

TAXA	 DE	 :MMO/t
DE L I NGADA
OU	 PORÃO

EMBARCAÇÃO	 PRINCIPAL
BARCAÇA EMBARCAÇÃO

AUXILIAR

TAXA DE

CONFERNC 1 A

•	 TAXA	 DE

•	 CONSERTO
SEM

GUINCHEI RO
COM

OU I NCHE I RO

"LASH"
(FAINA 13.0)

LONGO CURSO 17,39 20,89 13,90 10,44 2,09
CABOTAGEM 11,21 13,44 9,00 6,75 1,32
LONGO CURSO 33,24 39,90 26,61 19,94 3,96
CABOTAGEM 18,19 21,80 14,53 10,89

.

2,17

LONGO CURSO 10,44 13,90 10,44 " 10,44 2,09

CABOTAGEM 6,75 9,00 6,75 6,75 1,32

LONGO CURSO 19,94 26,61 19,94 19,94 3,96

CABOTAGEM 10,89 I 1453 10,89 10,89 2,17
LONGO CURSO 13,15 15,79 10,59 7,94 1,58

CABOTAGEM 13,15 15,79 10,58 7,94 1,58
LONGO CURSO 15,79 18,40 10,58- 7,94 1,58
CABOTAGEM A5,79 18,40 10,58 7,94 1,58
LONGO CURSO 17,39 20,89, 13,9) 10,42 2,109
CABOTAGEM 17,39 20,89 13,90 10,42 2,09
LONGO CURSO 25,90 31,09 • 20,69 15,51 3,08

CABOTAGEM 25,50 31,09 2o,69 15,51 3,08
LONGO CURSO - 20,89. 4,38 13,90 10,42	 2,09

-1	 CABOTAGEM' 20,89' 13,90. 10,42	 2,09
LONGO CURSO 31,09 36,26 20,69. 15,51	 3,08
CABOTAGEM 31,09 36,26 20,69 15 ,53:	 3108

LONGO CURSO 20,89 24,36 1.3i90 10,42 .	2,09

CABOTAGEM' 20,89 24,36 13,90 10,42	 '409,
1.0N GO. CURSO 33,24 39,90 26;61 19,94	 4,80
_CABOTAGEM	 ' 17,85 21,34 14,21 10,65	 3156
-LONGO CURSO 8,89 10,65 7,11 5,35	 1,06
CABOTAGEM 8,89 10,65 7,11 5,35	 1,06

'LONGO CURSO 5,35 741 5,35 5,35	 '1,06.

CABOTAGEM 135• • 7,11. 5,35 5,35	 11,06

LONGO CURSO .33,24 • 39,90 ,26,61 19,94	 3,96

_ CABOTAGEM 18.19 21,80 14,53 10,89	 2,17
LONGO CURSO 19,94 26,61 19,94 19,94	 '	 3,96
CABOTAGEM 10,89 , 14,53 10,89 10,89	 2,17

LONGO CURSO 80,74 89,70	 I 35,85 26,0	 5,38'

CABOTAGEM 44.53 49,46 19,74 14,81	 2,98
LONGO CURSO 44,83 53,79 35,85 26,88	 5,38
CABOTAGEM 24,75 29,69 19,74 14,81	 2;98

LONGO CURSO 40.59 48.69	 I 12.54 24.40	 4.83
CABOTAGEM 24.75 29.69 19.74 14,81	 2,98

LONGO CURSO 24,40 32,54 4,40 24,40	 4183•

CABOTAGEM 14,81 19,74 14,81 14181	 2,98

LONGO: .CURSO 7,90 _	 0,81

CABOTAGEM 7,90 0181
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ANEXO 1,1 2 F3	 À RESOLUÇÃO N-

TABELA DE REMUNERAÇÃO POR PRODUÇÃO

GRUPO: 8
	 DIA: ÚTIL	 HORÁR Ot DIURNO	

OSit

FAINA

•

LINHA

OPERÁRIO	 ESTIVADOR CONFERENTE ' CONSERTADOR
.	 .DE CARGA	 E

DESCARGA
_	 .

TAXA	 DE	 MMO/t
.	 DE L I NGADA

°ti	 PORÃO

EMBARCAÇÃO	 PRINCIPAL BARCAÇA

•

EMBARCAÇÃO

AUXILIAR

•	 TAXA DE

1	 CONFERÊNCIA -

, TAXA DE

CONSERTO
-SEM

*1 I NCHE IRO
COM	 •

GU INCHE 1 RO

"LASH"
(FA I NA , I 3.0).
	

(FAINA
.

I.1
LONGO CURSO •17,39 20,89 13,90 10,44 2,09 1,74

CABOTAGEM. 11,21. 13,44	 .. 9,00
. 6,75 1,32 • . 1,12

1	 2 e 1 3..
LONGO CURSO 33,24 39,90 26,61 20,19.	 _	 .	 .	 . •	 3,96 ' 3,33 .

CABOTAGEM 1849	 , 21,80 14153 10,89 2,17 . 1182

2 .1.
LONGO CURSO 10,44 13190 10,44 10,44 .	 .	 2,09 1;74

•	 .	 CABOTAGEM 6/75 .9,90 6,75 - 6,75 1,32 • 1,12

.	 .	 -	 .	 -2 2 e	 2 3
LONGO CURSO	 19,94

.-	 -
26,61 19,94 19,94 3,96 • 3,33-

CABOTAGEM	 . 10,89 • 14,53 10,89
•

10,89 2,17I 482

.

39 I
LONGO- CURSO	 13,15 .	 15,79 10,58 7,94 2158 ...	 •

'	 CABOTAGEM	 1	 13,15 15,79 10,58 7,94	 * 1,58 -

3 2.
LONGO. CURSO	 15,79 18,40 10,58 7,94 1,58.

. CABOTAGEM	 15,79r. 18,40 10,58
1

7,94 1,58 , •
.

3 .3-3.5 e	 3.6
'LONGO CURSO	 •	 17,39 29,89 . _ 13,90 -	 I 10,42	 , .2,09

CABOTAGEM	 17,39.	 _ 20,89 , 13,90 1

1
10,42 .	 .	 •	 .2,09

.ILONGO  -CURSO	 25,90 31,09 20,69 •1 15,51 .	 •	 . 3,98

CABOTAGEM	 ..	 25,90 31,09 20,69 35,51
.,

3108-

20,89LONGO CURSO	 ,89 24,36 13190 I
1

10,42 2,09 -

C ABOTAGEM	 20,89
.	 .

24,36 13,50 1 .10,42 2,09 -

.4 0
LONGO. CURSO	 31,09 "36,26 20;69 _.

1
15,51 3,08	 • ,

i

CABOTAGEM	
i	

31,09 36,26 20,69 1 15,51 ',4)8

..4 7 e	 4 8
 LONGO CURSO	 20,89 ' 13,90 1 10,42 2,09_	 .

CABOTAGEM. .	 20,89 24,36	 • 13,90 1 10,42 2,09 . -

,	 5.0 LONGO. CURSO .33,24	 : 39,99
•

.	 26,61
1
1 19,94 4180' . 4,03

CABOTAGEM 17,85 '	 21,34 1421 1 10,65 3,56 1'. ' -2,98

6 1.
LONGO CURSO 8,89 10,65 7,11 1 5,35 1,06

,

CABOTAGEM 8,89 10,65 7,11 -	 5,53 408 ,-

.2.	 s LONGO, CURSO 5,35 741 5,35

I,

i. 5,35 •	 1,06 -,

CABOTAGEM 5,35 . 7,11 5,35 I 5,35 1,06 -

7 .0
LONGO* CURSO	 33,24 39,90 26,61 1

1
19,94 •	 3,96 •••3133

CABOTAGEM	 1	 18,10 21,80 14,53 ,  10,89	 1 2,17 1,82.
.	 ..

..8 0
LONGO CURSO .	 •	 19,94	 ' 26,61 19,94 19,94 .	 3,96 3,33

CABOTAGEM	 10,89- 14;53 10,89 10,89 2,17 1,82

..9 1 e	 9.2
- I  LONGO CURSO	 63,32 70,38 28,11 1. 21,08	 , 4,23 . 3,51

CABOTAGEM 	 30,60. 34,01 33,58
•1
L - 1049 -.	 2,03 1,89

10 1	 e	 10 2..
LONGO CURSO	 35,18 42,21 . 28,11 I 21,08 4,23

.
3,51.

1
. •

CABOTAGEM	 17,01 20,41	 , 13,58
1 .

10,19 2,03 1,69 .

'	 ,011
LONGO CURSO	 40/59 48,69 32954. I - 24,40 •	. 488 4,05

1 CABOTAGEM	 24975 29,69 19,78 1 14,84 2,98	 ,. . '. 2,46

12 0.'
.

LONGO CURSO	 24,40 32,54
1.

24,40 4.. 24,40
:

4,05

.

.	 .

CAB6TAGEM	 •	 34,84 19,78 1484 1	 - 14,84

4:983,2'8	 .	 ,.

2,46.

I 4.0

.

LONGO CURSO	 7,99 - - 1 ,. .0,83. -

CABOTAGEM"	 7,90 - 0,81 - -



FAINA LINHA

OPERÁRIO	 ESTIVADOR CONFERENTE 1 CONSERTADOR
DE CARGA	 E	 .
DESCARGATAXA DE	 MMO/t	 ,

DE LINGADA
'	 OU	 PORXO

' EMBARCAÇXO PRINCIPAL BARCAÇA
EMBARCAÇXO

AUXILIAR

TAXA	 DE

CONFERENCIA .

TAXA	 DE

CONSÉRTO
-

SEM
GUINCHEIRO

'COM
GUIMCMEIRO

"LASH"
(FAINA 13.0)

1.1
LONGO CURSO 13,90 16,70 11,21 8, 41 1,65 1,40

CABOTAGEM 8,51 10,21 6,79 5,10 1,05 0,87

1.2-6	 1.3
LONGO CURSO 25,90 81,09 20,73 15,54 3,14 . 2,59

CABOTAGEM 14,31 17,15 11,42 8,58 1	 1,69 1,43

2.1
LONGO CURSO 8,41 11,21 .	 8,41 8,41 1165 1 1,40

CABOTAGEM 5,10 6,79 5,10 5,10 1,q5, .. 0,87

2.2 e 2.3
LONGO CURSO 15,54 20,73 15,54 15,54 3'44 2,59

CABOTAGEM 8,58 11,42 8.58
-

8,58 1,69.. 1,43

3 .1
LONGO CURSO I 9,30 11,13 7,42 5f57 _	 142'

CABOTAGEM 9,30 11,13 7,42 5,57 1,12 -

2 .2
LONGO CURSO 11.13 12.99 7.42 .	 5.57 1,12

CABOTAGEM	 1 11,13 12,99 7,42 5,57 1012
.

3.3-3.5 e 3.6
LONGO CURSO 10,82 12,99 8,68 6,51 1,32

CABOTAGEM - 10:82 12,99 8,68 6,51 1,32	 -

3•4
LONGO CURSO . 15,83 19,01 12,63 9,48 1;92

CABOTAGEM 15.83 19,01 12,63 9,48 1,92

.4 5
LONGO CURSO 12,99 15,13 8,68 6,51 1,32

CABOTAGEM 12,99 15,13 8,68 6,51	 . 1,32 -	 -

4. 6
LON	 CURSOGO 19,01 ' 22,20 12 , 63 9,48 1,92 -

CABOTAGEM 19,01 22,20 12,63 9,48 1,92 -

4.7 e 4.8
LONGO CURSO 12,99 15,13 8968 6,51 _1,32 .

CABOTAGEM 12,99 • 15,13 8,68 6,51 1,32 -

5 .0
LONGO CURSO 25,90 31,09 - 218,78 15,54 3,79 3,14

CABOTAGEM . 13,90 16,70 11,21 8,41 2,88 2,31

6	 1•	 .
LONGO CURSO 8,89 10,65 7.11 5,35 1,06

CABOTAGEM 8,89 10,65 7,11 5,35 10:06

6 .2
LONGO CURSO 5,35 7,11 5,35 5,35 ,	 1,06

CABOTAGEM 5,85 '7,11 5.85 5,35 1.06 -

7.0 '
• LONGO CURSO 25,90 31,09 20,73 15,54 3,14 2,59

CABOTAGEM 14.31 17.15 11.42 8,58 1,69 1.43

80,	 .
LONGO CURSO 15,54 20,73 15,54 15,54 3,14 2,59

CABOTAGEM 8,58 11,42 8,58 8,58 1,89 1.43

9•1 * 9.2,
LONGO CURSO 63,32 70,38 28,11 21,08 4,23 - ` 3051

CABOTAGEM • 34,80 38.65 15,47 11,61 2,31 i 1,93

10.1	 e	 10.2
LONGO CURSO 35,18 42,21 28,11 21,08 4,23 3,51

CABOTAGEM 19,32 23,20 15,47 11,61 -	 2,31 1f93

11.0
LONGO CURSO 31,70 38,04 25,42 19,07 3,84

_

2116

CABOTAGEM 19,82 23,20 15,47 11,61 2,31
.

1,93

12 .0
LONGO CURSO 19,07 25,42 19,07 19,07	 . 3,84 3;16

' CABOTAGEM 11,61 15,47 11,61 11,61 2,31 1,93

14.0

.-
LONGO CURSO 7,90 a- - - 0,81 '-'

I CABOTAGEM	 I 7,90 - - 0,81
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ANEX.a.Ng 14	 X RESOLUÇXO N Q 5.524
-TABELA-DE REMUNERAÇXO POR-PRODUÇXO

DIA ÚTIL	 HORÁR 1 .01 plURNO-

:GRuPOz- 9
	

t
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GRUPO: 10

ANEXO 10 15	 X RESOLUÇXO NR' 5.524

TABELA DE REMUNERAÇXO-POR PRODUÇXO
DIA: ÚTIL	 HORÁRIO:. DIURNO

4

- F-_kl . NHA

•

.1	 LENHA '

OPERÁRIO ESTIVADOR . CONFERENTE	 - 11
DE L1NGADA	 I
OU PQM	 i

CONSERTADOR
DE CARGA	 E

DESCARGATAXA	 DE	 MMO/t . :

IMBARCAÇXO	 PRINCIPAL
I BARCAÇA

(FAINA (3 0).

EMBARCAÇXO

AUXILIAR

_	 .

TAXA, DE	 1

CONFERNCIA	 I
I

.TAXA	 DE

CONSERTO.
SEM .

GIWINCHEIRO

.	 _	 .
-	 tOM
GUINCHEIRO

1.1 -LONtO CURSO•.	 _	 -. . 13.90 16,70 11,21 8,41 '	 1,65 , 	I 1.40
4	 CABOTAGEM 8,51 10,21 6,79 ._ .5,10 _ 1,05 I' 0,87

1.2.	 1.3
1~3 CURSO

-	 -	 -
" -. 25,90 31,09 20,73 - 15,54 ,f3.1

-.1

1 2,39
CABOTAGEM , 14,31 17,15 11,42- 8,58- 1,69

.
-	 1 1,43,

2 .1 _LONGO CURSO ' 8.41 11,21 . 8,41, ,8,41 , 1,65' I 2,40
'CABOTAGEM ,	 5,10 .	 6,79- 5,10 540- , 1i05' -1 -0,87

1 -4 •	 2.3. LONGO- CURSO- 15.54 20,73. ' 15,54 15,54 -	 - 3,14
.,

I. .2,59
CABOTAGEM _ 8,58. 11,42 18,58 8,58 : 1,69 1 443

3. n
LONGO CURSO - 11,98 14,39 9,.63- 7,22 . ' .	 :1,43 . I-•

1 

. CABOTAGEM 11.98: 14,39 • 9,63 7,22
. .	 .

1,43 1
_ _

.3 1 LONGO CURSO  14.39	 " 16,79 9,63 7,22 .

.	 .

•
:..

1,43

.	 I

CABOTAGEM : 14,39 16,79 9,63 7,..2 . - 1,43 I

.3 ,4_3.5.„	 3 .6 LONGO CURSO 32,49 38,99 20,P5.	 ._. 19	 4:,5 3,89. I -	 .	 .

. CABOTAGEM	 . 4,49 . 38,99 26,05 19,54 -.3489 1 -

3•4.
- LONGO CURSO .. 41,56. .57,05. •	 - 38,05 28,55

.	 ....

5473

1

1
CABOTAGEM, 47,56 /	 57,05 38,05 28,55 5,73

-	 I -

iM
LONGO CURSO ' 38,99 I	 45,44 26,05 . 19,54 8,89 .1

:. CABOTAGEM 38,99 45,44 26,05 19,54 '3,89 -

4.6 .
LONGO CURSO 57,05 66,58 3.8,05 28,55 5,73

CABOTAGEM 57,05	 1
•

66,58 I 38,05 28,55 5,73 ' 1 -,

-	 ,•	 .	 .
4à7,-e-4.8

 LONGO CURSO
.

38,99 45,44 26,05	 . " 19,54 ,- n3,89 I
CABOTAGEM ' 38,99 45,44 26,05 19,54 3,89, 1	 -. -

5.0 .
LONGO CURSO-	 .

25,90 31,09 20,73 15,54' 3,79 414

' CABOTAGEM - 13,90 16,70
-

11,21 8,41 2,83 2,31

4.1 LONGO CURSO ' 8,89 10,65 7,11 5,35 1,06, -
CABOTAGEM 8,89 10,65 , _	 7,11 5,35 . 1,06 , -,

6.2
LONGO CURSO 505. 7,11 5,35 5,35 1,06.

CABOTAGEM,	 - 5.35 . 7,11 , 5,35 5.35 1,06 .-	 , -

7 .0	 . -  .LONGO-CURSO 25,90 31,09 20,73 15,54 3,14 " : 2,59.

CABOTAGEM 14,31 - 17,15 11,42 .8,58 1,69
_

1.43

-84
1 LONGO CURSO 15,54	 • 20,73 15,54 15,54 .3,14	 ' . 2,59

CABOTAGEM 8,58 11,42 . 8,58 8,58 1,69 .	 . 1,43

9.1 e	 9..2
LONGO CURSO	 " . 73,64 . _	 ,83 36 32,84 24,64 4,94 ' 4,10
CABOTAGEM 41,03 45,63 18,31 13,73 2,70

.	 .
2,30

,

10.1, e	 10.2	 .
LONGO CURSO	 - 40,96 49,20. 32,84 1 24,84 4,94 T 4,10'

CABOTAGEM	 . 22,82 27,38- " 18,31 13,73 ' .2,70 _. 2,30	 .

11.0
LONGO CURSO .- 31,70

.	 .
38,04 25,42 19,07 ' 3;84	 • 3;16

CABOTAGEM 19,32 23120 1
:

15,47 1 11,61	 , 2,31 1,93	 .

12 0.- LONGO CURSO 19,07 .	 '25,42 19,07 -, 1907, 3,84 .	 • .3,16
CABOTAGEM	 • 11,61	 - .	 15,47

.
11,61 . . 11161 2,31 1,93

1440
LONGO CURSO' " 7,90  -

...
, 0,81 - -•

CABOTAGEM	 •- 7,90 - -
•

_
9'81 _I_

_
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ANEXO- N.9 16.	'A RESOLUÇÃO N2 5.524

TABELA DE REMUNERA* POR 'PRODUÇÃO

'D 1A: GT11.	'	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: 11	 colit

OPERÁRIO	 ESTI VADOR

TAXA ME- MMO/t

CONFERENTE
DE LINGADA
OU PORÃO	 •

CONSERTADOR
DE CARGA -E
DESCARGA..	 ..	 .	 ..

-

y	 c	 . . ..

.

•	 EMBARCAÇÃO 	 PRINCIPAL BARCAÇA
"LASH"

(FAINA	 13.0)	 •

•

"EMBARCAÇÃO	 TAXA bE

AUXILIAR -CONFERÊNCIA 
-

•
-

TAXA	 DE

•	 -	 -CONSERTO
-	 SEM.

. GU I NCHE I RO
.."	 ..

COM
GU I NCHE1 RO

G 1
•  _ :LONGO CURSO	 .	 20,12 24,14 16,11	 . 32,08	 .	 2,39 - - *2,02

CABOTAGEM	 :	 10,05 12,07 8,05 6,03	 1,20

s •

0,99 .	 .

..t 2 e	 1 3 LONGO CURSO	 "	 38,28 "	 45.93- 30,63 22,97	 4,56	 . - 3, 84

. CABOTAGEM	 16.62 19/94	 • 13/29 9,98	 , 2,02 	 • 1,65

2 ..1
, LONGO CURSO	 12,06 16,11 12,08 12,08	 •	 .. ,	 2;39 - 2,02. •

-	 -
. 1 .	 CABOTAGEM	 .6,03 "	 8,05 "'

.	 - " 6,03 6,03	 1,20,..	 -, -- - ".	 0,99	 -

22e	 23..
.	 LONGO CURSO	 •	 22,97 30,63 , 22,97, 22,97	 4,56 , " \.- 3,04.

CABOTAGEM	 ..	 9.96 13,29 9,98. 9,98	 2,02 * 1,65	 ..,

3.1
-	 -LONGO CURSO	 _	 _1498 14,39, 9,63	 . 7,22	 _	 1,43 -

1	 . CABOTAGEM	 •	 11,98 14,39 9,63. .	 7,22	 1,43

3.2- . LONGO CURSO	 11439 16,79 9,63	 • "	 7,22	 1,43-

CABOTAGEM	 '	 14,39 .16,79 1 963 7,22	 1,43

3.3-3.3 e	 3.6 LONGO CURSO	 13.90 ' 16,70 11,21
_	 .

8,41 • ,	 I 65-,	 ,
.	 . .	 -

CABOTAGEM	 13,90 16,70 11,21 8.41	 •	 1 65	 -,	 I	
-.

` 3.4
I	 LONGO CURSO	 .	 23,30 24,60 16,42

.
12,32	 2,48'

CABOTAGEM	 23,30 24,60 16,42.	 1 12,32	 2,46	 • •

.4 5
_

, 	LONGO CURSO	 16/70.	 .	 - 19,49 t 11,21 "	 13,41	 1,65 •

CABOTAGEM •	 , 16/70 19,49 11 21, , 8,41	 1165	 ' -

,	 4.6- .	 LONGO , CURSO	 •	 24/60 . 28 166. .	 16,42 12,32	 2,46

CABOTAGEM	 24,60 28,66 16,42	 - 12,32	 . 2,46 _

..47 e 48
LONGO CURSO 16,70 .	 19,49 11,	 -121 " 8,41 .1,65

CABOTAGEM 16,70	 .
.

•	 -19,49 11,21	 1	 - 8141 1,65	 .

5 0. LONGO CURSO 36,72	 .
.	 .

44,09 29,37 22,04 4140.	 .	 .
3,67 •

'CABOTAGEM .16,24	 1 19,49- 12,95 9,72 3,28	 • 2,70-

6.1
LONGO CURSO 8,89 10,65 7,11_ 5,35 1,06 : -

-CABOTAGEM 8,89 _	 10,65 ,	 7,11 5/35 1 06,	 /	 -
-...

.6 2
LONGO CURSO _	 5,35 7,11 5,35. 5/35 1,06 -

CABOTAGEM 5,35- 7,11 . 5/35 5,35 1,06	 -. '

1. I

LONGO CURSO 38,28 45,93	 ' 30,63 22,97	 4156

CABOTAGEM 16,62 19,94	 . 13,29 . 9;98	 2,02	 1 1165

5 .0	 •
LONGO CURSO p,,,q7 V.63

.	 .

22,97 22,97	 4,56 3,84
CABOTAGEM- 9,98

_

13,29 9,98	 J 9,98	 _	 2,02	 • ,1,65.

.	 -.9 1 e	 9 2
LONGO CURSO 7-	 '73 77 81,96 32,84 -24,64 ,	 4,94	 * „

,

4,10
CABOTAGEM 41,03- 45,63 18,31 , 13,73	 1	 2,70	 1' . 2,30 *

•
01.. 1	 e	 10 . 2 "  LONGO CURSO 40,96- 49,20	 _ 32,84 •	 2.4,64	 4,94	 " 4,10 -

CABOTAGEM 22,82 27,38 18,31 13,73	 2,70 2,30

11 .0- " 	LONGO CURSO 46,40 55,69 37,11 Z7,83	 5,57 4;63 •	 •

CABOTAGEM	 22,82"	 . 27,38 113,31
1

13,73	 2,70	 . 2/30'

LONGO " CURSO •1	 27,83 37,11 " -	 27,83	 1 .27,83	 .515'7 4,01

CABOTAGEM	 13,73 18,31	 . 13:73	 t 3373	 2,70 2,30

14 .0
LONGO- CURSO	 7,90 .	 -	 " "I -	 0,81 -

CABOTAGEM	 1	 7,93	 ' -
,	 I

-	 1 o,ft

\NN.
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. , ,AHEX0 .10 1-1 ; À RESOLUÇXO NQ 5.524

.TABRIA 	 ,REMUNÉRAÇNO COR •PRODUÇÁO

•DIAt ÚTIL	 HORÁR I Os DIURNO

CrSit

.	 '

AINA
J',

- OPERÁRIO ' ESTIVADOR CONFERENTE
DE LINGADA
-OU	 PORÁO

1 CONSERTADOR
DE CARGA. E
' DESCARGA

,

i
'

TAXA DE	 MMO/t
•

LINHA	 1	 EMBA•RCAÇÁO	 PRINCIPAL
BARCAÇA
LASH""

(FAINA 13.o)

I 	EMBARCAÇÁO>
I
1	 AUXILIAR

TAXA DE

CONFERÊNCIA
.	 .

•

-

.	 .

TAXA	 DE

CONSERTO
I	 SEM
!	 GUINCHE I RO
1

COM
GUINCHE IRO

1.1

I
-	 LONGO CURSO	 1 20,12 24,14 16,11 12,08 2,39 • 2,02

1	 CABOTAGEM	 li 10,05 12,07 8,05 6,03 1,20 • '" 0,99

-	 .1.2	 Is	 ‘1	 3
I	 -LONGO  CURSO	 I 38,28 45;93 30,63 22,97 4,56 3,84

1
CABOTAGEM	 1 16,62 19,94 13,29 9,98, 2,02 '

.
1,65

- 2.1
LONGO CURSO	 I 12,08 16,11 12,08 12,08 2,39

'
2,02

1
1	 CABOTAGEM	 I 6,03 8,05 6,03 6,03 1,20 • 0,99

2.2 e	 2.3 LONGO CURSO	 I 22,97 30,-63 -	 22,97 *22,97 • 4,56 3,84

CABOTAGEM	 1 9,98 13,29 9,98 9,98 2,02 1,65
,

3 .1
 LONGO CURSO	 1 9,30 11,13 7,42	 - 5,57

,
1,12 -

CABOTAGEM	 I 9,30 11,13 7,42r 5,57. 1,12 -

3.2
LONGO CURSO	 i 11,13 12,99 , 7/42	 j 5,57

-
1,12

CABOTAGEM	 ,I • 1143 ' 12,99 .7,42 5,57 1,12

33-35 e	3.6
I

LONGO CURSO 13,90 16,70 11,21 8,41 1,65

CABOTAGEM	 1 13,90 16,70 . •	 11,21 8,41 1,65 -

•
3•4,

LONGO CURSO	 I 20,50 . 24,60
.\

16,42 12,32 2,46 . -
I

CABOTAGEM	 I 20,50 24,60 16,42 • 12 s 32 2,46
_	 .

4.5
LONGO CURSO	 II 16, 70 19,49 11,21 8,41 1,65

CABOTAGEM	 1 16,70 . 19,49 11,21 8,41 1	 1,65 -

4.6 LONGO CURSO 24,60 28,66 16,42 12,32 2,46 -

I •	 CABOTAGEM	 I 24,60, - 28,66 16,42	 1 12,32, -	 2,46

4.7 e	 4.8
LONGO CURSO	 -11 16,70 19,49 11,21 8,41 -

•
1,65 .-

CABOTAGEM	 I • 16,70 19,49s •	 11 21	 'o 8,41 '	 1,65 -- '

5.0

1
LONGO CURSO	 I . 36,72 44,09 29,37 22,04 4,40 3,67

CABOTAGEM	 1 16,24 19,49 12,95 9,72 3,28 - 2,70
-

..

LONGO CURSO	 I 8,89 . 10,65 1,06-6..1 7,11 5,35
I

'CABOTAGEM	 .1 8,89 1 10,65 7,11 5135 1,06

6.2	 •
.	 -

LONGO CURSO	 I 5,35 7,11 5,35 5,35 1,06 -
-	 1

CABOTAGEM	 1 5,35 7,11 5,35 5,35 1,06 + -

7 0.
LONGO CURSO	 I

I
38,28 45,93 30,63 22,97 4,56 3,84

.	 CABOTAGEM	 I 16,62 .19,94 • 13,29	 1 9,98 1	 2,02 1,65

8 .0
LONGO CURSO	 1 22,97 30,63 22197 22,97 4,56, 3,84

CABOTAGEM	 I 9,98 13,29 . 9,98	 1 9,98 2,02 1 1,65

9.1 e	 9.2

I
LONGO CURSO	 I

_
73,77 81,96 32,84 24,64 4,94

.
4,10

CABOTAGEM	 I
I

41,03 45,63 18,31 13,73 2,70 2,30

I0 1	 e	 10 2..
LONGO CURSO	 1 40,96 . 49,20 32,84 24,64 4,94 4,10

1CABOTAGEM	 i 22,82 27 p 38 18,31 13,73 2,70 2,30

11.0
•

LONGO CURSO	 I 46,40 55,69 37,11 27,83 5,57 4,63.
I

CABOTAGEM	 I 22,82 27,38 18,31	 1 13,73 2,70. ' 2,30

...

1260
ILONGO CURSO	 1 27.83 37111 27,0	 i 27,83 5,57 • 4,63

CABOTAGEM	 I 13,73 18,31

.

13,73	 I 13,73 1	 2,70 ' 1 2,30

14.0
I

LONGO CURSO	 1 7.90 - - 0,81
... .

CABOTAGEM	 I 7,90 0,81 -



OPERÁRIO	 ESTI VADOR

TAXA DE SWO/t
'CONFERENTE- + --CCiNtEWIWOR

1 DE LINGADA	 DE CARGA EOU PORÃO	 1.	
DESCARGAEMBARCAÇÃO PR INCIPAL.1 - BARCAÇA.	 1 •	

•

i	 sol -	 I'	 com	
I	 "LASHm	 I ,EMBARCAÇÁO	 . TAXA DE	 TAXA DE

' 1 GUINCHÉ.IRO i GUINCHEIRO I
I	 (-FAINA -1:3'.0) 

1
1	 AUXILIAR' " ! CONFERENCIA

I 	 CONSERTO-
1	 I24;34 ,	 16,11

12,07	 8,05 .
45,93_	 30,63
19,94	 13,29

16,11	 •12,.

2,3912,08

6,03

22,97

1,33

23,12

10,08

38,28

16,62

2,02
0,99-
3,

9;98

1
LONGO 'CURSO

CABOTAGEM

LONGO 'CURSO 1

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM -

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO 'CURSO

CABOTAGEM

1,12,08

4,56
2,02

2,te12,
6,03 105 •

•
2.2 e 2.3. 22 97 30,63 22,97	 22,97	 4,56	 3,84

29	 p98.	 9,98	 2,02:
11,84'

11,84

184

11,84

•

1.1

3.2 .

• 3.3-3.5 • 3.6

3.4

-4.5

4.6

4.7 e 4.8

5.0

1,6514 69,
14,69

'LONGO CURSO 1	 17.65

17,65

17,65

14257

	

8,89	 .1,78

	

8,89-	 1,78

	

8,89_	 -1,78

	

'8,89	 108

	

11,61	 '2,31

17,65CABOTAGEM

LONGO -CURSO 1

20,57

1547
1•

2463
28,63

CABOTAGEM

LONGO 'CURSO

1 . 'CABOTAGEM

LONGO _CURSO

	

15,47	 11,61

	

22,90	 • 17,18

	

- 22,90	 17,18

	

15/47	 11,61

	

15/47	 11,61

23,20
34,33

• 27 106

27,06
2,31-CABOT GER	 1	 23835

:LONGO CURSO

CABOTAGEM

. 2,31

22,90
22,90
15,47
15,47

40,05

27,06
27,06

17118^
17,18 '

11,61.	 2,31 -
11,61	 . 2,31

34,33
i LONGO CURSO	 • 23,20

' CABOTAGEM	 - 23,20
LONGO cum I	 36,72

I	 CABOTAGEM1.	 16 24
29,3744109

22,04 4,40 3'
1949.	 ,
10,65	 •
10,65

6.1 8149
12,95
7,11

7,118,89

9,72

5,35
5,35

LONGO CURSO

1 CABOTAGEM

LONGO CURSO
11

7,11

45,93
19,94
30,63

5,•s

30,8á

13,29

7.0 38,28

16,62

24978. 0

5,35
5,35

2497

9,98

22,97

9,98

22,97

9.1 e 9.2

10.1 e 10.2

11.0

12.0

1	 CABOTAGEM	 1

LONGO CURSO

-FAINA	 LINHA

2,70
••••..

3,28
2,06
1,06

1,06

1,06
4,56
2,02

4,56

1 CABOTAGEM	 5 35

LONGO CURSO

CABOTAGEM

1 LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO C.URSO

CABOTAGEM

1 LONGO CURSO 1	 40,96

3,84
1,65
3.84
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ANEXO NO IS À RESOLUÇXO N2 5.524
TABELA DE REMUNERAÇXO POR PRODUÇXO
DIA, ÚTIL	

NORXR1Ot DIURNO
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ANEXO Na 19	 X. RESOLUÇXO NI/ 5.524
TABELA DE REMUNERAÇÁO POR PRODUÇXO

DIA: ' ÚTIL . 	 :11012M21 Os- DIURNO

GRUPO: 14 e 16

F A 1 N A

N.

.

L	 1	 1,1 , 1.1	 A

.	 •

•

OPERÁRIO	 ESTIVADOR	 • CONFERENTE
DE L I NGADA
OU	 PORÁO

CONSERTADOR
DE CARGAS	 E

DESCARGATAXA	 DE .	MMO/t	 .

EMBARCAÇÁO :PR I NCIPAL
'BARCAÇA

•
'

EMBARCAÇÁO

1 .	AUXILIAR	 .

TAXA DE

CONFERÊNCIA

TAXA . DE

CONSERTO
SEMi	 COM

GU I NUE I RO	 GU I NUE I RO

.
'LAS'!"

 (FAINAIRA 13.0)

: 41

-	 -	 -

-	 '  LONGO-CURSO_ . -i1, 63	 25, 98 17,37 13, 03,	. 2,59-. 2,17

CABOTAGEM •	 12,38 ,	 14,84 .	 9195 7.46 1,48 . 1,25

-
.-	 .f 2 IIR	 f 3

.  LONGO CURSO 39,03	 46,84 31,26 .1	 23,45 4,72 - 3 89 ..
CABOTAGEM 18,96 	 22,74 15,16 .	 11,37,	 f 2,30

.	 .	 _	 _
1,92

2.4

.
.

LONGO CURSO 13	 :1	 17, 3703 1	 13,03 03.1-	 13,	 _. .459

_

2,17

. CABOTAGEM .	 7 :; 46	 •	 9, 95
,

. 7,46	 : 7,46. , 1,48' . 42.5,
.42 -e	 2 3

 LONGO. CURSO 23,45	 31,26 23,45 23,45	 . ..	 .
4,72

.	 . .

3,69

CABOTAGEM 11,37	 - 15,16 11,37 '	 11,37 2.30 1,92

3..1 :	 LONGO CURSO . 14,69	 •	 17,65 11,84 8,89 478 . -. -

CABOTAGEM 14,69 .	 17,65 .- 11,84 8,89 1,78

,	 1.2„

.	 _.	 .

LONGO CURSOsa
-	 - 17,65	 20,57 11,64 8,89, 1,78

.	 CABOTAGEM i,65	 20, 57 11,84 ' 8,89 1.178'.	 ..

34-395 rs 	 3.6.

,
LONGOIO.RSO 28,21 33,85 22,58 16,94 3,42	 ., .

_CABOTAGEM 28,21 31,65 .22,58 16,94 1,42	 : -

34.

LONGO' CURSO 41.75 50,11 -, 33,47 25,12 '	 5.01	•	 . -

-	 CABOTAGEM	 . 41,75 50,11 33,47 25.12 5,-01

- ..54 '  '.	 LONGO- .CURSO 33,85 39,52 22,58' 16,94 3,42"
.

L	 CABOTAGEM 1	 33,55 . 39,52 22,58. 16,94 3,42	 .

4'.'6
.

:LONGO CURSO	 50,11 - 58,45 33,47 : g5,12 5,01	 , - •.
•	 CABOTAGEM	 50,11 55,45 , -	 33,47 25,12 5,01

.
4,7 é	 4,8 .

LONGO CURSO	 33185	 •	 39152 22,58 16,94 3,42

•	 .	 .CABOTAGEM	 33,85	 39,52 22,58 16,94	 j 442 . •-•-	
.

-:5.0
'

.

• 	LONGO CURSO 	 . 39,-03	 -	 ,	 40;84 31,26 23,45 5.01	 . ' 4,23-

CABOTAGEM	 18,55	 ..,	 22,25 _14,84 pe, 131 3,75 3,08'

4.1- LONGO CURSO	 5, , 89	 10,65 741. 5.35 .1,06

CABOTAGEM .	 8,89	 10,65 7,11 5,35 1,06

6.2
_

LONGO CURSO .	5,35	 .	 7,11 .5/35 5,35	 J, 1,06 .'

CABOTAGEM	 _ .	 . 5,5	 - 7,11 5,35 5,35 . 1,06-, .

'	 1=4-
:LONGO CURSO	 39„03	 46,84 31,26 23,45 4,72 -	 3,89

:1- CABOTAGEM	 .	 18,96	 22,74	 1 1,16	 1 11,37 2,30, 1,92

8 .0
.	 •

LONGO CURSO	 :	 23,45	 31, 26	 . 23,45	 - 23,45 - 4,72 3.89'-
,, CABOTAGEM	 •	 11,37	 -	 15,16

_	 _
11,37 1437 ' _2 . 30 • 1.92

9...1 . e . 9.2, : LONGO CURSO	 59,14	 65,72 26,38 19,78	 ' 5,95 ._	 ,
.

,	 3,28

-CABOTAGEM	 36,89	 •	 40,96 16,42 . 12,32. 2,45 _ 2,01.

•
I o. 2 1 . .,	 i 0.2

. LONGO CURSO	 32,87	 39,44 26,38 19,78	 : 3,95	 ^ . 3,28'
.	 _

CABOTAGEM . ,,.L	 20,50	 24,60	 , 16,-42 12,32	 . 2,45	 : 2,03

1 f ai
._

.1
LONGO. CURSO	 ,
	

47,56 ,	 57,05 ' 38,05 25,55	 - 5,13	 ' 4476

, CABOTAGEM	 • ,	 25, 90 ,	31,09 20,73 15,54	 : 3.. 08

»12.0
:LONGO CURSO	 .	 .	 _ 28,55	 38,05 25,55 28,55

.
5,73	 . 4,76.	 .	 ._	 .	 .	 .

,C	 _ABOTAGEM	 15,54	 20,73 15,54Ri5915,54 3, 08

" 14.0

.	
.	 .

:LONGO. :CURSO	 _ __ __Ir 90.	 _ 0.81
-1 ..

CABOTAGEM	 ,	 . 7,90	 1- - T
1	 _

.
0,81
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ANEXO Ni2 . 20: A RESOLUÇXO N 2 5.524

TABELA-DE REMUNÉRAÇXO POR PRODUÇXO

PIA: ÚTIL -	 HORÁRIO: DIURNO

' GRUPO 15
	

04/t

FA1NA

'

1	 LINHA

-OPERÁRIO ESTIVADOR 1	 CONFERENTE

LiNGADA
PORXO

CONSERTADOR
DE CARGA	 E

DESCARGATAXA	 DE MMO/t -
DE
OU

EMBARCAÇXO	 PRINCIPAL BARCAÇA
'

"
13.0)

"LASH

.
EMBARCAÇXO

1	 AUXILIAR

TAXA DE

.	 CONFERtNCIA

. TAXA	 DE

CONSERTO
SEM

GUiNCHEIRO .
COM

GUINCHE1R0

.

-	
"(FAINA

1.1 LONGO CURSO -	 . 17,39	 ' 20,89 13,90 10,44	 -_ 
2,09 1,74

CABOTAGEM 8,51 : 10,21 . '.-6,79 - 5,10 1,05 0,87

1.2 -e	 1.3
LONGO CURSO 32,87 39,44 ' 26,38 3 19,78.	 ' 3,95

.
_3,28

CABOTAGEM
'

14,31 17,15 11,42 8,58 1,69 1,43

2.1'

\
LONGO CURSO , 1.0,44 13,90 10,44	 - 10,44 . ' 2,09. 1,74 -

CABOTAGEM 6,79 5,10 5,10 1,05- 0i87
.

2.2: . e 	2.3
_

LONGO- CURSO 19,78. 26,38-
.
19,78 19;78

.
- -	 3,95. 428

CABOTAGEM.	 :. 8,58 11,42 8,58 8,58	 . 109	 '- 1,43	 .

41
,	 LONGO-CUR$0 - 9,30 11,13 7,42 5,57 1,12 .

.	 CABOTAGEM	 -. _9,30. 11,13 7,42 5,57 1,12

34.	 .
•

. . LONGO -CURSO 11,13 12,99 7,42 5,57	 -. . 1,12 _

. CABOTAGEM 11,13 12,99 7,42 5457	 ' .. 1,12

34-3,5-e	 3.6 .
LONGO CURSO 16,24 ' 19,49 12,-95 9,72 : ,1,93. .

-	 -
-	 CABOTAGEM	 . 16,24 19,49 • 12,95 9;72 1,93 :

" -LONGO CURSO	 • _ 23,97 28,76 19,11 14,34	 • 2,88 -

CABOTAGEM . 23,97 - 28,76 19,11 1141:.34	 -- . 2,88

4.5
-:

. LONGO- CURSO 19,49	 . . 22,74 12,95 .9,72. .	 • 1,93

CABOTAGEM. -19449	 . 22,74 12,95 9,72 1,93- --

46 -
.	 -

- LONGO CURSO 28,76 33,56 19,11 14,34 2,88

-	 CABOTAGEM.	 : 28,76 33,56 19,11 14,34 2,88 -

4.7.	 4.8
'	 LONGO CURSO 19,49 22,74 12,95 9,72. 1,93 -

CABOTAGEM". .19449 22,74 . 12,95 9,72 - 1,93

5.0	 i LONGO CURSO	 ,'. 32,87 . 39,44 26,38 19,78 3,75	 . .	 3,14

CABOTAGEM _13,90 .16,70 11,21 ' 8,41	 .. 2,83	 : :2,31

6.1
LONGO CURSO 8;89	 - ,10,65- 7,11 5,35 - 1,06- .	 -

'CABOTAGEM	 . 8,89	 . -10,65 7,11 5,35 1-4-0.6' '

6.2
LONGO CURSO	 . 5,35	 • 7,11 5,35 5,35 1,06. -

_CABOTAGEM	 - . 5,35 7,11 5,35 5,35 1,06 -

7 .0
LONGO CURSO 32,87

.

. 39,44 26,38	 ,. 19,78	 , 3,95-, 3,28

CABOTAGEM	 - 14,31 17,15 11,42- , .8458 .2.M, . 1,43

8 0..	 ' LONGO CURSO 19,78 26,38- 19,78 19,78' 3,95.	 .. 3,28	 .

I 'CABOTAGEM - 1 8,58 11,42
 . 13,58 -. . •	 :8-,58 - 1,69	 • _1,43:

9.1 •	 9 2. LONGO,CURSO	 . 44,53 . 49,46 19,74	 1 14,81 2,98-	 - - 2,46.

CABOTAGEM	 . 27;15 '30,14 12,00 9,00	 • 1,82 1,50

10.1	 •	 10.2 LONGO CURSO 24,75 29,69 19,74	 ., 14481	 - 2,98 2,46

.CABOTAGEM 15,08 18,10 12,00 9,00 _ 482 1,50

,	 11.0
LONGO CURSO	 .

.
39,82 47,80 	 	 31,91

,
23,93	 • 4,80 3,96

.	 CABOTAGEM. .	 ' 19,32 23,20 15,47	 . 11,61. 2,31 1,93
•

12.0
LONGO CURSO 23,93 31,91 23,93 -23,93	 - 4,80 • ,	 3,96

CABOTAGEM 11,61 _15,47 11,61 11,61 . 2,31.., 493

14.0
LONGO CURSO 7,90 - - 0,81 _,

CABOTAGEM 7,-90 _ - 0,81	 , -
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ANEXO' 'N9 21 	 'RESOLUÇXO rN:25.524-

TABELA 0É âmit5400 POR PROD'UÇÃO

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO: DIURNO

G UDU-
	 clVt

.	 .	 •,..,	 .

F A:1	 N, A L I	 N H A

-OPERÁRIO -ESTI VADOR

-

CONFERENTE
DE L1NGADA
OU	 PORXO

CONSERTADOR
DE. CARGA	 E

DESCARGATAXA	 DE . MAIO/t	 -

EMBARCAÇXO	 PRINCIPAL BARCAÇA
"LASH"
   I 3.0)(FAINA

EMBARCAÇXO

AUXILIAR

TAXA DE

CONFERÉNC I A

TAXA	 DE

CONSERTOSEM
GU I NCHE I RO

COM
GUINCHEI RO

LONGO CURSO 16 24 10.49	 • ` 12.99	 . 9.76 1.93 . 1,62-	 -

CABOTAGEM 10.05 12,07 8,05 .	 6,03 _	 _1,2o 0,99

I .2 . e	 1.3
LONGO CURSO 30,56 36,64 24,47 18,35 3,63 ,	 3,07	 .

_

CABOTAGEM 16,62 19194 13,29 9,98. '2 02, 1,65

2. 1
LONGO CURSO

_

9/76	 ' 12,99 9,76 9,76 1,93 •	 1,62-

CABOTAGEM
6,03 8,05 6,03 6,03 1,20 0,99_

2.2e	 2.3
LONGO CURSO 18,35 24.47 18,35 18,35' 3;63 3,07	 .

CABOTAGEM 9,98 13,29 9,98 9,98 2,02- 1,65

_

3. 1
LONGO CURSO 11,98 14,39 9,63 7,22 1,43	 • -

CABOTAGEM 11,98 14,39 9,63 7,22 1,43

3.2
LONGO CURSO 1439 16,79 9,63 7,22 1,43 -

CABOTAGEM 14.14 16.79 '. 9.6'1

3.3-3.5- e 	 3.6
LONGO CURSO 73,e 15.79 10,58 7.94 1.58

CABOTAGEM 13,15 15,78 10,58 7,94 1,58 -

3.4
LONGO CURSO 18,96 22,74 35,16 14 37 2 30.

CABOTAGEM 18,96 22,74 15,16 11,37 _ 2,30 -

4.5
LONGO CURSO .: 18 0 10	 ; ... 1	 ;

CABOTAGEM 15,79 18,40 10,58 7,94 1,58 -

4.6

. _
LONGO CURSO 22,74 26,53 15,16 11,37 2,30)AT -

CABOTAGEM 22,74 26,53 15,16 11,37 1 2,30 _ .

4.7 e	 4.8 LONGO CURSO 15,79 18,40 10,58 7,94 1,58

1	 CABOTAGEM 15.79 18.40 10.58 7.94 1.58 -

5.0
LONGO CURSO 30,56 36,64 24.47 18,35 4.40 3,67

CABOTAGEM 16,24 19,49 12,95 9,72 3,28 2,70

6•	 . 1
LONGO CURSO . 8,89 10,65 7,11 5,35 ‘à 1,06 -

CABOTAGEM 8,89 10,65 7,11 5,35 1,06

6.2 LONGO cu8s0 5,35 7,11 5,35 5,35 1,06 -

CABOTAGEM 5:35 7,11 5,35 5,35	 .., 1,06 - -

7.0
LONGO-	CURSO 30,56 36,64 24,47 18,35 I 3,63 3,07

CABOTAGEM 16,62 19,94 13,29 9,98 2: 02, 1,65

8 .0
LONGO CURSO

18,35 24,47 18,35 18,35 3,63 , 3,07

CABOTAGEM 9,98 13,29 9,98 9,98 2,02 1,65

9.1	 e	 9.2

..
LONGO CURSO 36,89 40,96 16,42 12,32 2,46. 2 03, ,

CABOTAGEM 20,19 22,43 9,00 6,75	 . 1,34 • 1,12

-
10.1	 e	 10,2

LONGO CURSO 20.50 24.60 16,42 12.32 2.46	 ' 2.03

CABOTAGEM 11,21 13,44 9,00 6,75 1,34 1,72

11.0
" LONGO CURSO	 . 37,11 44,53 29,69 22,26 4,47	 • 3,71

CABOTAGEM 22,82 27,38 18,31 13;73 2,70 2,30

. 12 O
1	 LONGO CURSO 22,26 29,69 22,26 22,26 4,47 3,71

-k
CABOTAGEM 13,73 18,31 13,73 13,73 2,70 -	 2,30

14.0
LONGO CURSO 7,90 -

_ 0,81

CABOTAGEM 7.00 - (2481 -



GRUPO: 18 ‘'
	

Cr$/t •

-

PAINA	 .	 LINHA

.

.	 •

OPERÁRIO	 ESTIVADOR
.	 _ CONFERENTE

DE	 LI NADA
-Ou. PORX0

'	 i
1
(

-CONSERTADOW
DE CARGA ' E
DESCARGA

•

TAXA	 DE	 MMO/t

, EMBARCAÇ Á°	 PRINCIPAL    
BARCAÇA

I

I

1 .

EMBARCAÇXO

AUXILIAR

TAXA -DE

CONFERÉNC I A

}	 .

-

-TAXA	 • CE;	 ''..

'	 CONSERTO, .
SEM

GU I NCHE I RO

•

COM
GU I NCHE I RO	

(FAINA 13.0)

1.1 LONGO -CURSO ' 22;05 .	 26,45	 17,68 13,27 . 2 6.3
,

2,2/.	 .

CABOTAGEM 11,21 .	 13,44 '	 9,00 _ 6,75 1. 32.

.

1,12

• „,

.	 LONGO -CURSO	 .
-

41,37
1. 2 e	 1.3

.

49,64	 33,17 - 24,88 4-.15,09. • '

' .

4,13	 -.	 -
CABOTAGEM , 18.19 21,80.	 14, 53

.
_	 10,89.	 ,.

'
.

.	 .	 ..._
2 17	 -,.,

.
1,82'

2,	 '.1

.	 •

_	 LONGO . CURSO 13,27 17,68	 .	 13,27' I. 13.27

.

2,63	 • 2,21-

CABOTAGEM. 6,75 1	 9,00	 6,75 6,75 1,32 1,12-

2.2.	 2.3	 .
LONGO- CURSO 24,88- 33,17	 24,88 . 24,88

.	 .

5,00 . .443

CABOTAGEM 10,89' •	 14,53 	 10,89 10,89 _	 247  :

3.1
LONGO CURSO

-
•1198

3
14,39'	 9,63	 .. 7,22 , _, _1,43	 , .. r•

CABOTAGEM 11,98 14,39	 9,63 7,22
i

1,43

...

32
' 	LONGO CURSO 14,39

.	 .

1	 16,79	 .	 „9,63 I-

.

7.22

.	 .

.

.

' 1,43

CABOTAGEM	 - i. 14,39 16,79	 9,63 .1,22	 .. • 1,43.

3.3-3.5 e . 3.4

-
.	 LONGO CURSO 15,15.	 - 15,79	 10,58 7,94

,

1,58.

CABOTAGEM 13,15 15,79	 10,58 7,94 7,58	 "	 .,

.	 LONGO CURSO 18,96- 1	 22,74	 15,16. 11,37 2,30

CABOTAGEM	 J 18,96 22,74	 15,16	 . 11,37 • 2,30	 ,...

4.5
LONGO CURSO	 :

_	 .

.15,79	 . 18,40 ,	 10,58 _ . 7,94 ' 1;58
•

-	 . CABOTAGEM
.

15,79	 " 18,40	 -	 10,58 _	 .7,94 1,58

4-.	 •
LONGO CURSO. 22,74. 26,53	 15,16 11,37

-,

_

2,30 I.	 -

CABOTAGEM 22,74 26,53.	 15.16 11,37 7,30

4.7 e 4.8
LONGO CURSO 15,79	 1 18,40	 j10,58 7,94	 -

.

1;58

CABOTAGEM 015,79.	 _ 18,40	 10,58 7.94 1,58- -

'.5 0
LONGO CURSO 40,21

.

48,24	 32,21 24,16 4,80. , 4 ,0, •

CABOTAGEM 17,85 21,34	 14,21 10:65. 3,56  2,98

6.1
LONGO, CURSO 8,69 20,65	 ..	 7,11 .	 5;35 -	 ..

CABOTAGEM 8,89 • 10,65	 '•-•	 7,11 _5,35 1,'06

6.2
.LONGO CURSO 5,35-	 • 7,11	 5,35. •

-
5,35	 _•	 - 1,Q6	 " . .

CABOTAGEM 5,35	 ,. 7,11	 5,35 . 5,35 1,06	 - -

7 .0
LONGO CURSO

,

41,37- .	 , 49,64	 33,17 _24,88
•

5,00

.

4,13.

CABOTAGEM 18,19 21,80- 14,53
• •	 -

10,89 ' 2,17

.	
_	 _.

1,82,

.	 "8 0

,

LONGO -CURSO 24,88 33-47. 24,88 24,88 5,-00 ..

_

4-'13

CABOTAGEM 10,89 14,53 10,89 10,89 1.
.

2.17 1,82	 -

9.1	 •	 -9.2
LONGO CURSO 68,18 .	 .. 75,77	 . 30,32	 .. •

.

22,74' , • .4, 56.- .:.-. 3 
,

CABOTAGEM 22,96

_

2.5,51

,	 ,

.	 10,26 .	 _ 7,70	 • 4,55

.	 .	 .	 .

10.1	 e -10 ,2
LONGO CURSO 37,68 ...45,44	 • 30,32	 . ' 22.74

,.

4,56	 . . ..3 .-7.9.. 	 .

-CABOTAGEM 12,75	 -	 .. 15,30	 10,26	 :,.. . 7,„70.	 ,,_. ..

. ,

1,55,

_.	 .

1,29-, 

II1•	 .0
-CULONGO	 RSO , 50,64 60,77	 40,59

.

- 30,44

.	 .
6,06	 ,	 .

,_

:5,07	 .	 .

CABOTAGEM 24;75 _	 ,	 - .	 29,69	 - 	 19,78 _14;84.	 ...
,

2,98- • 2,46,
.

LONGO CURSO	 1. 30,44	 ' 40,59 •	 30,44	 _ 30,44. 6,06	 , • -5,07. .12.0	 .
. CABOTAGEM. 14-, 84

.

19,78	 14,84
.

14,84 2,98. ,	 .	 • "-,
.	 _

2,46

14.0
LONGO 'CURSO	 : 7,90- .	 ... 	 -

. .
0,81., -	 ..

CABOTAGEM	 1 7,90 -	 - 0,81 .
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ANEXO NR 22 A RESOLMO N2 5,524
TABELA DE .RENUNERAÇXO POR PRODUÇXO

ÚTIL	 HORÁRIO: -DIURNO

•
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ANEXO NI i3 - 'RESOLIÁIÓ No 5.524

TABELA DE REHUNERAÇÁO _POR PRODUÇÁO
	

X

131*-A. ÚT11.	 HORÁRIO: DIURNO

_ GRUPO. 19'
	 creit

1

5

,

',.`	 -j 	 ç	 ••

F	 A	 1	 pi 	 ,1;

.

•	 OPERÁRIO	 ESTI VADOR'. I
.•

CONFERENTE
DE L INGADA
OU	 PORÁ°

CONSERTADOR.
DE

.

CARGA	 É
DESCARGA .

IJ
.

TAXA	 DE	 MMO/t	 •	 '	 I

1 1 8 8 A EMBARCAÇÁO	 PRINCIPAL BARCAÇA
"LASH"

(FAINA  1 3.0)

EmeARcAçXo

AUXILIAR	 .

TAXA DE

.. CONFERÊNCIA

TAXA	 DE

CONSERTO ,	 •	 ,.SEM	 •

-	
GU I NCHE I RO

COM
GU I NCHE I RO

.	 . II
LONGO CUFtS0 13,90 16,70 11,21 8,41	 ' 1,65 1,40

CABOTAGEM 8,51 10,21 , ,	 6/79 5,10 1,05 0,87

12 e	 1-.3
	 	 LONGO CURSO 25,90 31,09 20,73 15,54 ..	 , 3,14 /,59

4

CABOTAGEM 14,31

_

17,15 11,42 8,58 1.69 . 1,43

2.1
LONGO CURSO	 1 8,41 11,21 8,41 8,41 "	 1,65 1,40

CABOTAGEM 5,10._ '	 6,79 5,10 5,10 •	 1,05 0,87
.

..	 _

22e	 2.3
LONGO CURSO 15,54 .	 20,73 ' 15,54 •	 15,54 3,14 2,59.

_	 ..

CABOTAGEM 8, 58 11,42 8,58 8,58 .	 1,69

.

1,43

,	 3.1

'

LONGO CURSO 10,44 12,53 8,37 6,27 1,25 _ •	 ....

CABOTAGEM 10,44 12,53 8,37 6,27	 - 1,25 -

• .	 3.2
LONGO CURSO 12,53 14,60 8,37 6,27 - 1,25 - .	 .

 CABOTAGEM 12,53 14,60 8,37 _	 6,27 1,25 . _

:

.	 .

. 3-3 . 5. •	 3. 6 .

1

,

LONGO CURSO 13,90 16,70 .	 11,21 •	 '8,41	 _ 1,65
...	 .

CABOTAGEM 13,90 16,70	 .
-...,
11,21 8,41 '	 1,65

3.4
LONGO CURO- 20,50 .	 24, 60 16,42	 . 12,52 '	 2,46 -

CABOTAGEM , 20,50

.

24,60	 . 16,42 12,32	 . 2,46 '. --.
.

+

-
4.5	 . •	 LONGO CURSO . 16,70 19,49 11,21 8,41 1,65 -

CABOTAGEM 16.70 ,	 19,49 11,21 8,41 1,65 •	 -

4.6
LONGO CURSO	 I" 24,60 28,66 16,42 ,	 12,32 L	 _.!2,46

CABOTAGEM 24,60 •	 28,66	 1 16,42 12.32 2,46 -

4.7 •	 4.8 '

_
LONGO CURSO 16,70 19,49 11,21 8,41 'U.	 1,65 -

I_

CABOTAGEM 16,70 19,49 11,21 8,41 1,65 -

"

5 .0

_

•  LONGO CURSO 22,82 27,38	 . 18,31 13,73 3,79 3,14 -

CABOTAGEM 13,90 16,70 11,21 8,41 2,83 2,31

6.1

'

. LONGO CURSO 8,89 1	 10,65	 --- 7,11 ,	 5;35 - 1,06 -

1	 CABOTAGEM 1	 8.89 10, 65 _	 7,11 5,35 1,06 ' - .
•

6.2

,

LONGO CURSO . 5+ 3 5	 - 7.11 5;35 5,35 1,06 -

CABOTAGEM 5,35 7,11 5135 5,35 1,06 -

7.0
- LONGO CURSO 22,82 27,38	 _ 18,31 13,73 2,74 2,30,

_	 ,

CABOTAGEM 14,31 17,15 ,
.

11,42 8158 ‘	 1,69 '	 1,43

.

-8.o	
' LONGO CURSO 13,73

_

18,31 13,73 13,73 2,74

'

2,30

* CABOTAGEM 8158	 . 11,42

.

8,58
•

8,58 1,69 1,43

.	 ,
LONGO CURSO 59,14 65,72

•
26.38 19178, :3,95 '. 3,28 .

9.1	 e	 9.2

- ....

.

'	 CABOTAGEM
_	 ,

32869	 '
_	 ,

36.34 14.53 10,89 _	 2,17 1,82

,
.	 10.1	 ti .10.2_

'

LONGO CURSO 32,87 .	 39,44 26,38 19,78 3,95 3.28

CABOTAGEM

.

18,19 21,80 14,53 10,89 •	 _ 2,17 ' 1,82

. 11 . 0
LONGO CURSO 31,70 38-	 ,04	 - 25,42 19,07 -3,84 3,16

CABOTAGEM 19,32 23,20 15,47 11,61

..

1	 2,31 1,93

..	

12.0
-

.	 .

LONGO CURSO 19,07

_

25,42 19,07 19,07 3,84 3,16

CABOTAGEM 11,61
r-

15.47 11,61 .11,61 2,31 1 1,93

.

,

14.0
LONGO CURSO '	 7,90 -

-
- 0,81	 - I -	 -

CABOTAGEM .	 7,90
.

-
._

,	 - -	 0,81 .. .-
..

,
.



EMBARCAÇÃO	 TAXA j
AUXILIAR

DE	 TAXA OE

CONFERNCI.A. 1	 CONSERTO':

-997 6

" -	 '
1,93	 1	 1: 62

6 , 133 4.29-	 0,99
18,35

.	 _
3,-63	 :	 "	 3,107 
2,02	 1,65

9;76 1,93	 •1,62

6,03
in 	 ,	 .	 13,99

18,35 3,63.	 •.3,07
9,98 1,65
6,27

-
1,25

6,27,

6,27 424

6,27 1,25 .
8,41

•

1,65
8,41 165

12,32 .
2.46.

•	 12,32 2,46,	 ..	 ,
1,60;8,41

„1 8,41 1,65:
12,32

_	 1

2,46	 "	 1..

1242 k, 2,46.
, 8.41

.

1,65:
8,41.

18,35 -.	 4,40	 3,67
9,72

.
2,7O. „3,28

, 5?.5 1,06

5;35 1,06'

5,35 1,06
'15,35 2

.
•	 1;66.	 .	 .

113,35 . 3,07. .3.63	 ..	 .....
9,08. 1,65.2,92„	 .

18,35 3,63	 3.07
9,98 2,92‘,..	 -46s,

35,51
.

3,14- .	 ...2w59'

8,65 1-;60-	 1,41
- 15.151 ' .

,

3,1.4 .	 2.59

- SM.
.	 .	 .

1,60:,	 . 1.43
2426:: 4,47 	 -.3,71

13i7.3

.	 .

-2;79	 430'
22,26

.
4.47	 3,71

13.73

.

2,70	 2,30.'
- " 0,51

mi ',-.-•.,

LONGO CURSO 1	 46,62.	 51,81	 20,69
'	 CABOTAGEM	 j	 26,75:	 25,65	 11,52

LONGO CURSO .	 25.,90	 31,09	 20,69 -
'CABOTAGEM -14,31	 17,15	 11,52

_
I LONGO CURSO	 7.90	 _	 -

-epiedYÂOËNi	 •	 7 990 '

8.0	 . LONGO CURSO 1	 18,35	 24,47 18.35.
,CABOTAGEM .

. .	 9.98	 13,29	 9,08
•

9.1 e 9.2

10.1 e 10.2

11..0

12.0

14.0

LONGO CURSO	 37,11 .	 43,65	 29,69
CABOTAGEM	 22,82	 2748	 18,31
LONGO eugsa -'	 2426	 29,60	 22,26
. CABOTAGEM	 1	 13,73	 18,31 13,73

.	 CABOTAGEM- 	 24,60	 28,66	 16,42

	

'LONGO CURSO _	 16,70	 .9,49	 11,21

	

- , CABOTAGEM	 16,70	 . 1.-9,49	 11,21

	

. LONGO CURSO	 '	 30,56 .	 36.64 .	 24,47

	

CABOTAGEM 	 "1	 16^,24	 19,49 	 12,95

	

LONGO tuRso	 ' 5,89	 13,65 	 . 7,11

	

CABOTAGEM	 .:.0,89	 10,65	 1	 741

4.7 e 4.8

• 5.0

6.1

LONGO 'CURSO •	 •6 2

	

..5,35	 7111	 5,35.
CABOTAGEM , _	 5.45	 .7.11	 1	 5,35

7.0	 LONGO CURSO :	 30,56	 36,64	 24,47 ,
.	 CABOTAGEM	 .	 16,62	 19,94	 : 13,29

'
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ANEXO 10-	 . ,Ã ,RESOWÇ A0 Ng 5.524
T.Apg.LA. Pk. SP4U!lçpg4-: .PoR , Pappuç.p
DI A: úT.I.1	 HORAR1 at MARNO

GRUPO: 20
'03/t

OPERÁRI O 	ESTIVADOR	 . CONFERENTE	 CONSE RTADOR"

	

LINGADA	 DE CARGA E

	

TAXA : DE MMO/t	 OU: PORÃO	 DESCARGA

FAINA- -EMBARCAÇÃO PRINCIPAL  L 1 N H A." BARCAÇA

	

, 1	 "LASH"SEM	 COM"	 .	 1 
(FAINA 13.0)

I	

• GU1 NCHE1 RO I

	

jr	
GU I NCHE t RO :

,	 -

	

I .1	 LONGO CURSO -	 16,24	 19,49 . '	 .12,99
CABOTAGEM	 ,	 -1:0,05	 12,97	 . ,

8

	

1,2 e 1. 3-	 LONGO . CURSO " '	 - 30.56	 36.64 .	 24i0, 45i
a CABOTAGEM	 _	 _?.16 62	 19,94	 13, 29-

2s+ LONGO . CURSO	 -
 

9,76	 12,99	 9,76-
I	 CABOTAGEM	 1 . 	. 6.03	 8,05	 6,03

	

2.2 e 2.1	 LONGO CURSO	 18,35	 24.47	 18.35
. -CABOTAGEM	 . 9.98	 13.29 -e 	9.98 .

_

	

3 I	
LONGO CURSO ' .	 10,44	 12,53 	 8,37. 
CABOTAGEM .	 10,448,

. LONGO CURSO :	 12,53	 ::::	

37

	

3 2	 8,37. 
CABOTAGEM ,	 1453	 14,60. •	 8137 •

	

3 3-3.5 e 3.6	 I LONGO CURSO , •	 13.90	 • 16,7o .	11,21: 
CABOTAGEM	 i	 13,92 '	 16,70	 11,21

3.4 .	 LONGO CURSO _	 20,50	 2469	 16;42
CABOTAGEM	 20,50	 24,60	 16,42
LONGO CURSO	 16,70	 19149:	 11,21

4.5
CABOTAGEM	 16,70	 19149	 11,21

.	 ..

4.6	
. . LONGO.CURSO	 * 2460	 28,66	 16,42

.

.	 ••••
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ANEXO N 25' X" RESOLUÇXO' 'N2 5.524
TABELA DE REMUNERAÇXO : 1)+3k 'PRODUÇXO

ÚT11.	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: 21

.,	 .	 ':/,:. n
i.....1nA'....-,":

F A 1 N A
.

L I	 N H A

OPERÁRIO	 .	 ESTIVADOR CONFERENTE	 1
DE	 1. I NGADA	 I
OU	 PORXO	 '

_	 .

,	 CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

,---- -- -
TAXA "- DE	 MMO/t

-

EMBARCAÇXO PRINCIPAL I
BARCAÇA 1 I. TAX A DE	 1

CONFERENCIA I

TAXA	 DE

CONSERTO
SEM

GU I NCHE I RO
COM

GU I NCHE I RO

"LASH	 i	 EMBARCAÇXO"
(FAINA 13.0)	 I	 AUXILIAR

I . I LONGO CURSO
_ 17,39 20,89 13,90	 10,44 2,09	 I 1,74	

.

CABOTAGEM 11.21 13.44 9.00	 .6.
I

1.12	 I 1.12

' 1.2.	 1.3 LONGO CURSO 13,24 14.40 26.61	 19.94 3.96 3.11
CABOTAGEM

.
18,19 21,80 14,53	 10,89 2,17 1,82

2.1 ; 	LONGO CURSO 10,44
,

13.90 10.44	 10.44	 .	 - 2.09 1 a4
CABOTAGEM 6.75 9.00 6.75	 6•75 1.12 1.12

2.2 • 2.3
LONGO CURSO 19.94 26.61 19.94	 19.94 3 9	 1 3.11
CABOTAGEM 10,89 14.53	 . . 10.89	 ‘	 10.89 2;17 1,82

31
LONGO CURSO 16.24 19.49 12.45	 9.72 1•41
CABOTAGEM 16,24 19.49 12.95	 9.72 1.93

•
3.2

 LONGO CURSO 19.69 22.76 12.95	 9.72 1.91
CABOTAGEM 19.69 22.74 12.95	 n 9.72 1.41

.-	 .3 .3 -3 5 •	 3 6'

-

LONGO CURSO 14,69 17.65

.

11.84	 8.89 1 a8 -
CABOTAGEM 14.69 _17...66 J__-11,86-l_8,.

i

•	 .
2.6i3.4

LONGO CURSO. 22.05 26.45 17.68	 11.27
CABOTAGEM 22.05 26.45 17.68	 13.27 2.61

ks,

4.5
LONGO CURSO 17,65 20,57 11,84	 -	 8,89 1,78
CABOTAGEM 17.65	 1 20.57 11.84	 8.84 . 1,78

4.6
LONGO CURSO 26.45 10.86 17, 68	 11,27 - 2.61

.	 CABOTAGEM

.

26.45 10.86 17,68	 13,27 2,61
.

. 47 e	 4.8
.

 LONGO CURSO 17.65
r.

7D.57 11,8/	 8,84 1,78
CABOTAGEM 17.65 P0,57 li,RA	 -	 8,84 a ,711_

5.0 LONGO CURSO 40,59	 " 48,69 32.54	 24.40 5.88

-

4.91
CABOTAGEM 21,80 25.98 17.37	 13.03 4.38

•

3.61•

.	 •6	 1 ,

•

LONGO CURSO 8.89 10.65 _7.11	 5.35 1.06
CABOTAGEM 9,89	 1 10.65

.
7.11	 5.15 1.06

à2. LONGO CURSO 5.15 7.11 5.15	 5.15 1.06-
CABOTAGEM 5,16 7.11 5.15	 5.15 1,06

7.0.
‘

LONGO CURSO. 40,59 48.69 4212.Ç624.40 4.86 4.05
-CABOTAGEM 22.05 26.4s 17.68	 13.27 2.66	 - 2.21

8.0
i LONGO CURSO . 24.40 •32.54 24.40	 24.40 4.86

P 66

4,05...
CABOTAGEM . 11.27 17,6R	 .. 11,27	 11.77

9.1.	 9.2
LONGO CURSO 46,62 51,81 "	 20,69	 15,51 3,14 2,59
CABOTAGEM '	 25,75 28,63 11,52	 8,65 1,69 1,43

10.1	 e	 10.2 LONGO CURSO 25.90 31.09 20,69	 1.	 .1,5,51 3,14 2,59	 •
CABOTAGEM 14.11 17.15 n2	 8,65 , 1,69	 1

5.91 

3.63	 f

1,43.

4.94

3.00

110 LONGO CURSO 49.46 54.17 39.63	 2972	 -
CABOTAGEM 10.14 16.14 24.6	 ,	 18.12

12,0 LONGO CURSO 29.72 39.61 29.72	 272

18,12 .18,12

5.91	 "

3,63

4.94

3,00
CABOTAGEM 18.12 24.o

140
LONGO CURSO mo - - 0.81

' CABOTAGEM 7.93	 1 - n-si
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ANEXO N 9 26 A RESOLUÇXO N2 5.524
TABELA DE REMUNERAÇXO POR PRODUÇXO

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: 22
Cr$/t

F A	 I	 1+ A LINHA

OPERAR  I O	 ESTI-VADOR CONFERENTE CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

TAXA'	DE	 MMO/t.
DE L I NGADA
OU	 PORXO

EMBARCAÇXO	 PRINCIPAL
BARCAÇA

EMBARCAÇXO

AUXILIAR

TAXA DE

CONFERENC I A
TAXA	 DE

1	 CONSERTO

SEM
GU INCHE I RO

COM
GU I NCHE IRO

"LASH*
(FAINA 13.0)

I . 1	 .
LONGO CURSO ,17,39 23,89	 13.90 10.44	 2.09 1.74

/

I

CABOTAGEM 11.21 1.1.1.4	 9.00 6.75	 1.12
1.2 e	 1.3. LONGO CURSO 11.211 39,90	 16 61 19.94	 3.96

1.12 f
3.11

CABOTAGEM	 1 18.19 21,80	 14.51 10.89	 2.17
2.1 LONGO CURSO 10.44 13.90	 10,44 10,44	 2,09

1,82

1.74
CABOTAGEM 6.75 9.00	 6.75 6.75	 1.32

2.2 e 2.3 LONGO CURSO •	 19.94 1 26.61	 19.94 19.94	 3.96
1.12

3.33
CABOTAGEM l0.89 14.q1	 10.89 10.89	 2.17

3.1	 - LONGO CURSO •	 11.15 I 15.79	 1o.66 7.4/•
1.82

CABOTAGEM 13.15 15.79	 10.58 7•94	 1.58
3.2 LONGO CURSO 15,79 18,40	 10,58 •	 7,94	 1.58

CABOTAGEM 15.79 18.40	 10.56 7.94	 1.58
3.3-3.5 e	 3.6 LONGO CURSO 17.39 20,89	 13.90 10,42	 2.09

,

CABOTAGEM 17.19 20.89 11.90 10./12

34 LONGO CURSO 219° 31,09 20,69 15.51

25051

3,013
CABOTAGEM 25.90 31 ,09 20,69 15,51 3,08 •

4•5 ' LONGO CURSO 20.8.9 24.36 13.90 16.42 2.09
CABOTAGEM 20.89 24,36 13,90 10,42 2,09.

4.6 LONGO CURSO 31,09 36.26 20.69 15.51 3.08
-

CABOTAGEM 31.09 36.26 20.69 15.51 3..d3
4.7 e	 4.8 LONGO CURSO 20.59 24.16 11.90 .10.12

CABOTAGEM 20.89 24.36 13.93 .	 10.42 2.09
5.0 LONGO CURSO na 39.90 26.61 19:94 4.80 4.03

CABOTAGEM	 • 17.85 21.34 14.21 10.65 3.66
6.1 LONGO CURSO 8.89 10.6n 7.0 5.15 1.06

2,98

CABOTAGEM _	 8.89 10.65 zill 5,15 1.06

,
1	 .

6.2 LONGO CURSO 5.15_ 7.11 s.ln 1.06
CABOTAGEM

LONGO CURSO

5.'15

33.24 --

7-.11

39.90
5.15

26.61
5.15

19 .94

1.06

3.96 1.117.0
CABOTAGEM 18,19 21.80 14.53 10.89 2.17 1.82

•

LONGO CURSO. 19.44 26.61 1%44 lq,ca 1.06
CABOTAGEM 10.89" 14.51 10.89 . 10.89

1„1•‘

9.1	 e	 .2 LONGO CURSO -46.51 49.46 19.78 14,11L

2,r

2,OR

1.82

CABOTAGEM 24,36 27,06 10.89 818-
2,1.6

10.1 e 10.2 LONGO CURSO 24,75 29,69 19,78' 14;84	 . 2.98 • 2,46
CABOTAGEM 6 ; • 8

. .

11.0 1 LONGO CURSO	 1 8
CABOTAGEM 2Á.75 29.69 19.78 14.84 08

12.0
LONGO CURSO 24.40 32.54 •24.40	 24.40

2,46

CABOTAGEM 14,134 19.78 11L.8á 1 14.84 2.98

405

14.0-
LONGO CURSO 7.co

Q.81

›.46

CABOTAGEM 7.qo
Qaat
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ANEXO. N2 27	 À RESOLUÇXO Na 5.524

TABELA DE REMUNÈRAÇXO POR PRODUÇXO

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO: DIURNO

GRUPO: 23

IOPERÁRIO	 ESTI VADOR	 I . 'CONFERENTE	 CONSERTADOR
I	 i DE L I NGADA 1	 DE CARGA E1 	 TAXA DE MMO/t	 I OU PORXO

	

F' A I N -A	 I L I N • H A 	 4.--	 DESCARGA
EM	 XBARCAÇO PRINCIPAL   	 .	 1

1BARCAÇA	 7	 11	 EMBARCAÇm0 1	 TAXA DESEM	 1	 COM	 I'LASH"
GU	

TAXA DE
I NCHE I RO 1 GU I NCHE IRO I (FAINA 13.0)	 AUX I L 1 AR	 I CONFERÊNCIA	 CONSERTO

I

	

1.1	
I LONGO CURSO	 21,27	 25,51	 1	 17,05	 12,80/59	 2,111	 R 

	

CABOTAGEM	 13,52	 16,24 1

	

1	 10,89	 8,18
i	 1,62	 1,34 
I

	

1.2 o 1 .3	
LONGO CURSO	 40,59	 1	 48169	 I	 32,54	 24;40	 I	 4,86	 4,05 

I	 CABOTAGEM	 I	 I22,05	 28/45	 i	 17168	 13,27	 1	 2,66	 2,21 

	

2.1	 LONGO CURSO	 12,80	 17,05	 i	 12,80	 12,80	 i	 2,59	 2,11 i

	

CABOTAGEM	 8,18	 10,89

	

I	
8,18	 8,18	 1,6.2	 1,34

	

2 2 e 2 3	 LONGO _CURSO
..

	

CABOTAGEM	

,1324:2740	 32,54	 24,40	 24,40	 4;86

	

17,68.	
I

	1 	 13,27
I	

4,05 
. 13,27	 2,66	 -I	 2,21

	

I	 1

	

3.1	 LONGO CURSO	 13,15	 15,79	 1	 10,58	 ]	 7,94	 s	 1,58
1 

	

CABOTAGEM	 13,15	 15,79	 I	 10,58	 7,94	 1,58	 1 

	

18,40	
i	 11 LONGO CURSO	 15,793,2 	 .	 .

	

i	

10,58	 7,94	 1,58 

I

	

CABOTAGEM	 15,79	 18,40

	

3.3-3.5 e 3.6	 LONGO CURSO	 16,24	 19,49	
I

	1 	

10,58	 7,94	 1,58 

12,95	 9,72 1,93
I
I

	

CABOTAGEM	 16,24	 19,49	
1	 112,95	 9,72	 1193	 1 

. CABOTAGEM	 23.g7	 28.76

28,76

14.34	 2,aa	
1 -

' - 3 	 19,11.4	
LONGO CURSO	 23,97	

14,34	 2,88	 1 

	

CABOTAGEM	 19,49...	 22,74	

i	 221219,:959511

9172	 1,93	 1 * 

-LONGO CURSO_	 19,49	 22,74	 I

	

4.5 	 9,72	 1,93
1

I

	

4.6	 LONGO- CURSO	 28,76	 33,56 2,88

	

I	 19,11	 14,34	 1	 r
4	 _ 1 

	

CABOTAGEM	 28,76	 33,56

	

22,74	

1 "'	 19,11	 14,34	 2,88	 I 
4.7 de 4.8	

LONGO CURSO?' '	 19,49

	

22.74	
1
1

12,95	 9,72	 1,93	 •-1 ,1

	

CABOTAGEM	 19.49	 I	 12.95	 9,72	 1,93	 1	 .. 

	

1	 1

	

5.0	
LONGO CUROS	 40,59	 48,69	 32,54	 4,40	 5,03	 4,91 

21 80

	

CABOTAGEM	 .	 I	
i

. 	
29.98

1	
17.37 _.	 13,03	 4,38	 3,63 

LONGO CURSO	 I

	

6. 1 	 8.89	 10,65	 I	 7,11	 5;35	 1,06	 1	 ••• 
I,889	 10,65 '	 1

	

' CABOTAGEM	 I1	 7,11	 5135	 1,06
I 

	

6.2	 LONGO CURSO	 • 5,35	 7,11	 1	 5,35	 5.35	 '	 1,061CABOTAGEM	 5.1ç	 7.11	 1	 5.35-	 5.35	 2,06

	

7 .0	 LONGO CURSO	 40,59	 48,69	 I	 32,54	 24,40	 4,861	 1CABOTAGEM	 22	 26 45	 1768,	 3327	 2,66	 2,21

	

8.0	 LONGO CURSO ,	 24,40	 32,54	 i	 24,40	 24;40	 4,86'	 .. 1

	

1	 A pç 
CABOTAGEM	 1	 13,27

	

I	 , 
17,68	 1	 13,27	 13,27	 2,66	 2,21 

	

9.1 e 9.2	
1 LONGO CURSO I	 44,53	 49,46	 1

1
19,78	 14,81	 2,9e _	 2,46 

CABOTAGEM	 1	 24,36

	

7	
27,06	 10,89	 8,18	 1,62	 1,34 

I	 .
I

	

!Ni e 10.2	 LONGO _CURSO 1	 24,75	 29.69
I	

19,78	 14,81	 2,98	 2,46 
CABOTAGEM	 ,	 13,52

,	 1	 16,24
I	

10;89	 8,18	 1/62

	

i	 1,34 
LONGO CURSO I	 49,46	 59,37	 1	 39,63	 29,725,91	 I

11.0
1

CABOTAGEM 1	 30,14
..

	

36,19	 I1	 12416
.

38,32	 3,63	
1

41,94 

3,00

LONGOCURiO

CURSO ,l '	 29.72	 39.63	 1	 29.7212.0
CABOTAGEM	 I	 18.12

I

1298.21272	

5,91	 1 •	 4.94 

	

24.16	 I	 18.12	
1

GO	 !	 7.cip	
I	

3.00
LONGO

	

I	 .. -	 -1	

3.63
14.0 0..81

'1CABOTAGEM	 1	 7.90	
0.81 

c41t

1.
t: 4,05
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F A 1 N A

.

L I N H A

,

OPERÁRIO	 •	 EST I VADOR CONFERENTE
DE LINGADA
OU	 PORÃO

CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

-:

TAXA	 DE	 MMO/t	 '

EMBARCAÇÃO	 PRINCIPAL BARCAÇA
"LASH"

(FAINA	 13.0)

EMBARCAÇÃO

.. AUXILIAR

TAXA DE

CONFERENC I A

TAXA	 DE

CONSERTO.	 SEM
GU INCHE I RO

COM
GU I NCHE I RO

I .1
LONGO CURSO 08 -3,8 10 12 07 9,04 - 1,78 1,50

CABOTAGEM	 1 9,30 11,13 7;42 ‘ 5,57 1,12 0,95

1. 2 e	 I-.•3
LONGO CURSO	 25 33 30214 20,12 15,013 3.07. 2.re2

CABOTAGEM	 '	 33.90 16.70 11.21 ‘	 8,41 1:

2.1	 . LONGO CURSO	 9,04 '	 12.07 9,04 9,04 1.78 1,50

CABOTAGEM	 5 ã7 .	 7,42 5.57 5.57 1,12 0,95

2.2 e	 2.3
LONGO CURSO	 .:: .. 08 08 • 2

CABOTAGEM	 8.41 11,21 841 8,41 1,65 1,40

3.1
LONGO CURSO	 1	 1345 15.'79 1038 7.94 1,58

CABOTAGEM 10	 • ... 1•

,3.2  LONGO CURSO 15,79 18,40 10,58 7,94 1,58

ICABOTAGEM . 	 15,79
,..

18,40 10,58 7,94 1,58

.	 .3.3-3.5 e	 36
LONGO CURSO	 I.7,77 21,34 14,21 10,65	 I 2,11

CABOTAGEM	 17,77-	 " 21,34 14,21 10,65 233, .

3.4

..
LONGO CURSO	 25,93 _11.09 2069. •	 15•51 308:

.
CABOTAGEM	 25,93 31..09 20,69	 1-- 15,51 _ 3,08

LONGO CURSO	 21,34 24,89 14,21 10,65 2,11
4.5	

,

•	 CABOTAGEM	 21 24 89 '	 . 14 21 10 65 2 11

.4 6,
LONGO 'CURSO A	 31.09 36.26 20.9 15.51 3,08 .

CABOTAGEM	 31,09 36.26 20,69 15151 3,08

467 •	 4.8 LONGO CURSO	 21,34 24,89 14,21 10,65 2,11

CABOTAGEM	 21,34	 . 24.89 1441 10,65 2,11 —

..5..0 

.

LONGO CURSO	 25.13 30.14 20,12 15.08 3,67 3.07

CABOTAGEM	 1.1.7. 16.24 10.89 848 2.70 2.10

- 6.1
LONGO CURSO	 8 : • 10 • 11 35 106 —

CABOTAGEM	 1	 8.89 10.65 7.11 5.35 1,06 —

6.2	 -
LONGO CURSO	 5,35 7,11 5.35 5,35 1,06

CABOTAGEM	 5,35	 • 7.11 5.36 5,35 1;06
•

7.0
LONGO CURSO	 2543 33.14 20,12 15,08 3,07 2,52

CABOTAGEM	 13,90 16,70 11,21 	 1 8,41
r

1,65 1,40

8.0
LONGO CURSO	 1	 15,08 20,12 15,08 1§1,..98 1	 3107 2,52

CABOTAGEM'. 11,21 8,41 , 8,41' 1,65 1,40

9.1 e	 9.2

.
LONGO CURSO	 61.95 68.81 27.48 20,61 4,10

.
3.43

CABOTAGEM	 34,09 37,88 15,16 11,37 2,3) '
_

1.92

10.1	 e '10.2
- LONGO CURSO	 34,43 41,30 27,48 20,61' 4,10 3,43

CABOTAGEM	 18.96 22.74 1546 11,37 .2,30 1.92

1 1 .0
LONGO CURSO	 •	 • •	 • 18-35 67 •

CABOTAGEM	 1	 18.96 22.74 •	 15.16 11.37 2,30 1.92

I 2.0
LONGO CURSO •	 ,. . II

CABOTAGEM	 11.37 15,16 11.37 11,37 2,30 1.92

14 .0
, 	LONGO CURSO	 7.40 — _ 0.81 —

CABOTAGEM	 7.40 — 0.81	 ' —

•

•

ANEXO N 2 28	 .À RESOLUÇÃO N,2 5.524

TABELA DE ..REMUNERAÇÃO POR PRODUÇÃO

DIA: ATIC	 'HORÁRIO: -DIURNO

GRUPO: 24

4

<¡:
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ANEXO N R 29 À RESOLUÇÃO N R 5.524

TABELA DE REMUNERAÇÃO POR PRODUÇÃO .

DIA: ÚTIL	 HORÁRIO: DIURNO

F A	 1	 PI A

,

OPERÁRIO	 ESTIVADOR CONFERENTE
DE L I NGADA
OU	 PORÃO

CONSERTADOR
DE CARGA	 E
DESCARGA

L 1 N H A

'	 TAXA	 DE	 MMO/t

EMBARCAÇÃO • PRINCIPAL.
BARCAÇA
"LASH "

 (FAINA 13.0)

EMBARCAÇÃO

AUXILIAR

TAXA DE

CONFERÊNCIA

'TAXA	 DE

CONSERTOSEM
GU I NCHE I RD

COM	
1

GU I NCHE I RO

1.1
LONGO CURSO 16124 19,49. 12/99 9,76	 , 1/93 1,62

CABOTAGEM 10. os 12,07 8,05 6,03 1,2) 0,99

1	 2 e	 1..3
LONGO CURSO 30,56 36,64 24,47 18,35 3,63 3/07

CABOTAGEM 16,62 19,94 13/29 9,98 2,02 1965

. 2	 I
N.

LONGO CURSO 9,76 12,99 9.76 9,76 • 493 1,62

CABOTAGEM 6.0 8,05 6,03 6,03 I. o,99

2.2 e	 2.3
LONGO CURSO	 1, 18,35	 .	 1 24,47	 1 18/35 18,35 j 3,63 3,07

CABOTAGEM 9,98 13,29 9198 9/98 2,02 _	 1,6s

•	 31
LONGO CURSO 11.98 14.39 9,63 7,22 1,43

CABOTAGEM u..98 14.39 9,63 7,22 1,43

3.2
LONGO CURSO, 14,39 16,79 9,63 7,22 1,43

CABOTAGEM 14,39 16,79
,

9,9 7,22 1,43

•	 . 3.3-3.5 •	 3.6
LONGO CURSO 11.90 16.70 11.21 8041. 1.65

CABOTAGEM 13.90 16.70 11.21 8,41 1,65 -

3.4
LONGO. CURSO 20.50 24,60 16.42 12,32 •	 2.46

CABOTAGEM 20,50 24160 16,42 12,32
.

2,46

45
LONGO CURSO •	 16.70 19.49 11.21 8,41 1,65 -

CABOTAGEM 16,70 19,49 11,21' 8,41 •1,65 -

46
LONGO CURSO 24.60 28,66 16,42 12,32 2,46

CABOTAGEM 24.60 28.66 1642 12,32 2,46	 .•

4.7 e	 4.E1

n

LONGO CURSC 16,70 19,49 11,21 8,41 1,05
.

CABOTAGEM' 16,70 19,49 11,21 8,41 1,65

5 .0
*LONGO CURSO 30.56 36.64 24,47 18,35 4:40 3,67

CABOTAGEM 16,24 15449	 1 12,95 9,72 I, 3,28, 2/70

6 1.
LONGO CURSO 8,89 10,65 7,11 5,35	 - 1,06

CABOTAGEM 8 • • 10 • 7 11 5 35
,
1 06

.

6.2
LONGO CURSO 7 11 5 35 5 35 1 •

CABOTAGEM 1	 ,. ii 1	 1 06 -

7 0. LONGO CURSO loA6 16.64 24.47 18.19 1.61 1.07

CABOTAGEM 16.42 19.94 1349 9,95 2,02 ' 1,65

8_	 .0
.

LONGO CURSO	 1 15.115 24.47 18.15 1	 18.15 3.51 1.07

CABOTAGEM 9•. 9.98 9.98 2.02 1,65

9.1	 a	 9.2 __ LONGO CURSO '73.77 ,81,96 32,84 24,64 4,94 440

CABOTAGEM 41,03 45,63 18,31 13,73
.
2170 2,30

10.1	 e 10.2
LONGO CURSO 40,96 49,20 32,84 24,64

4,94
4.10

I	 CABOTAGEM i2,82 2738 18,31 13,73 2,70 2130

11.0 LONGO CURSO 37.11 44.53 

27,38
29.69

18,31	 '
22'26
13,73

-4.47

2970

3.71

2,30CABOTAGEM 22,82

. 12.0
LONGO CURSO 22,26	 •, 29,69' 22,26 •	 22,26 • 4,47 I	 3,71

CABOTAGEM 13,73 _18,31 13,73 I'	 13173 , 2,70 2,30

14.0,
LONGO CURSO 7,90 1	 - 0.81

CABOTAGEM 7.90 _ _ 0,81



BARCAÇA
"LASH"

(FAINA 13.0)

12.99

806

24,47

13.29

9,76

6.03

18,35

9,98

11,84

11

' 11,84

- 11,84

15,47
	

1

1.93

1.20

3,63

2,02

9176	 1,93

6,03	 . •	 1.20
'

18,35	
.	 3,63

9,98.	 2,02'

1310	 .1 '78

8,89-	 .1,78. 

- 8,89	 1,78-

8,89	 1,78

11,61	 1	 2,31

	-EMBARCAÇXO	 TAXA DE	 TAXA DE

	

AUXILIAR:	 CONFERENCIA	 CONSERTO

.9,76

6,03

18,35

9,98

0,99 

3107•

1,66

1,62 ,

.0,99

3,07

1,65

CABOTAGEM

LONGO CURSO	 17.65

CABOTAGEM	 17,65

LONGO CURSO	 . 19,32

CABOTAGEM

e

3.07

1.6ç

3,07

1,65

4.10

2.13,

12.0

14.0
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TABEL4'0E REMUNERAÇXO POR PRODUÇXO

DIA: ÚTIL	 • HORÁRIO: DIURNO

-n

' . -GRIlfai 26

FAINA

1.2 e 1.3

2.1

2.2 e 2.3

3.1

CONFERENTE	 CONSERTADOR
..LINGADA.	 DE CARGA E

OU PORXO	 ' DESCARGA
OPERAR' O'	 -E5T I VADOR

---

TAXA 'DE MMO/t

EMBARCAÇXO PRINCIPAL

SEM	 com

G I NCHE I RO	 GU I NCHE I RO 'll 

• LONGO CURSO	 16,24	 19.49

CABOTAGEM'	 10,05	 12,07

LONGO CURSO	 30,56	 36,64

CABOTAGEM	 1	 16.62	 I	 19.94

LONGO CURSO	 9,76	 12,99

CABOTAGEM -	 8,05

LONGO CURSO	 18,35	 2447

CABOTAGEM	 9,98	 13,29

LONGO CURSO	 14.69	 17.65

20,57
20,57

23,20

LINHA

3.2

3.3-3.5 .e 3.6

3•4

4.5

4.6	 .

4.7- e 4.8

5.0

6.1

6.2

3.67

2,70

9.-1 e 9.2

22	 17 18

11,61

11,81

17,18

1 18

	

15,47	 11,61

	

15.47	 11.61

	

24.47	 18.35-

	

12,95	 9172

	

7,11	 5.35

	

7.11	 5,35

5

5,35

18.35

9.98

18,35

9,98

24.64

11.71

CABOTAGEM	 28 6

LONGO CURSO . 1	 23,20-	 27,06

CABOTAGEM	 2-4.20	 27.06

LONGO CURSO	 34,33 .	 40,05

CABOTAGEM

I LONGO CURSO	 23,20 	 27,06

. CABOTAGEM	 21.20	 27.06

LONGO CURSO	 306	 '	 -	 "46.64

CABOTAGEM. 	 16,24	 -19,49

LONGO CURSO	 8,89	 10,65

.'	 CABOTAGEM_	 8:89	 10.65

. LONGO CURSO	 5	 711

CABOTAGEM I	 7,11-

.LONGO CURSO I _ 30,56	 z6,64

CABOTAGEM	 16.62

LONGO CURSO	 18,35

CABOTAGEM	 9,98

LONGO' CURSO	 74.77

CABOTAGEM	 41,03

LONGO CURSO 

19.cat

24,47

.13,29

81.96

45.63

5,35

24,47

11.29

18,35-

9,98

2B.•41.

.i2.4 •

2,31 ..

2.31

4.40	 .

3,28

1,06.

1.06

106

1:06

3,63

2.02

3,63
2,02

4.94

2.70

2.3) 

-

2.10

,
CABOTAGEM 

	

LONGO CURSO	 37.11	 44•53	 29.69

	

CABOTAGEM	 22.82	 27.38	 18.31

	

LONGO CURSO	 22.26	 29.69	 22.26

	

CABOTAGEM	 13.73	 18.31	 13.73

	LONGO CURSO	 7,90	 --	 -

	

CABOTAGEM	 7.90

4.47

2.70

4.47

2.70

0,81

0,81

3.71



O' 97

0,87

1,82

1 43

0,97

0,87

1,82

1.43
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ANEXO •Na 3P À RESOLUÇX0 Na 5.524
, TABELA DE ,REMUNERAÇXO ;POR. PRODUÇXO

Dl As	 •	 MORAM: -DI-URNO'

GRUPO I 27

C4/t

1.2 e 1.3

2.1

2.2" e. 2.3 .

3,3

3,2

3.3-3.5	 3.6

FA I MA	
1 	 N H -A

OPERXRI O	 ESTIVADOR	 i CONFERENTE 1
D	

CONSERTADOR
E LINGADA DE CARGA tTAXA DE mmoit.

	

__ _ • -	
ou Podo	 - I	 .DESCAROA-

EmBACAÇXo- PRINCIPAL,	 . 	 BARCAÇA
ISEM
I	

COM .	 .
GU I NCHE1 RO	 GU I NCH EI.R0

"LASH"
(FAINA  13.0)

EMBARCAÇXO	 TAXA DE

AUXILIAR	 1 CONFERENCIA 1

1 15

1

2,35.

1,05.

2,21	 I

1.69

1,12

1,12	 I
1,12

1.12 -

:nitx A DE

CONSERTO

3,4

4.5

4.6

4.7 e 4.8.

5.0

6.1

6.2

7.0

9.1 e 9.2

1.0.1' ,e 10.2

-11.0

1'2.0

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM 1.

f.ONG0ÕURSOO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

1. CABOTAGEM	 4
LCNGO CURSO

CABOTAGEM

•

• LONGO .-CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO.

.CABOTAGEM.

• LONGO 'CURSO

.CABOTAGEM

LONGO CURSO

C.ABOT.AGEM . •

LONGO ..CURSO

CABOTAGEM

LONGO CURSO.

CABOTAGEM.

LONGO CURSO

•-	 :CABOTAGEM -

LONGO CURSO

_ CABOTAGEM

-LONGO -CURSO-

CABOTAGEM

LONGO mesa

CABOTAGEM

LONGO -CURSO
• .

CABOTAGEM

LONGO CURSO

CABOTAGEM . -•

LONGO CURSO	 7,93r

CABOTAGEM	 7AD _

LONGO CURSO

CABOTAGEM _

19,11

12,05

12,95

.19,11..

19111

12,95

12,95.

14.53 .

11,21

7.11

7,11_

5,35

5235'

	

774	 1.581

	6.79 	 5,10

	

14,53	 10,89

	

11,42	 8 58 

	

5,81	 5,81

	

5,10	 5/10

	

10,89	
•

10,89

	

8.58	 . 8.58

7,42' •

	

7,42	 5,57

	

7,42	 5,57

	

7 42	 5 57

	12.95	 9,72

	

12,95	 9,72

.9,72

10,89

'8/41

5,35

-5,35

5,35

5,35

1,93	 I

1,93	 1

2 88

	14,34 	 2,88

	

9,72	 1,93

	

9,72	 1,93

	

14,34	 2,88

	

14,34	 2,88

	

9,72	 1,93

i,o6

	1,93 	 I

	2,83 	 2,31

	

2,83	 I	 - . 2,31

	

.1.06	 1	 -

1,o6

1,06

I -

8.56

10,89	 2,21

8,58	 • 1

14,81	 2,98	 I

9,00	 1,82

14,81	 -	 2,98'	 I
.9.00	 .	 1:82

I

.13,27

11,61 

13.27.	 .	
'.2.66

11.61- -11.61'

.11

n	 I.

1.41

1,92

1,43

2,46

1,50

2,46

1.50

2,21

1.93

2.21 	

1.91

11 61

	8.51	 10.21

	

18,19	 21,80

	

14,31	 17,15

	

5,81	 7.74

	

5,10	 6,79

	

10,89	 14,53

	

8.58	 11.42

	

9,30	 11,13

	

9.30	 11.13

	

11,13	 12,99

11	 i 1299.

16,24
	

19,49

	

16,24	 19,49

28

	

23,97	 28,76

	

.19,49	 22,74

	

19,49	 22,74

	

28.76	 33,58

	

28,76	 33,56

	

19,49	 22,74

	

19,49	 22,74

	

18,19	 21,80

	

13,90	 16,70

	

8,89	 10.65

	

8,89	 10,65

	

5,35	 7,11 t

5,35	 7,11

8•80

14.11	 17.15	 11.42
10.89	 14.53	 10,89
8,58	 11,42	 8,58

44,53 .	 49,46	 19,78

27,]5	 30.14	 12,00
24.75	 29.69	 19,78
15.08	 18.10	 12.00
22,05	 26,45	 17,69

19,32	 1	 23,20	 15.47
11.27	 17 69_	 11.27
11.61	 15.47



0,66

0,66

. 0,66'

.0,33.

'CONFERENTE DE
NGADA OU
PORÃO'

TAXA DE
CONFERÊNCIA

0,43

0,43

0,43

0,59

0,59

0,59

052-..	 _

O 52

0,52

0,45

0,45

0:45

;

'

‘01:1:5533.

0,43

0:43

9, 0'°0::4

.52

.455 95:

0,59 .-

0,59.

. 0,

00:4552

0,45

0,66

0,66

0,66 ,-

0,53

0,53

-0,53

. 0,95

--0,95

, Tergiufidra 21 - DIÁRIO OFICIAL (ieção-T- Parte II)	 	 ifevereiro de 1978 733 

ANEXO Ne 32	 À RESOLUÇXO Ne 5324.
GRANEIS SÓLIDOS, XTRANSPORTADORES tálTOMXT I COS .E.' APARELHOS MECÂNICOS)

,LINHAI . LONGO: .CURSO =E :CABOTAGEM'

TABELA DE. REMUNERAÇXO POR PROÍDÇXO:

DIA:

	

	
UR

p Lupa

F A. I	 14 A

G R' U P O Si 16 A IS

OPERÁRIO	 ESTIVADOR CONFERENTE DE
.L INGADA. OU.

PORXO

OPERÁRIO	 ESTIVADOR •

. TAXA	 -DE	 MMO/t TAXA	 DE	 -14MO/t,

.
EMBARCAÇXO	 BARCAÇA
PRINCIPAL	 "LASH"

EMBARCAÇXO	 TAXA DE	 EMBARCAÇXO
AUXILIAR	 CONFERÉNC 1 A	 PRINCIPAL .,	 _

BARCAÇA
1	 "LASII"

EMBARCAÇXO
AUXILIAR

3.7.1.1.	 e	 3.7.4.1

.

0,87 0,87 0,87 0,52	 0,69
1.

-	 0,69 0,69
3.7.1.2	 e.	 3.7.4.2 2,55 2,55 2,55 0,52	 2,09 2,09 2,09

.

3.7.1.3	 •	 3.74.3 1,69 _ 1,69 1,69 0,52	 1,40 1,40 1,40
3.7.2.1 1,15 1,15 1,15 0,69	 0,95 0,95 0,95
3.7.292 3,50 3,50 3,50 0,69	 2,79 2,79 2,79
3.7..2.3	 _ 2,31 2,31 2,31 0,69	 1,86

_

,	 1,86

.

1,86
3.7.3.1 0,99 0,99 0,99 0,59	 .0,87 -	 0,87 0,87
3.7.3.2 3,00 3,00 3,00 0,59	 2,55 2,55

,	 •
2,5.5

..

.
3.7.3.3 2,02 2,02 2,02 0,59	 1,69 - 1,69 1,69
3.8.1.I	 e	 3.8.4.1 .3,48, 1,48 1,48 0,88 0,77 0,77 .0,77
3.8.1.2	 3.8.4.2 4,40 4,40 4,40 0,88 2,31 2,31 2,31
3.8..1.3	 e	 3.8.4.3 2,93 2,93 2,93 0,88 1,55 1,55 1,55	 -
3.8.2.1 2,09 2,09 2,09 1,25 1,06 1,06 1,06

.

•
3.8.42 . 6,26 1	 6,26 6,26 1,25 3,26 . 3,26 :	 • .

3.8.2.3 4,19 4,19 4,19 1,25-. 2,17 '	 - 2,17

20j,:921.576 .
3.8.3.1 1,78 1,78 .1,78 1,05 9,95 0,55
3.8.32 5,35- 5,35 5,35

3,56

1,05	 .

1,05

2,79.

1,86

2,79 ..

1,86

2,79

1,86.
3.8.1.3 -r-- 3,56 3,56
4.1.1.1	 e	 4.1.4.1 1.69 1.69 1.69 0.5Z 1,40 1,40-

..

1, -40
4.1.1.2	 e	 .4:1.4.2 2,55 2,55 2,55 ' 0,52 2,09 1 2,09

.

2,09
4•1.1.3	 •	 4.1.4.3 .	 4,24 3,47 2,60 , 0,52

2

4.1.2.1 2,31 2,31 2,31 • 0,69 1, 1,86	 '

-

: 1,86
4.1.2.2 3,50 3,50 3,50 0,69 2,79 2,-79 - _2,79

21;6:93-

_

4.1.2.3 5,81 4,58 3,43 0,69 4,63

231:: 56785994

.

4.1.3.1 2,02 2,02 2,02 0,59 1,69 ' .14.1. .2 3 00 3,00 3 00 0,59 2,55
. - .

2,55 ' ..
4.1.3.3 5,01 3,95 2,97 0,59 .4,24

,
3,47 .2,60 1

4.2.1.1	 e	 4.2.4.1 2,93 2,93 2,93 0,88 1,55 1,55

,

1,55
4.2.1.2	 e	 4.2.4.2 4,40 , 4,40 4,40 • 0,88 '2,31 2,31
4.2.1.3	 e	 4.2.4.3 7,36

I.
5,84 4,38 0,88 3,86 3,16 22:3371

4.2.2.1 4,19 4,19 4,19 1,25 2,17 . 2,17 2,17	 .
4.2.2.2 6,26 6,26 6,26 1,25 3,26. 3,26 3,26
4.2.1.3 10,44 - 8,37 6,27 1,25 5,43

4 3	 -
4.2.3.1 3,56 3,56 3,56 .1,05 1,86 •''1-:4862 ., 1:2836
4.2.3.2 5,35 5,35 . 5,35 1,05 _ 2,79. 4.79 '1 2,7.9
4.2:3.3

‘

8,89 7,11 5,33 1,05 4.63 -3,79 • 2,84
4.3	 '. 4,63 4,63 4,63 0,95 .4,63

_

4,63 4,63
4.4 4,63 4,63 4,63 0,95 4,63 4,63- 1 4,43

,
I
1



'

Nove Viçosa

$40.'radoe

MANOEL ADUO

ANO	 Rms* Nit

	 GRUPO 11

DiszÉnawnIo DE PORTOS'E -ANCCRADOOROSr PM GRUPO

8146.de Teffí

paranaguí	 .
(Ps)

, (PR)

734 Ter Mitra 21

RESOLUÇA0* DA SUNAMAM

- SERVIÇO DE- ESTIVA, CONFERENCiA E CONSERTO g' CARGA
1 DESCARGA - TABELA PANA COBRANÇA EM CONHECIMENTO
DE EMBARQUE, NA NAVEGAÇAO DE CABOTAGEM.

A SuperiAtendincie Nacional 4a Marinha -Mercante, AP
uso das atribpiOes que lhe confere p Decreto n9 . 71. :830, de 13 de
garço dê 1474, RESOLVE:

AdOiar Os anexos mPs 1 a 3, relativos is tabeles para co
brança e.tonhecimento de egbargbe', lia havegagio de taba-
tegen (iteg• referente . -a despesa, Com a manipúlagia de ger

-cedi:Met, • na :Carga: e/ou descarga. .

RevAgat Reso1upAgn9,
GRUPO 10

.1sta'NesOlugio.entrarí em vigor em 10 . de março	 -de	 AraCejia.
1978 .
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• I.'

149 .5.525

(8E)

(EA)

(EA)

GRUPO 1

itacoatiára (AN) GRS.	 PO 12.

è

Nanatis

~tina
' Porto ' Velho

(A8)

(A8)

(ED) GRUPO 13

. Meus

g

--

GRUPO 2
• Vitória •

Alenguer (PA) "

Monte Alegre (PA)
•

'dbidos (PA)
DROPO:u

• Sio Sebenta° da Boa Vista (PA) Niterói

Tasjo-açu (PA) Rio da -Janeiro

GRUPO - 3,

(NA)	 f"--

(ss)

.03).

(sP)

(sP)
GRUI30 5 -

Areia Branca 

Macau. ,	( RN)

.Termise	 (RN)

GRUPO 6

GRUPO 18

mispo 8

Itapeisoca

Maria Perinha

Recife

GRUPO 9 •

Macei6

Penedo

(PE)

(PE)

(PE)	 ,

(AI.)

(id.)

-

(RN): .

(SC)

(SC)

GRUPO 20

-(SC)

(SC)

GRUPO 19

Florianópolis:

Joinvile

Natal/

GRUPO 7
Ame' ati

Cabedelo

Itaqui

SZo Luis

Itajal

Sío Francisco do Sal,

*

110141

Bragaina

Mgaimí

Cria/mini

Santar4i.

UPO 15

Angra doa Reis

GRUPO : 16 .
' Santos

(CO GRUPO. 17

Sio SebastiZo

Ikaouripe



(Rs)

(BA)

(BA)

(BA)

(Es)

(ES)

•

Ter. a.felra 21
-
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Grupo 21

Inbituba

GRUPO 22

Pelotas

Rio Grande

GRUPO 23

Porto Alegre

GRUPO 24

Acareai

Caeocie

Chama

Igoronhon

Luiz Corria

Mundaú

Tutóia

GRUPO 25
n•••••,..

Cuame

Caravelas

'Ponta d'Areia

Grupo 26

Conceiçio da Barra

Sio Mateus

• GRUPO 27

Forno	 (RJ)

Sio Joio da Barra	 (Ri)

AMOVI 2 A narta00 me 5.525

dealf-ele~..51/1a~ataiffirce~

(FAL% DEO 0118 /AULAS 01 013111AIIÇA • ~Mn DL 18~1120164 8415140 ta ~a)

1.0 - SACARIA
•

1.1 - Gaimme •11/~tfala• • ara derivar% r•qías para ara • arra ~ar. frolr ale geral
1.2 - Carro • ~daria. e4uttaaa
1.3 - ~ala ~Ha*.

2.0 - SACARIA 1311/FICADA

2.1 - aarna aIrffittair • dar driara., erala• para raia • arar arada. farare •• geral
2.2 - Criar • arrekirIr eártioma
2.3 - Orar ~embair eadilcadr.

3.7.2.1 - 11.1. ~Irra.
3.7.2.2 - Erre cararreato
3.7.2.3 - arrio

3.7.3 - Eal sarta~ • ir da "doia. eártior

3.7.3.1 - Parem grarI•lar

• - Entoa affirealer~
• 3.7.3.3 -	 -

3.7.4 - crat. ~rir
3.7.4.1 - Irra prae~graa
3.74.2-64.6.. oregraluda
• - ~ir

• 3.8 - alertam sara gana Preparea arterra
3.8.1 - ares alreadara • are durradem, *rir pwa ar* • aelerie rrale•

• - 644.. aremle1~

3.8.1.2 - ~Ma r~~~~
3.8.1.3 - I.

3.8.2 - Geri% ameatr, amparfadat• • latrartadir
3.8.2.1 - Iriam ~Me
3.8.2.2 - Irra rmararra
• - arlmar

3.8.3 - aal rira • d~~ ~Piar aártfama
3.8.3.1 - Ila•tor mr~1a1r•
3.8.3.2 - Irra armarmala

- eseire.

3

•

 .83 - orm ~Nair
3.8.4.1 - Irra aftrolaárm

3.6.4.2 - Irar remorauto
3.8.4.3 - Ilmarp

6.0	 setroos - xocam
4.1 - Gramas 4•211~ •~1 - Treamarta~ egetemitImme

4.1.1 - ~as allreettror • ~o	 rapam par• amo • allsag seaasl., ema. oral
1.1.1.1 - 64vi gramdrar

	

4.1.1.2 -	 ormimalamda
4.1.1.3 - INalara

4.1.2 -	 ama atm. rearfamfar • kalparfarate
4.1.2.1 - arra rerlrrer
4.1.2.2 - irar •••••••/~1a

- Melro
1.1.3 - 4.1 reter • ~a ••••••~4.• cítricas

4.1.3.1 - *rir pprerIrram
4.1.3.2 - Irar oaarralarda
4.1.3.3 - 8rE•86

- ~ta areadorlaa
4 .1.4.1 -

-	 er~olamar
4.1.4.3 - Irra*

4.2 - rara. r1Ide• ma awa1 - ~alba. raiaram
4.2.1 - 0.. allratIcre • rima *rimam., ~Ar paro me •	 8a farels• le. geral

6.2.1.1- 64,1..~Irra
- Irra rammramar

4.2.1.3 - Mar;
4.2.2 - Caro, ~Ar, rperfaafre • klperfarfat•

4.2.2.1 - 64,4.. grarlaira•
4.2.2.2 - *rir ararmalçara
4.2.2.3 - Erbrc

4.2.3 - 4.1 ~rira • ia rreadarir oírtier
4.2.3.1 - brio* ~abairra
4.2.3-2 - Irar arrerarla
4.2.3.3 - Marra •

4.2.4 -	 1. redrarIaa
Earía• ~roa

4.2.4.2 - Karam orraetaría
4.2.4.3 Lume

1.3*. Orart• rlter• ona gra1 - Tramiparadria arritfor (era. do	 r Latarlr ola arríe)
4.4 - Orar./. raiar • gra1 - Amr•lba• ria!~ (art. é• roam as ~rir •• **444

4.5 - arar .1/radar • •••• Mrivado., raç'Or par •••• • matar arar, fanar •• oral (caçamba*

orar ou Mau)

4.6 - Cary2o, 	 rperfarate • birrfaafato (caçara. raiar ar atar)

8.7- MI arfar • ~Ia ~curar c:arara (caçmsba• mera., tr.. era rarTar)

4.8 - Dor la •••••••ortaa (orara.i	 .aa tira)

5.0 - CANOA nuns/ lu

6.0 cONTA111101

6.1 - Erra egarreirar
6.2 - /rir porta-rot•irr

7.0 - CARGA ESPICLU.

8.0 - cror.* ESPECIAL UNIFIC•04

9.0 - CAMA FIG/K*311010A

9.1 - arra. frlaarffla. ou ~Ir nafrirrroa, treararra 	 •• üdariar • 10•O

9.2 - arar fairarffir• •• parir refrtaraara, troararra erre 10 110 • 15110

10.0 - CAMA FIIICCIIRICADA marICADA

10.1 - arar trliparffier ca. parar errleracro, ~min lira s.f... • /COO

	10.2 - arar fria.rffie.	 e• ~ratar mar 10•C • 15*C

11.0 - COCA CIPAL

12.0 - CANGA GIPAL 02IFI0A4.

13.0 - 4.400

U - R(1.L-011/1101.1.-0FF

3.0 - ~Cs 881.13~ -

3.1- ~riu ~mim para tramprt• • prffla1 (agro d• ror ma bar da rar4111.)
3.2 - ~arfa. mona~ para ~arar • parl (orbe Ma roas /ao /arriar da parío)
3.3 - arre alremtfroe • mar ~Irar. masa per. ar. • ~ar aidaala• tardas am real

as tara)
3.4 -	 Mmere, wparfarate • latirrlearato (aaribr ~dr •• tia.)
3•5 - 641 raiar • al~14. arawriaa rrti••• (••••~a 	 liar aia ~rir)
3.6 - ~ala rromkria• Narra. riear *a tira)
3•7 - ormide Mame 4. gr4 - traampartarar ~irar

3.7.1 - amar allrattore • •••• drirlae, r•pgr pr. are • =lar ~ala. tarro a. oral
3 .7.1.1 - 644grarrar

•
	 3.7.1.2 - Irra e~~/aaar

3.7.1.3 - arre.
3.7.2 - Cari% ~Er% ••••rfadar • blartadata



OPERAÇdES
.

GRUPO GRUPO	 -1.

2	 I

GRUPO

3	 '.

GRUPO

4

.

1

GRUPO

5

GRUPO

6 .

GRUPO

7	 1

GRUPO

8

GRUPO

0-

1.i . 39,06 32,31 39,06 j .	 39,06' • 39,06 ,	 39,06 39,06	 1 39;06	 . 29,60 ...

1.2	 ..e.,... 	 1.3 63,22 48,47 63,22 63,22 6372? 63,22 63,22 63,22 49,77

2n ¡- 26,01 .21,53 26,01 26,01 26,01 26;01 26,01 26,01 19,82

2.2	 •	 2.3 42,22 32,31 42,22 • 2,22- 42,2? 42,22 42,22 42,22 .3,24
.	 _	 .

3.1
39,06 1	 39,06 39,06

_

45,a8 45,79 45,79.	 . 45,79 45,79 32,31

3.2 . 45,58 45:58 -	 45,58 53,45 53,45	 1 53,45	 1 . 56.45 53,45	 1 37,74

2.3,3.5 _ •	 3.6 '	 75,36 '	 51,21 1	 51,21 60,61 64,67 95,54. 60,61 60,61. 37,74

.	 3.4 111,76 76,71 76,71 90,17 55,17 142,67	 • 90,17 90,17 55,17
.

3.7.I.k	 •	 3.7.4.1
.	 .	 .

2,84
.

2,84 2,84 2,84 ' 2,84
,.

2,84 2,84 2,64 2,84

•	 .1.2	 ar	 .2 6,12 .6512 6,12 6,12 6,12 6,12 6,12	 . .	 6,12 6,12

3713.	 3.7.4.3 4,56 1.	 4,56 4,56 1 4,56 1 4,56 4.56	 1 4,56 4,56 .	 .	 . . 4,56

.	 ..

3.7.2.1 3,96 3,96 , 3,96 3,96 3,96 6,96 3,96 3,96, ' 3,96
.

3.7.2.2 8 53 8,53 .	 8,53 8,53. 8,51 8,51	 - .	 6,53 . 8,53 6,53

3.7.2.3 6,27 6,21 6,27 6,27 6,21 6,27	
, .

6,27 . 6,27 6.27

' 3.7.31 1 3,46 3,43 3,43 1 _	 3,43
.	 _

3,43 1,43 3,43 3,43 3,43 .

- 3.7.3.2 7,46 .	 7,46 7,46 7,46 7,46 . 7,46	 . 7,46	 . 7,46	 . 7.46

.

3.7.3.3 5,47 .	 5,47
.

5,47 5,47 5 ,47 54,.7 5,47 5,47 l 5,4•
,

3811.	 3.8.4.1 . 3,16 . 3,16 3,16 3'.16 .	 3,16 3,16 3,16 / 3,16 3,16
.

..	 _	 .	 .	 ..
3812.	 -3.8.4.2 6,79 6,79 6,79 6,79 6,79 6,79 .	 6,79 6,79 6,79

_

3813. 	 3.8.4.3 5 ,01 ,
.

501 5,01 5,01 .	 5,01 5,01 5,01 5,01.. '5,01
......._

38.2.1 .	 4,47 4,47. -	 4,47 4,47 4,47 4,47 4,47 4,47 447

3.8.22 9,55 •	 .	 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55 - 955

3.8.2.3 6,94 •	 6;94 .	 6,94 6,94 6,94 . 6,94 6,94 6,94 6.94	 .

3.8.3.1
3,79 3,79	 . 1,79 ' 3,79 3,79 3,79 6,79 3,79 ' .3,79

.	 __.

- 3.8.3.2 1 6,15 8,15 .	 8,15 8,15 8,15 8,15 -	 8,15.	 _
8,15	 1 8,15

..
3.8.3.3 1 6,03 1	 6,03.	 1 6,03 6,03 6,03 6,03	 1 6,03 6,'.03	 1

.	 .
6,03 •

.

4.1.1.1.	 •	 4.1.4.1 - 4,56 4,56 4,56 4,56 '	 4,56 4,56
.

-	 4,56 4,56 4,56

.	 .	 _

4112	 •	 4,1 -.42...,
..

612 6,12 6,12 6,12 6,12 6,12 .	 6,12 6,12 . -6,12

4.1.1.1	 •	 4.1.4.3 . 10,09 -	 10,09 10,09 10,09 10,09 10,09 10;09.	 - 10;99 10,09

4.1.2.1' 6,27 .	 6,27 6,27 .	 6,27 6,27	 . 6,27	 . 6,27. 6,27 6,27

4.1.2.2 - 8,53 8,53 8,53 8,53 8,53 8,51 8,53 8,56 1 8,53

..
4.1.2.3 . 13,46- 13,46 13,48

.	 .
13,46

.	 •
13,48

.
13,48

.
13,48 13,48 13.0

4.1.3.1 5,47 5,47 5,47 5,47 5,47 5,47 .	 5,47 5,47 5,47.
.

4.1.3.2
7,46 7,46 1,46 7,46

-
7,46. .7,46	 - 746 7,46- 7..46

4.1.3.3 12,36 12,36	 . 12,36 12,36 12,36 12,36 12,36	 - 12,36 -12,36

4.2.1.1 	 •	 !$.2.4.1 5,01 5,01 5,01 5,01 5,01 5,01	 ' 5,01 5,01 5,01	 .

42.1.2	 •	 4.2.4.2 6,79 6,79 6,79 6,79 - 6,79 .6,79	 ' .	 6,79	 . .	 6,79 6,79

4.2.1.3	 s.	 4.2.4.3
.	 .

11,21 .	 11,21 11,21 11,21 _ 11,21	 . 11,21	 . 11,21 ,	 11,21 11,21 .

_

^ 4.2:2.1
. 6,94 6,94 6,94 6,94 6,94 6,94 .	 .	 6,94 6,94 6,94	 .

,

4.2.2.2 9,55 9 55 ..	 9,55 9,55 ,	 9.55 ,9,55 -	 9, 55	 - 9.55, 9,55

4.2.2.3	
• .	 15,74 '	 15,74 15,74 15,14 1	 15,74 15,74 15,74 1	 15.74 15.74

,

4.2.3.1 6,03 ,	 6,03 6,03 6,03 6,03	 • 6,03 6,03 6,03 6,03,
-

4.2.3.2 1	 8,15 1	 8,15 1	 8,15 -8,15 6,15 8,15	 ' *	 8,15- 1	 8,15 -8,15

4.2.3.3 13,48 - '	 13,46 13,46 13,48
.

13,48	 .
_

13,46 13,48 13,48 13,48.

4.3
14,00 ' 14,60 14,00 14,00

.	 .
14,00 14,02 14,00-	 . 14,00 i4,003

4.4, -: 14,00 14,06 14,00 '14,00 1400	 • 1406 . ..	 14,00 14,00 14,00^

4.5. 87,92 59,67 59,67 . 70,69 .	 75,36 111,50 70,69.. 70,69

4.6 . 1'	 30,34_ .	 89;54 1	 89,54 .	 105,28 1	 64,36 1"	 166,45 105,28,. 105 28 , .4,36,

4.7	 •	 4.8
87,92

.	 -
59,67 .	 59,67 70,69 75,36 111,50 .70,69 ,	 70,69 43;97

5.0 '	 61,91 47,12 61,91 61,91 61,9f 61,91 61,91 -	 61,91 , 48.47

6-.1 31,01 .	 31,01 1	 31,01 31,01 31,01 31,01 31,01 31,01	 .
.

31,01

6.2 20,61
1

20,61 20,61 20,61 20,61 .1	 •	 20,61 20,61
..

20,61 20,61

7.0
63,22 1	 48,47 I	 63,22 63,22 63,22 1	 63,22 . 63,22 -..

63,22,	 ...	 _
, 49,77

8.0
.	 , 42,22

_

32,31 42,22 42,22 42,22 1	
42 22 42,22 42,22	 .. 33,24

9.1 	 •	 9-.2
143,61 109,93

-
•	 143,61 143,61 • 83,02 I	 83,02 143,61 98,71 . 112,18

10.1	 •	 10.2 86,20
1
1	 66,00

I-
1	 86,20 86,20 49,77 49,77 86,20 I	 59,26

..
".

._
67,31, .

11.0
86,20 1	 66,00 I	 86,20 -	 86,20 -1-	 -86,20	 - 186,20 86,20 1	 86,20 67,31

12.0	 • 57.43 1	 43,97 1-	 57,46 1.	 57.43_ 1	 57,43 1	 57,43 57,43	 ..., .	 57,43
1

44,88

14.0 .22,88 11	 22,88
1
/	 22,88 22,88

1	 ,8622,86	 _./	 22 .	 22, 88 1	 22,88 . 22,88

• i

•
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Fevereiro de 1978

ANEXO Nó	 .3 A RESOLUÇÃO Nó 5.525

NAVEGAÇÃO . DE CABOTAGEM - OPERAÇÃO DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIAS

TAXA PARA COBRANÇAEM CONHECIMENTO DE EMBARQUE (ITEM 3 - DE'iPESA COM -CARGA E DESCARGA).

EM 04/Tone[sda

OBS.: Os valores acima devereho ser cobradós, consIderando-se os portos de origem • destino da mercadoria.

-



/
E R 4 Ç	 ESO

 GRUPO	 GRUPO

.10	 II

GRUPO

12

GRUPO

13

GRUPO

14 e 16

GRUPO

15

GRUPO

17

GRUPO

18

GRUPO

19

I .1 29,60	 34,99 34,	
1

43,04 29,60 34,99 39,06 29,60
1.2	 e	 1.3 49,77	 1	 57,93 57,93 57,93 66,00 49,77 57,93 63,22 49,77
2.1.. 19,82	 23,2S 23,35 23,35 28,78 19,82 23,35I 26,01 19,82,	 .
2.2	 e	 2.3 . 33,24	 .	 38,56 38,56 . 38,56 43,97 33,24 38,56 42122 33124
3.1

.
41.71	 41.71 32.11	 1 5141 51,21 32,31 41,71 41,72. 36,30-

3,2 8	 •	 8 ., 7 74 59 67 59,67 37,74 48,64 - 48,64 42142
3.3-3.5	 •	 3.6 113,11	 1	 48,47 1	 48,47	 1 67,31	 1 98,35 1 56,52 45.79 45,79 48,47

3.4 i6s,6	 j	 71,39
i
1	 71,39	 j 99162 145,42 83,43  66,00 Ç6IC° 7439

3 .7.1.1 . e	 3.7.4.1 ••.-	 2,84 2,84 I	 2,84	 1 2,84	 1 , 1 2,84 '2,84 2,84 2,84
3.7.1.2	 e	 3.7.4.2 642 6,12 I/	 6,12 6,12	 1 7,46 6,12 6,12 6,12 .	 6,12

3.7.1.3	 •	 3.7.4.3 4,56 4,56 11	 4,56 4,56 5,38 4,58 4,56 4,56 4,56
3.7.2.1 3196 3,96 I	 3.96	 1 3,96	 _ 4,72 1 3,96	 3,96 1 3,96 306 .
3.7.2.2 8,53 8.53 II	 538,J 8,53 10,21 8,53	 8 53,	 r 8,53 8,53
3.7.2.3.	 •	 ,

_

'. 8,27	 6,27 I	 6,27 6,27 7,48 6,27	 6,27 6,27 1	 6,27 •
3.7.3.1 3,43	 3,43

1
3,43

.
3,43 4,10 3:43	 3,43 3,43 •	 3,43 •

3.7.3.2	 • 7,46	 7,46
•	

1
,	 7,46 7,46 8,75 7,46	 7,46 7,46 7,46 •

3.7.3.3 •
•

5,47	 1	 5,47
1
1	 5,47	 1 5,47 6,44 5,47	 1	 5,47 • 5,47 I	 5/47

-	 3.8.1.1	 •	 3.8.4. I 3,16	
1	

3,16 1	 3,16 3,16	
J

6,24 1.. 3,16	 1	 3,16 3,16 3,16
3.8.1.2	 •	 3.8.4.2 6,79	 6,79 I	 6,79 6,79 13,27 6,79	 6,79 1 6,79 6,79
3.8.1.3	 e	 3.8.4.3 • 5,01	 5,01

t
1	 5,01 5,01 9,76 5,01	 5,01 5,01 5,01

3.8.2.1	 . 4,47
1
	 4,47 4 47P

_
.	 8,75, 4,47	 4,47 4,47 4,47

3.8.2.2	 •- MS	 1	 9,55 . 1	 9,55 945	 1

,
18,63 1 9,55	 9,55 9,55 9155

3.8.2.3 •"" 4 6,94	 6 9*	 ,	 1 I
	

6,941 6,94	 , 13,64 6,94	 6,94 - 6,94 6,94

3.8.3.1 1' ,79	 1 1	 3,79.
À

3,79 7,41 1 3,79	 3179 3,79 1	 3,79
3.8.3.2 8,35 _	 8,15 I1	 8,15 8,15 35,97 8115	 8,15 8,15 8,15

,	 3.8.3.3 6,03	 6,03 1	 6,03 6,03 11,69. 6,03	 6,03 - 6 03, 61 °3
4.1.1.1	 •	 4.1.4.1 4,56	 4,56

1
. 1	 4,56 4,56 5,38

-
4,56	 4,56 4,56 '	 4,56

4.1.1.2 e 4.1.4.2	 ,12 6,12 6,22- 6,12 7,46	
L

e 4.1.4.3	 10,09 10 ,09 10,09	 30,09 12,36	 ' .
4.1.2.1 6,27 8,27 6,27	 6,27 7,48

4.1.2.2 8,53 8,53 8,53	 8,53 10,21

4.1.2.3 13,48 13,48 13,48	 13,48 16,84	 1
4.1.3.1 5,47 5/47 5,47 	 8,47 6,44

4.1.3.2 , 7,46 7,46 7,46	 "	 -7,46 .8,75
4.1.3.3 12,36 12, ,36

1
12,36-	 12,38 14,62	 .

4:2.1.1 • 4.2.4.1	 5,01 5,01 5,01	 5,01 9,76 . .	 '

• 4.2.4.2	 6,79 6'79 6,79	 6;79. 13,27

4.2.1. • 4.2-	 3	 11,21 11,21 11,21	 11,21 .21,32

4.2.2.1 6,94 .	 . 6,94 .1 6;94	 6,94 33,64
4.2.2.2 .	 _	 9,55 1 9,55 1	 „. .9,55	 1	 9955 1	 . _	 18,63	 -
4.2.2.3 15,74 •15,74 .1 15,74	 15,74 .	 .30,28

-6.0-4 • 6.03 I 6.03	 .6.01 . 11,69
4.2.3.2 8,15 _	 815

I
1 8,15	 .8,15 15,97

13,48 - 13,48 I 13,48	 13,48
--I

.
,

.	 •	 .
:25,82	 _

•	 4.3 14,00 1 14,00 1 14,00	 14,00 14,00,	 •

4.4 14.00 14,00
1

14,00	 -_,_I_	 . 14,00
--,.	 -

14.0)
4.5 .131,98- 56,52. 1 '56,52 78,53 .114,67 • .
4.6 193,20 83,20 -1 83,20-	 116,27 ..,_	 	 169,61	 -

4.7 e 4.8 131,98 56;51 1 56,52	 71343 114,67	 .

5.0 -48,47 56,52 1 56,52	 56,52 .
.

64;67

6.1 3401 31,01	 31,01
...1

 31,01

6.2 20,61 .20,61 ,1 20,61 20,61

.

..	 20,61
7.0 .49,77 57,93

1
1 87,93 57,93 66,00	 1-

8.0 33,24 3856 1

- 
38;56 38,56 43,97.

.	 9.1 .• 9.2 12,37 J, 132,37 1 132,37, .132,37_ , . 118,89

,10.1 e 10.2	 _79,44 " 79;44 I
.

- 79,44	 19,44 71,39

11.0 67,31 1 79,44 79,44	 -79,44 1 93;17	 '1
12.0 44,88 52,95 52,95	 •	 52,95 . 6047	 '

14.0- 22,88 22,88 I 22,88	 22,88 22,88

6,12 ,

10,09 1

-647 1

• - 8;53 --I

13,48_ I

-; ' 5;47 li

_ _ 7,46 1
,	 1	 -
.	 12,36 1

5,01 /.

6,79 i

.11,21

• 6,94 . i

9,55 1

„15,74 1

	

. -6.03	 I

	

-	 I
8,15 1.

13,48. 1

14,00 1

14,00 21

66,00 I
-	 -	 t
97,41 ' I

66,00 li

48,47 , 1

31,01 
4

1

-20,61 1-

49,77 . 1

33,24 1
t

87,49 '1

52,54._ it

67;31 i

44188	 I .

22;88 . 1

..6,12 6,12	 ,	 6,12'

10,09
.1

10,09	 1 -",	 10,89

6,27 6,27	 6,27

8,53. '	 -- '0,53	 •	 .	 8,53,

13,48 . 13,48	 113i48

5¡47 '

,

5,47	 .	 5,47.	 •

7,46
.	 .	 --

7,46	 .	 7,46

12,36 12,36	 I	 12,36

5,01 5,01	 5,01_
.6,79 6;79	 ..	 8,79

11,21 11,21	 .11,21

6,94 8,94	 .	 0,94

9,55

1

9,55	 . ,

. 15,74 15,74	 15,74

6.03 6,03	 .6,03
8,15 8,15	 8,15

13,48 1348	 -	 -p.48..

14,co. 14,00	 14,co_

14,00 14,06 "	 14,00.

53,45

..

'1 , 53,45	 56,52

77,03 77,03'	 '	 83,20

53,45 .

.

53,45	 56,52

56,52 61,91	 1	 48,47

31,01 '.	 • 31,01	 31 01
,

20,61 -20,61.
	

20,61

57,93 63,22	 ,	 •	 49,77
38,56 41,22 -	 33,24

65,09 74,05 105,48

39,06 -	 .' 44,45 •	 03,22
79;44 . -36,20 .

.
6734

52,95 . 57;43 44,86
22;88 22,ee	 .	 22,88

•

•
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EM Cr/Tonelada

OBS.: Os valores acima deverão ser cobrados, considerando-se os portos de ori geei e destino da iiiercador :i a.

•/ _
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• CONTINÚA00 ANEX0M 11- 3	 X RESOLUOY N o 3.525 •	 "

NAVEGAÇXO DE --C'ABOTAGEM' •OPERA00 DE CARGA E OESCARGVDE NERGA013111Aa:

'TAXA PARA-COBRANÇA EN.CONNEC1MENT0 DE. EMBARGUE XITEM 3 - -DESPESA COM CARGA .E ZESCARGA), EM 06/Ten•lada

OPER AÇOE5
GRUPO

20

GRUPO	 1	 GRUPO

21	 1	 22

chuP0

23

GRuP0

24

GRUPO

25

GRUPO

26

GRÜPO

27 -

..",• 1.1	 • 3449	 1 39806 2406 47,12,' 32,31 34,99 .	 34999 29,60 '

1.2 . 1.3 •	 57,53 63,22 63,22j 76,71 48,47 57,93	 ' .	 57993 ' 49,77

2.1 

2.2 • 2.3

1335..

38,56.,

26,01	 ',
1

42,22

26.01

•	 4242

.
1
i

31,40

51,21

1
1

I._

"	 21,53

32,31

23,35

36,56

23835

38,56

UNIU.

33,24

3.1 36,30	 , 56,52 45,79 I 45,79 -	 1 45,79 41,71 51,21 _	 32,31

3.2 •
-I

-	 42,42 66,00 53,45 53,45 53,45	 - 48,64 59,67 37,74

_
3.3-3.5 • 3.6 48,47 51,21	 1'

63,61 56,52 61,91	 ,
-I-

48,47 67,31 .	 56,52

3,4 71,39	 , 76,71 90,17 83,43 9c1,17. 71,39 99,62 83943

3.7.1.1 • 3.7.4.1
1

2,84 2184 2,84 j
2,84 . 2,134 2,84 2,84 2,84

.7.1.2 1.7.4.2 6,12 6,12 6,12 1 6,12 6,12 6,12 6,12 6,12

3.7.1.3 • 3.7.4.1 4,56 4,56 -4,56 4,56 4,56 4956 •	 4,56 4,56

3.7.2.1 3,96 i__2196 3.96 3.96 3.96 3996 3.96 3,96

3.7.2.2

4

8•53 •	 8,53 8,53 8,53 8,53	 . 8,53 8,53 8,53

2 .	 6,v 6,27 6,27 6,27 6,27 6,27 .	 6,27 6,27
.	 .. 3,43	 . 3143

3.7.3.1 3,43 3,43 3,43 3,43 1 3,43- 3,43

3.7.3.2 7,46 7,46 7,46 7,46 7,46 7,46 7,46 •7,46

3.7.3.3
5,47 5,47 5,47 5,47 5,47 5,47 5.47.

3.8.1.1 • 3.3.4.1 3,16 3.16 3.16 3.16 3,16 3,16 3,16 3,16

3.8.1.2 • 3.8.4.2 6,79	 # 6,79 6,79 6,79 . 6,79 .	 6,79 6.79 •	 6,79

3.8.1.3 e 3.8.4.3 5'01 . 5,01 5 019 5,01 5,01 5,01- 5,01 5,01

3.8.2.1 4,47 4,47 ,k ,'	 4,47 4,47 4,47 4,47, •	 4,47 	 	 _ 4.47

3.8.2.2 9.55 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55 9,55

3 8 2 3
-  6,94 6,94 6,94 6,94 6,94	 ..• -6,91, 6,94 6,94

...

3 8 3...1
3,79	 3,79 3.79 3.79 3,79 3,79 3,79 3,79

3.8.3.2
8,15	 8,15 8,73 " 8.15 8115 --	 8,15 8,15	 ••	 8,15

3.8.3.3 6,03	 6,03	 . 6,00 6.03 6 03	 6,03-, i	 6,03	 6,03 •

4.1 .1.1 • 4.1.4.1 4,56	 4.56 ' 4.56 4,56 .	 .4956	4,56 4,56	 4,56

4.1.1.2 e 4.1.4.2 6,32	 6,32 6,12 6,22 6,12	 1	 6112 1	 6,12	 6,12

4.1.1.3 • 4.1.4.3 10,09	 10,09 10,09 10,09 10,89	 "	 .1009 10,09	 10,09

4.1.2.1 . 6,27	 '	 6,27 6,27 6,27 6,27	 6,27 1	 - 6,27	 6,27

. -
4.1.2.2 8953	 '8,53 8953 8953  8,538,53 8,53	 8 .53

4.1.2.3. • 13,48	 13.48-' /1.a 28.48

_
2348	 1348" 33.48	 13,48

4.1.3.1 " 1	 5,47	 5:47 1	 5.17 5.47 5,47	 5,47 5,47	 5,47

4.1.3.2 

4.1.3.3

7,46	 7,46

12,36	 12.36

7,46

12,36

_ 7,46

12,36

.	 7,46	7,46

12,36	 .	 22,36

•	 ,-, 7;46	 7,46,

12,36	 12,36

4.2.1.1 • 4.2.4.1 5.01	 r,/,‘. n_nt 5.01 5.01	 5.01 .	 q.ca	 5.01

4.2.1.2 • '4.2.4.2 6.. 6.79 6,75 6,79-	 6,75 6.79	 6.75 .
•

4.2.1.3 e 4.2.4.3 11,21..	 11,21 11,21 11.21 11,21	 11,21 11.21	 1	 11.21

4.2.2.1 , .	 6,5*	 6,5I 6,94 6,54 6,54	 6,5; 6,54	 1	 6,94

4.2.2.2 _9,55	 9,55 9,55 9.55
.

9,55	 9955 9,55	 9,55

4.2.2.3 15,74	 15,74 15,74 15,74 15,74	 15,74 15974	 15,74

4.2.3.1 6,03	 6,03 6.03 6,03 6,03	 6,03 6,03	 6,133

4.2.3.2 8,15	 8,15 8,15 8,15 8115	 8,25 8,15	 8,15

4.2.3.3 13,48	 13,48 13,48
I.

	  23,48 13,48	 23,48

.

13,48	 13,48

4.3 . ..	 14,00	 14,00 14.00 14,00 14,00	 14,00. 14900	 14.00

14.00
.,•

14,00 14,00 14,00	 14,00 14,00	 14,00

i
4;5 1	 56,52	 59,67 70.69 66.00 72.18	 .	 56,52 %.-3	 66.00 .

4.6 83,3)	 89,54  105,28 • 97,41 1	 305,28	 .	 83,20 116,27	 97,41

4.7 • 4.8 56,52	 59,67 70,69 _ 66,00 72,18	 56,52 78,53	 66,00

5.0 56,52	 75.36 61,91 1 75,36 ., - . 1 2	 56,52 56,52	 48,47 .

6.1 RI	 1	 31.01.01 31.01 1 31,01 31,01	 ...	 31,01 31,01	 31.01

6.2 1	 2061	 20,61 3),61 20,61 20,61	 20,61 20,61	 20,61

_	 57 93	 76,71 .5	 -•
1 • 7- Y	 '..	 '

7.0 %

8.0 138,56	 1	 51 121 42,22 I 51,21 32,31	 • -38,56 1	 38,56	 1	 33,24

1 1
9. 1 i 9. 2 1	 81.02	 i- 8.02 I	 113-51 1 781.51 189,a-.-I--.132G3Z-L.--..132.r.--1.--87a10--.

. 10.1 e 10.2	 "- 1 •	 •	 •	 •
1

•11.0 79 44	 105 06

12.0 69.96 57,43 69996 43,97	 52,98 5246	 44,88

14.0
1
	 _

1	 22,88	 1	 22,8e 22,88 1 22,88 2'2;88	 22,89 82,88	 22,10

OBS.: Os valoras acima -deve4o ser cobrados, considerando-se portos do ortemel e destino da lercador a.
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N9 5459 	 CANCELAMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE'
'EMPRESA NA NAVEGAÇÃO DE CABOTA

A SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA
do das atribuições que lhe sio conferidas
de 13 de março de 1974,

Considerando o disposto na Resolução n9 4058
SUNAMAM (Diírio Oficial de 26.04.1972), RESOLVE:

Cancelar a autorização concedida firma indiv.idual
ARMANDO DE QUEIROZ !SANTOS,. sediada em Selem, Estado do Para, Ra
ra funcionar cOmó empresa de naVegaçao e tabOtagmm.

A presente Resolução entrar& em vigor na data de sua
•publicgão no (átrio Oficial da União, revo g ando as de n9s.3817

FUNCIONAMENTO DE» -
GEM

MARINHA MERCANTE, usan
pelo Decreto n9 73.838 -

da

40.-2

RESOLUÇÕES -bE IS . DE FEVEREIRO -DE 1978 	 -

e 4237, publicadas no D.O. de 12.01.1971 e 2.4.1973,respecti-
vamente.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de
Processo 8-77/7.176)

N9 5468 - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA NAVEGA
00 DE CABOTAGEM

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretos-

,ns. 62.383 de 11. de março de 1968 e 73.838 de 13 de março .de
1974.

CONSIDERANDO ó disposto no Decreto n9 76.401 de
08 de outubro de 1975,

-CONSIDERANDO o disposto na Resolução n9 5-130 da
SUNAMAM (D.-0._de 16-12.1976)., RESOLVE:

AUTORIZAR a firma EURO-PIRATAS NAVEGAÇÃO LIMITA
DA, sediadano-Rto de Janeiro, Estado da Rio de Janeiro, a
funcionar, em- tarater. precírio, Pelo prazo de 1- ano, COPo em
presa de navegação de pequena cabotagem, integrante da lintà
especial = LC ,-15, no transporte de Materiais. equipamentos e .
pessoas. entre a: teste brasileira e at ilhas oceinicas, os. ter:
minais e át plataformas de- perfuração ou de produção, na	 ex
ploração de j azidaeminerais . e de tidrocarbonetos, com o topi
tal social de CR$-MO:DOMO, dos, quais CR$ 347.744,50 tnte
raliiados, de- acordo com o Contrato Social firmado em- 26.09.

1975 e posterior alteração de . 25.10,1976, obrigando-se a mes
ma á apresentar:, dentro do referido prazo, o Certificado	 de
Registro de Armado, expedido pelol• ribunal Marítimo.

Apresente Resolgat entrara em vigor na data
sue publicação no Dario Oficial da' União.

'(Reunião do - Conselho Consultivo da SUNAMAWde 31.1.107-8 	 Pre
cesso n9 1-77/30118)

NO 5471 si AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA- NAVEGA-
-	 -00-DE PEQUENA CABOTAGEM

• A SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, .
usando das atribnições que lhe sio conferidas - pelb$ Decretot-
ns. 62.383 de 11' de Março de 1968 e 73.838 de 13 de março de
1974,

CONSIDERANDO o disposto nó Decreto n9 76.401 de
08 de outubro de 1975,

- CONSIDERANDO o disóosto na Resolução n9 5130 da
SUNAMAM (DA. de 16.12.1976), RESOLVE:

AUTORIZAR a: COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO -NORSUL,sedia
da no RIO. DE JANEIRO, Estado do RIO DE JANEIRO, jí autorizada
pela SUNAMAM a:. funcionar- coma empresa de Aave0ação de . cabota
'àeM, Conforme 0 Resolução n9 3624 . (D.XI. 26.2.1970),efetuan.
do apenas transporte de granel sólido II (minério de ferro, -
main-anis e tarVão), á operar também na navegação de pequena -
cabotagem, integrante da linha especial LC-15, no transporte

- de,rnateniais,.; equipamentos é pess0a$', entre a- costa brasilei
e-aa:ilhas-oteanitas. os terminais e 45 plataformas de per

,iipação ou-de produção.. Uvedas Ali exploração de jazidas Mine
reis e de hiárocarbonetos, localizadas no litoral brasileiro,
obrigando-se a mesma-a cumprir- integralmente as leis e rególa
Mentos em vigor, eu que venham a Vigorar, sobre oÀbjeto des.
ta autortzação.	 - 1

k_Pretente Resolução entrériei vigor na -data -
de' tUa publitição há Diario Oficial da:Urille-
(Reunião .do 'Conselho- ,Consultivo, da. SUNAMAM. de 31.1-.1978-Pró
testo.119C47/15366)-.'

Np 5472 - AUTORIZAÇÃO. DE FUNCIONAMENTODE CMPRESA NA- -NAVEGAÇÃO-
DE LONGO CURSO	 ,

A 5DPERINTENDENCIA NACIONAL £41 MARINHA MERCANTE,.
uean4o das atribuiçãeS ,que lhe são conferidas pelos Decretos ns.
62.383 de 11 demarço de 1.968:e 73A38 de- 13, dê. :março de 1874,:-

CONSIDERANDO que a empresa atendeu etodas as for
malidédes estabelecidas pela legislaçaetm-vigor,:RESOLVE:

AUTORIZAR- á COMPANHIA. MARÍTIMA NACIONAL sediada
no MO DE JANEIRO, Estado do RIO DE...JANEIRO, funcionar como em-
prega de naveggjo de longo curso, tendo em: viste_o -Contrato de
ConstftulOo .datado -de 10'.05..19/6, coei O capital aútorttado	 de
CR$ 120.000.000,00, dos quais- CRt 12.766,.0OO,A0 integralizados.
obrigando-Se a-mesma a Cumprir integralmente -as-leis e regulam-én
tos em Vigor, ou que venhame vigorar-, Sobre o Objeto desta atito
riztção.

A presente. Resolução entrara em vigor na data 	 de'
sua publicaçãosno Dario OBicial da União, cancelando a de 	 nO
5060 (DA. de , 26.R.76):concedida emteriter-OftariO,
(Reunião do ConselhO Consultivo da SUNAMAM- de 3 :1.1.1978 - Procet s

so n9 C-77/29146).

N9 5473 AUTORIZAÇÃO DE CONTINUAÇÃO . DE FUNCIONAMENTO-DE EM.'
PRESA flA NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM -

A. SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA. MEROANTE,usan
dó das atribuições que lhe sio conferidasoelos Decretos ns.
62-383 de 11 de março de 1968. 73,838 de 13 de março' de 1:8744
RESOLVE:

AUTORIZAR a EMPRESA DE NAVEGA00 ALUNO 5/A.,Sedtt
da no, Rdio de Janeiro,. Estado ,do RIO de janetrO, 3'4' autorizada
a ' funcionar Como empresa de navegação de cabotagem, conforme
Resolução n9- 3018'. 0,0, de- 10,08.19671, 4 Continuar fuociohen:
do na referida navegação, nó transporte de carga frtgortfite
da entre portos do Rio i da. Prata e . .-partos brasiletros„tendo em
vista a modificação mo seu quadro Acionaria, por transferéncia
de ações em 15-.07.1916, bem como aoróVada 4 elevação de seu
capital- social- de cr$300.0004-000.00 vara . tr$450.Od0.000,00 -na
Assembleia Geral Extraordinaria de 21,01 -.76, obrigando-se. à
Mesmea cumprir integralmente as leiS e, regulamentos em vigor,
ou que Venham a vigorer,sotre o objeto desta autorização.

.	 A presente REsoluçãoentrarí. em vigor na data de Sua
-publicação no Diírio Oficial da. União-,e -cancela as de números
3,050/67, 4336/73 é 5007/76.

(Reunião de fonselho Consultivo dá SUNAMAM de
Processo E-76/35451)

N9 54.74-AUTORTZAÇA0 DE CONTINUAÇÃO 'DE -PU/dl -MAME-NT° DE
EMPRESA NA NAVEtAÇAa DE -LONGO- CURSO
A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARISHA.-MERCANTEiusando

das atribut0e4 que lhe' são confertdat pelos Decretos ns.. -62.383
de 11 de março de 196-8 e 73888- de 13 de março de 1974,RESOLVE

AUTORIZAR a EMPRESA DE NAVEGAÇÃO. ALIANÇA S/A.', sediada •
no Rio de Janeiro; Estado do Rio de Janeirodl-autortiada a fum

31.01.1978

-31.01.1978	 •
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:loção n9 3218(D,0. de 22.4,68), a continuar funcionando na refe
cismar como empresa de navegação de longo curse, cOnforme ResO

rida navegaçjo, tendo em vista as alterações verificadas 	 édi
seu quadro- acimnerio, por transferihciede ações, em 15,7.1976,
bem- como aprovada- a elevação de sem capital social de'cr$ 	
cr$300,000-000,00 para cr$450,000,000:00.na Assembleia Geral Ex
traordineria de . 21.7.1976, obrigando-se a mesma a cumprir inte
gralMente :asT leia - egulamentos em vigOr,ou que venham a vigo

' Par, sabre a Objeto desta autorização.

A presente Resolução entrare em vigorna;data . de sua
PUblicaçãe no. Dierio Oficial da Unleó„ e cancela . a de	 número
500511¥1,

(Reunião do Conselho ConsnitiVor' ila SUNAMAM de .31.01.1978
Processo t-16,/35451)

Mg 5475

	

	 AUTORIZAÇÃO : 'DE -FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA- -NAvEGAçÃO
INTERiOR. FLOYIAL E -LACUSTRE

A :UPER ,INTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usan-
do das atribui çeei que , lhe sãO . conferldes 'pelos Decretos ns

-62.383, de 11 de março -dm 1958, e 73...838,,de 13, de.,-março de 1974,
- RESOLVE:

Autorizar a firma 'LINHARES -NAVEGnX0r, INDUSTRIA ,E
,mEatto LTDA., sediada em Itaituba, Estado-do-Pari, a funcionar

- caríter -rarearia, pelo prazo de 1 p10, COMO empresa de navega,
ao Interior fluvial „e lacustre - Bacia amazônica, Linha LI .4 .)
no transporte .fle carga geral, com o capital social de Cr$' ......
crS, 400..000,00, de acordo M'om o Contrato social firmado • On 15 de
setembro de 19:76, abrigando-se a insola a apresentar, dentro do-

-ref,erido prazo:, o Certificado de Registro : de Armador, bem como a
.coMprrava-r o seu registro ma Junta Comercial de. Estado.

• A presente Resalução entraa em vigor na data de	 SUO

-publlcegio no Dario Oficial da. União.

(Reunião do conselho COnCUlltv0 da SUNAMAM de 31.01.1978'
Prot. -.E 71.11 840 8) .

119 54-76 , .AUTORIZAÇXO pc CONTINUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE ENfRESA NA- NAVEGA,
-ÇXO INTERIOR FLUVIAL E-LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribtkiiões qUe lhe sãO conferidas pelos Decretos ns. 62.383, de 11 de. mar-
00' 0e- 1908, e 73.838 , de lá de março de. 1974, RESOLVE:

• Autorizar a COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA, sediada em Na
nein, Estado do Amazonai, ;ri- autorizada pela SUNAMAM a funcionar como em-
presa de navegação interior fluvial e lacustre, conforme Resolução n9 3125
(D.O. de 27.10.1967), a continuar funcionando na referida navegação - Ba-
cia fautOnica - Linha LI-1, no transporte de carga geral e derivados 	 de
petreleo, tendo em vista as alteraçães verificadas em 30.12.1975 e 28.12.
1976, e o capital social elevado cie cr; 9.500.000,0o para cr$ ............
crt 10.500.000,0o e para cr; 15.000.000,00, obrigando-se a mesma a cie
prir -integralmente as leis e regulasuntos em vigor, ou que venham a vigorar
sobre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrare em vigor na data de sua publicação"
no Diírio Oficial da União, e cancela a de n9 4753 (D.O. de 31.07.1975).

(Reunião do COnselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1978
Proc. M 77/3127)

•

N9 6477 AUTORIZAÇXO DE CONTINUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE
EMPRESA NA NAVEGAÇÃO INTERIOR FLUVIAL. E LACUSTRE

-	 SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE
usando das atribuições que lhe-são conferidas pelos DecretOs
ns, 62.383, de 11 de março de 1968, e 73.838, de 13 de mar
$0 de 1974,

Considerando que a Empresa atendeu a todas. as for
malidades estabelecidas pela legislação em vigor, RESOLVE:

- Autorizara NAVEGAÇÃO MECA S. A., sediada 	 em
São Paulo, IstadO"de São Paula, jí autorizada Pela SUNAMAM

a funcionar como empresa de navegação interior fluvial e la
custre: conforme Resofução n9 3220 (D.O. de 22.04.1968), a

continuar funcionando na referida navegação - Bacia do Prata

- linha 11-4, no transporte de cereais (trigo, soja, etc.)
com o capital elevado de cr$ 1.000.000,00 para cr$ 	
cr$ 8.000.000,00, de acordo tom a Assembleia Geral Extraordi
níria realizada em 01.10.1975, obrigando-se a mesma a cum-
prir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ou que'
venham a vigorar, sobre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrare em vigor' na data de
sua publicação no Diírio Oficial da União; reveganda as de,
ns. 4376 e 4581, publicadas no Diirio Oficiai de 26.11.1973
e 06.11.1974, respectivamente, concedidas em carãter prece -
rio.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.197B
Prot . 5 76116514)	 ,

N9 5478
	

AUTORIZAÇÃO ME FUNCIONAMENTO DE EMPRESANkMAit-

GAÇÃO INTER1OW FLUVIAL E LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIDNAI. DA MARINHA MERCANTE
usando das atribuições que lhe sio: Conferidas pelos. Detre:-

março de 1974, RESOLVE:
tos ás, 62.383, de 11 de março-de 196-8, e 73.:838, de-134t,

Autorizar a firam FLANA - NAVEGAÇÃO' FLUVIAL DA,-

AMAZÔNIA LTDA., sediada, em Miaus, Estado do Amazonas,
funcionar	 em careter premerio, pelo prazo de IMMO,. COMO--
eMprése de navegação interior fluvial e ledustre, Recta ama,
;anima - linha 11-1, no transporte de marga geral; com Oca
pitai social de cr$ 3^00.000,00, conforme. COntrató de Constf
tmição datado de	 de janeiro de- 1976„ o bri gando-Se a lesma,
a apresentar, dentro do referido prazo, o Certificado de Re

gistrO de 'Armador expedido- 'pelo Tribunal Waritimo.beincomo
a cumprir int(gralmente as leis e ' regulementos em Vigor, 'ou
que venham a vigorar,,sobre o Objeto de -ata autorização.

A presente Resolução entrare em vigor na date da*
sua publicação no Diírio -Oficial da -União.

(Reunlia do Conselho Consultivo da SUNAMAM . de	 31..01.197$
Proc. F 77/31.I09)

N9 5480 - AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DE NAVEGAÇÃO INTERIOR
-	 DE TRAVESSIA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9
73.238 de 13 de marçode 1,914,

CONSIDERANDO o disposto no: Decreto n g 76.401 de
OS de outubro de 1975, art. 19, alTnea "e", Inciso II, itee.
2,

CONSIDERANDO o disposto n4 Resolução n9"4.457, OU-
blicada no Diírio Oficial da União de 28.03.74., da SUNAMAM,
RESOLVE:

AUTORIZAR o sr. NERI DAGOSTINI, sediado' natida
de -de GUAIRA, Estado do pARANA,- 4 explorar a serviço de nave_
gação interior de travessia, em maríter precerto, pelo prato
de 1 ano, no 'rio faraní, nos serviços de transportes de veicu
lot, passageiros e cargas, entre os portos de GUatra, JOSÍ -
Frajelli e Iguatemi, ligando os Municipios dg Guaira -(PR) e

IguateMi (MT), Mom o capital ,social de CR$ 5.000.000,00,. ,Con
farine Declaração de Finja Individual, firmada em 14.02.1977,-
obrigando-se o mesmo a apresentar, dentro do referido prazo,
o Certificado de Registro de Armador 'ex p edido 'pelo Tribunal -'
MarTtimo, bem: como a cumprir integralmente as leis e regula
mentos em vigor, ou que venham a vigorar, sobre o objeta des

.ta autorização.
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- A presente Resolução entrará', em vigor lia data de
sua PmblicaçãO.no llijrio Oficial 4a União.-	 .

(Reunião do. Çonselho : Consultivo 0a- SUNAMAM de 31.1.1978 - Pro

eesSo:n9 0,77/30042)

NO 5482 - AUTORI/AÇÃO,DE FUNCIONAMEN 'f0 DE FIRMA INDIVIDUAL
NA, NAVEGAÇÃO INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE
A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

usando das atrtbuiçes que lhe são conferidas-pelos Decretos
ms, 62.383, de 11 de . março de 1968. e 73.838, de la de mar
go de 1974, RESOLVE:-

Autorizar o Senhor Josí Ribamar Gomes, Sediado
4m São Luiz. -Estado do Maranhão, a funcionar, em caríter pre

pelo prazo-de 1 ano, como firma individual ma navega-

ço interior fluvial e lacustre .• Bacia do Nordeste - linha
11-2, to- transporte de carga geral e passageiros, com o ca-
pital - de cr$ , 100-000,mt„ conforme Declaração de Firma datada

de' i de agOSto de 1969 e. Aditamento de: 18_de agOSto de1977.

obrigando - se a mesnut a apresentar, dentro do referido- prazo,
m Certificado de Registro- de Armador expedido pelo Tribunal
MariiimO, bei como a cumprir integralmente as leis e regula-
mentot em. vigor, ou que venham a Vigorar, Sobre o objeto- dee

ta- autorização,_
A presente Resolução entrarã em vigor ma data -

de Sua publicação no Oiírim Oficial da 'União.

'(ReUnlão do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1978

Proc,'É 77/30020)

N9- 5483 - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA NAVEGAÇÃO

. INTERIOR FLUVIAL - E LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA- NERGANTE,usan-

4o das atribuiçõet que Ne são conferidas pelos Decretos ns,
62,383, de 11 de marno de 1968, e 73.838, de 13 de marno de 1974,

RESOLVE:.

Autorizar a firma, ENACO - EDIVALDO M. CARVALHO, NAVE

G-4AD E COMERCIO LIMITADA, sediada em Bela, Estado do Pará . , a

funtitnar, emcaríter precírio, pelo prazo de 1 ano, como empre,
sã de navegação interior fluviare lacustre - Batia amazOniCa

linha 14,1, AO transporte de carga geral, com e capital social

de or$ 400-000,00„ de acorde com o Instrumento Particular de -

COnstitUiçío de Sociedade, arquivado na Junta Comercial 4o Parí,
sob o n9 676/76, em 23 de abril de. 1976, obrigando-se a mesma a

cumprir integralmente as leis e regulamentos em viger, ou queve

nham á Vigorar', tebre o 'objeto desta autorização, bem como a apré

Sentar o Certificado de Registro de Armador expedido pelo TribU -

nal, Maritimo.

A presente. Resolução- entrara em vigor na data de, tua
publicação mo Diírio Oficial da União.

' (Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1978

Proc. B 77/21558).

NO- 5484 - AUTORIZAÇÃO- DE CONTINUAW DE FUNCIONAMENTO DE EM

PRESA NA 'NAVEGAÇÃO INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE,

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

usando das atribuições que Ihe ' são conferidas pelos.Decreto-s.

ns. 62.383 de lj de março de 1.968 e 73,838 de 13 de março de

1974, RESOLVE: .

	

AUTORIZAR- a firma "NAVEZON",LINHAS INTERNAS	 DA

AMAZONIA LTDA,, sediada eM4114ANÃOS, Estado dt AMAZONAS, jí au-

	

torizada a funcionar como empresa de navegação interior 	 flu-

vial e- lacustre, conforme Resolução . 09 41^01 . (D,D, de 7,7.72),

continuar- fUnclotando na referida navegação 	 Bacia amazõni

ca = Linha LI-1; no transporte de derivados de petr61eo, teo

do em vista a Alteração Contratual verificada em 17.6.1977,

permanecendo inalterado, entretanto, o capital social de CR$.

CR$ 1.000.000,00, obrigando-se a mesma a cumprir integralmen-

te as leis e regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar.,-

sobre o objeto desta aUtorização.

A presente Resolução entrarã em vigor na data de

sua publicação no Diírio Oficial da União e cancela'a de nO

4810 publicada no Diãrio Oficial de 30.10.1975.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - PrO'

 n9 M-77/29666).

N4 5485 - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA-NAVEGA

ÇÃO INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE •

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretoi-

ns. 62.383 de 11 de março de 1968 e 73.838 de 13 de março de

1974, RESOLVE:

AUTORIZAR a firma ALFONSO P. NEMO. & CIA.LTOA.,'

sediada em PORTO ALEGRE, Estado do RIO GRANDE DO SUL, a ,ful

cionar corno empresa de navegação interior fluvial e lacustre=

Bacia do Sudeste-Linha LI-5, no transporte de material de -

Construção (areia e Cascalho), com o capital de CR$..........

CR$ 1.100.000.00,- de acordo com o Contrato Social de 10.3.17-

e posterior alteração de 31.8.1977, obrigando-se a mesma a

cumprir integralmente as leis e regulamentos em:vigor, ou que

venham a vigorar, sobre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrarí em vigor na data de

sua publicação no Diírio Oficial da União. 	 -

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - Pro
Cesso n9 A-77/27234).	 .

NO 54ã6 - AUTORIZAÇÃO. DE CONTINUAÇÃO: DE -FUNCIONAMENTO g
EMPRESA RA NAVEGAÇÃO INTERIOR' FLUVIAL E LACM5TRE

A SUPERINTENDÊNCIA, NACIONAL DA. MARINHA MERCANTE .

usando das atribUiçães que lhe São:conferidas pelos, Decretos-

ns. 62.383, de 11 de ijarço de 1968, e 73,838„ de 13 de mar-
ço de 1974, RESOLVE:

, ' Autorizar ó SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BACIADO 'PRA-

TA' S. A., sediadq em Corumbã, 'Estado de Mato Grosso, jt auto

rtzadepela SUNAMAM a funcionar corno empresa de , navegação la
tenor fluvial e lacustre, conforme , Resóluções nS,. 3117 (U.
de 27:10.1967) e 3196 (-0.0. de 13.02,1968), a continuar fuo
cionándo na referida navegação - Bacia do. Prata linha Li,

4, no transporte de carga geral e derivados de petrõleo., ter.'
do em vista a- elevação de seu Capital social
cr$ 19,700,000,oã para cr$ 45.700„000,00. verificada ma As

semblílá Gerai Extraordinjria de 22,12.1916, Obrigando-se ,o
mesmo a cumprir integralmente a-S leis e regulamentos em vi-
gor, ou que venham a vigorar, Sobre o objeto desta autoriza-
ção.

Fica a Empresa, outrossim, obrigada a operar :coa
embarcações adequadas ao transporte de derivados de petr6—
lem„

A presente Resolução entrarã em vigor ma data de

sua publtcação l no Diãrto Oficial da União e revoga a de lnQ
4829- (D.C. ' de 30,10,1975),

je do Conselho Coms ni tivo da SUNAMAM de ,31,01„I978

Proc.

NO' 5487	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO NA NAYEGAÇÃO'INTERIOK

FLUVIAL E LACUSTRE

A' SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA. MARINHKMERCANTE.: u

sando- das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretos
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,

ns.82.383, de 11 de março de 1968 e- 73.038
	

de 13 de março
de 1914,

Considerando a impossibilidade de obtenção, 'dentro
do prazo estabelecido ma Resolução n9 4975(D.0. de 14.04.76).
do Ce rti fica do deRegistro de Armador, ,RESOLVE:

Autorizar a firma SOCORRO CARVALHO 1 'COMPANHIA, te
:cilada em PariMtint . ; Ettada d6 AMaionaa, a continuar funtio
'tendo, em caríter preeiria, Por mais 1 ano, como empresa de
navegaçãa,interior fluviale , Iacustre - . 4eO14 - 404ni gt -

11b4	 -no transporte de. -Carga -geral, com o capital inal
teradO de ori200,000,00, obrigando-se a cumprir Integra-hien
te as leis e regulamentos em Vigor, oU que venham a vigorar,

- Sobre o objeto desta autortzaçãO, •

A pretente Resolução entrare em- vigor na datadeSUa
, pUblicação no Dierto -Wfitial da, União, eM prorrógnio a de
n9-4975. acima mencionada.

X'Reunião do Conselho-Consultivo da SUNAMAM , de- 	 31,01 .1 g 78

fl'Oce$o M-77/29717)

li9 3489	 AUTORIZAÇÃO ME CONTINUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO ME EM'
" PRESA NA NAVESAÇÃO INTERIOR FLUVIAL 1 LACUSTRE

A SMPERINTENDUCIA NACIONAL DA-MARINHA MERCANTE,
USando das atribuições que lhe sio conferidas pelos Decretos
ns. 62.383, de 1.1 de março de 1968 e 73.8

.4
88 de 13, de março de

1974, RESOLVE':

AUTORIZAW-a firma WALDEMAR R. OLIVEIRA, sediada
em PORT0-M.15n, Estado- do RIO GRANDE DO SUL, fi 	 autorizada
pela SUNAMAM a funcionar na navegação interior fluville la
custre,. conforme Resolução n9 4.623 (O-O. de 2.7.1.2.19741,	 a
oontinuar fbncionando na referida navegação = Bacia, do Sudes
te = Linha	 em careter' prediria, peto prazo de 1 ano, AO

transporte de material' de construção, tendo em- vista a 	 sua
transformaçee de firma individual em Saciedade por cotas de•
respontabilidade-Iimitada, seb a denominação de WALMEMAR R.
OLIVEIRA A- FILHO LTDA., 'conforme -Contrato Social firmado em

4 de 10410 de 1977 e o capital sOcial elevado para
250:000,00, obrigando-Se a mesma a cumprir integralmente-

as -leis--e: regulamentos em- Vigor, ou que venham a. vigorar, so
breo . objeta destaautortraçeo, bem-como- a apresentar„ dentro
do-prazo aciáa estipulado, o- Registro de. Armador em -nome da
firma ora oonatituida.

A presente Resolução: entra-rã em vigor no data de

tua publicação no Dierie 011~ . da União,
(Reunião do Conselho. Çonsultiveda SUNAMAM de 31.1.197a - Pra
cesso n9 P , 77/29293).'	 •

N9 5490 - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA NAVEGAÇÃO
INTERIOR FLUVIAL E'LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando
das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretos ns. 62.383.
de 11 de março de 1968, e 73.838, de 13 de março de 1974,

Considerando que a firma atendeu a todas as forma-lida -
dei éstabelecidas pela legislação em vigor, RESOLVE:

Autorizar a firma NELITO, INDUSTRIA E COMÉRCIO S. A.
sediada em Marabã, Estado do Pare, a funcionar como empresa 	 de
navegação interior fluvial e lacustre, Bacia amazónico , linha -
LI-1, no transporte de carga prõpria, com o capital social eleva
do de cri 4.940.000,00 para cri 6.076.200,00, conforme alteração

'verificada na Assembleia Geral Extraordineria de 30.12.1975,obri
gandose a mesma a cumprir integralmente as leis e regulamentos-
em vigor, ou que venham a vigorar, sobre o objeto desta autoriza
ção.

A:presente Resoluçãoentrare em vigor madata de sua
publicação mo. pleno Ofioial da Mnião, revogando-a de- nO4905
m. de 22.01,1916, concedida em careter'precerio.

(Reunião do ,Conselho Consultivo. da-SUNAMAM de 31.01.19/8
Proc.	 77/32.074)

M9 5491-AUT0RIZAÇA0 DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA- NA NAVEGAÇÃO '-
INTERIOR DE écuip)

A SUPERINTENIÊNCIA:NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usan-
do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto- n9 73838
de 13 de março de 1974, 	 _

Considerando-o disposto no- Decreto n9 76401 de- 8 	 de
oUtubro-de 1975,

'Considerando o disposto na R	 aeSolução n9 5014 da-
(D,O.de 14,06.1976), RESOLVE :

Autorizar a COMPANHIA NAVEGAÇÃO MAS LAGOAS, Sedieda no.
Rio de Janeiro, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, a funcionar como empre„
se de navegação interior de porto, operando-nós Portos de 	 Rio
Grande, Salvador, 'elegi 4 Nanaus, : com o capital social de cri:

cni 5 .400,000,00, aprovado na Assembleia Geral fatraordineriade'
29 de abril de 1977,-obrigando,se a mesma a cumprir integralmea.
te ás leis é regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, so
bre o objeto desta autorização.

- A -Empresa fica proibida de- Operar suas embarcações. fo-,
ra dos limites legais dos portos mencionados, sendo-1n4 vedado o.
reboque maritimo e outras operações fora desses limites.

A presente Resolução entrará" em visor na- data de Sua
publicação no Dierio Oficial da União, revogando as dá ns. 3636-
4959 (DO. de 04,-01.1910 e 14.04.1978) ooncedidis para funcionar
como empreta de navegação interior fluvial- e lacustre.

(Reunião do Conselho Constá-ai-0'de SUNAMAM de 3141.1-978
Pra. C 77/28145)

5492,AUTORIZAÇÃ0 DE FUNCIONAMENTO _DE EMPRESA NA-NAVEGAÇÃO INTERIOR.
DE PORTO
A SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando.

atribuiçõeS que lhe são .conferidas pelo .Decrete n9, 73.838, de

de -março de. 1974,
'Considerando o diiposto no Decrete n9 76.401, de 8 Oè outubro:

de 1975,
Considerando o disposto na Resolução 09 5014 da SUNANAM(D.O.

de 1446.1975), RESOLVE:	 '
Autorizar á PETROLE0 BRASILEIRO S. A. , -PETROBRÃS, sediada no'

Rio de-Janeiro. Estado do Rio de-Jaheiro,a funcionar como empresa-
de navegação interior de porto, nos serviços de apoie A. navegação
marítima, nos Terminais Marítimos de: Carmõpolis-TECARMO (Porto de
Arica0); Almirante Alves Camara-TEMADRE (:porto de Sa1Vader)4, da
131àa de Ilha Grande-TEBIG . (porto de Angra des. Reis); Almirante- Baz

roso-TEGAR (porto de São Sebastião); de São Francisco-TEFRAM (por-

to de São Francisco); Almirante Soares- DutrafTEDUT (porto de Rio
Grande); Terminai -se Oleodutos ldo Rio de Janeiro e Ninas Gerais -.
TORGUK e Frota. Nacional' de 	 (porto .00 Rio de,Ja,
melro). obrigando-se a. mesmaa Cumprir integralmente as leis
gUlamentós em vigor, ou que venham A vigorar, sobre o objete desta

autorização. .
A Empresa fica proibida de operar suas embarcações fora dos.

limites legais dos Terminais mencionados:, sendo,lhe vedado , o rebo-

que Marítimo e (nitras operações fora desses limites.
A presente Resolução entrare em viger na data de sua publi

cação no O-lírio Oficial da União.
(Reunião do 'Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31-01.1978

Proc,P 77/18887)

N9 5492	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO ME EMPRESA-NA mavE000

INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE * PRORROGAÇÃO 'DE PRAZO
A SUP.ERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHAMERCANTE, Usan

do das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretos ns.62383.
de II de -março de 1968 e 73838 de 13: de março . de 1914,

das
13 '



usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n4
A SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

73.838, de 13 de março de 1974,
Decreto 69- 76-401, 40 8

Considerand o
 o disposto no "e", h9 II, fteM 2,de outubro de 1975, artigo 19, alInea

Considerando o disOosto na Resolução n9 4457 	 da

SUNAMAM (D.O. de 28.03.1974), 	 RESOLVE:

" Autorizar a sociedade AEROBARCOS 00 BRASIL TRANS-

PORTES MARITIMOS E TURISMO S. A. "TRANSTUR", sediada ein

rõl, Iztado do Rio de Janeiro, utilizando-se de "hovermartnee"
eerobarcot, a explorar o Serviço de travessia na Baía 	 de

' 'Guanabara, ligando a Praça XV de -Novembro i Ilha de -Paquetí

_no_Istedo do Rio 4e ~viro, no transporte de passagetros, o=

brigendp= se a mesma a 	 integralment e as ltis-,e regule,

mentes em vigor; ou que venhama vigorar, sobre o objeto des-

ta autori2a0a.
A presente Resólução entrará em vigor na data

sua publicação no Diário Oficial da União.

{Reunião do -Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01 .197S

Proc. T 77./32581)-

de

"." ••n•••,-,'"?.11n •

Terça.felra 21
___----

CONSIDERANDO a impossibilidade de obtenção do Certi
ficado de Registro de Armador expedido pelo Tribunal Maritimo,do
tro'de prazo: de 1 ano, conforme Resolução n9 4965 da SUNAMAM -

(D.O. de 14.4.1976), RESOLVE:

	

AUTORIZAR a firma IRMAOS MAGALHAES INDUSTRIA E 	 CO

MERCIO LTDA., sediada em BENJAMIM CONSTANT, Estado do AMAZONAS,ro

	

gistrada na Junta Comercial do mesmo Estado sob o n9 2187/66,
	 a

continuar funcionando, em caráter precírio, por mais 1 ano, na no
vegação interior fluvial • lacustre Bacia amezanica, Linha "-
LI-1, no transporte de carga geral, permanecendo inalterado o co

Pitai de CR$ 1.500.000,00.
A presente Resolução entrarã em vigor na data de sua

publicação no Diírio Oficial da União.
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - Proces

.so n9 M-77/23117).

N9 5496 -_ AUTORIZAÇA0 DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA NAVEGAÇA0

INTERIOR DE PORTO

A SUPERINTENDENCI A NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

'usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9...

73.838 de 13 de março de 1974,
CONSIDERANDO o disposto no Decreto n9 76.401 de 08 de

... outubro de 1975.
CONSIDERANDO o disposto na Resolução n9 5014 da 5-UNA

MAM (D.O. de 14.6.1976), RESOLVE:

AUTORIZAR a firma SALVADOR CICHELLO & CIA. LTDA., ao
diada em SANTOS, Estado de SA0 PAULO, a funcionar como empresa de
navegação interior de porto, operando no porto de Santos, na Prol
tação de serviços de lanchas, com o capital social de CR$. ...... .
CR$ 150.000,00, de acordo com a alteração contratual de 22.06.77,
obrigando-se a mesma a'cumprir integralmente as leis e regulamen-

. tos em vigor, ou que venham a vigorar, sobre o objeto desta auto

rização.
A firma em questão fica proibida de operar suas embar

cações fora dosiimites legais do porto acima mencionado, sendo

lhe vedada a prestação de - serviços de lanchas e outras operações-

fora desses liMites."
. 4 presente Resolução,entrará em vigor nadata de sua pu

blicação no - Diírio 'Oficial da União.
(ReUnião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - Proces

so n9 S-77126669).

NO 5497 - AUTORIZAÇA O. PARA EXPLORAM) DA NAVEGAÇA0 INTERIOR

DE TRAVESSIA
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N9 5-498 AUTORIZAÇAO-DE FUNCIONMENTO DE - EMPRESA MA NAVEGO°.

INTERIOR DE PORTO:

A SUPERINTENDENCIA mAcum IA MARINHA MERCANTE, usando dás

atribuições que lhe são conferidas- peio Mecreto 0-73,838-de-1 3 de mar-

ço de 1974,
Considerand0- O disposto no Decreto n9 76301 de 8 de outu-

ro de 1975,
Considerandoo_dispOSto na . Resolução n4 ;5014- da'SUNAMAM

0. de 14.06.1976),	 RESOLVE:

Autorizar á EMPRESA TRANSPORTADORA MARITIMA.ESTRELALIMI --

TADA, Sediada eá SantOs, EstadO de- SUL Paulo, a fUncichar'çoiálÁmpresa-:

de navegação interior de porto, operando nos portos de.8antáw,0-aráki
guã, mo transporte de produtos derivados.clepetrõleo, tom ocapital_so-

cial de cr$ 3.390.000A0,. de- acordo-com :a. alteração contratual firmada

em 15 de-setembro dm1976 -, obrigando-Se- a nieseialtueprtrintegreleeete

as- leis e regulamentos em Vigor, s 0u que -venhamo vigorar, sobre co,obje-
-

to desta autorização. 	
.

A EmpreSS fica proibida de operar suas eMbarcações fOra dos

limites legais dos portós acima mencionados, sendo ,lhe vedado o reboque

A presente Resolução entrari eia -vigor na- data de sua publ i-

cação no Diãrio 'OfiCial da União,	 -

(Reunião do COntelho Consultivo da SUNAMAM de 3141.3,978:

Proc. p77/27065)'

NO 5499 - AUTORIZAÇA0 DE FUNCIONANENTO DE EMPRESA NA NAVEGAÇA0

, INTERIOR DE PORTO

A SUPEKINTENDENCIA 11ACIÓNAL,-DA,NAKINHA MERCANTE,

usando das atribuições que lhe são conferides-pelo,Decre.wae—,..

73.113$ de 13 de março de 1974.
CONSIDERPODO o disposto no Decreto-AT 16:401'de— 1)8

de outubro de 1975,
-CONSIDERANDO , o disposto na Resolução A9 5014 , da SU*

MAMAM (0._0. de 14„06,1976),	 -

AUTORIZAR : a. firma MARTINS MACIO	 CIA-,,LTDA.,	 te

diada. em Rio- Grande, 'Estado do Rio Grande do Sul. a fóniiónat

AO empresa de navegação interior de porto, operando-no, porto "do

Rio Grande, na prestação de serviço de lanchas, cem o capital so,

ciai de CR$ 500.000.00. conforme alteração contratual

obrigando-se a mesma 4 cumprir integralmehteas leia

tos em vigor, ou qUe iienhasie Vigorar. Sobre o objeto desta auto

rtzação.	 "
'A empresa fita protbidi ,de operar suas- elbarcaçíes

fora dos limites legais do por-to mencionado; lendo-lhe vedado' 4
	prestação de serviços de lanchas e outras Operações fora	 giesses'.'

•

4-presente ReSolução- antrarí em-vigor na data da sua

publicação no Siãrio Wiciel da Iintló.

	

.(Reunião dO Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1-1978-	 PrOces -

so n9 P-77/29341),

M4 5500 - AUTORIZAÇWDE. FUNCIONAMENT O DE FIRMA INDIVIDUAL

NA NAVEGAÇA0 INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE

A SUPERINTENDENCIA -NACIONAL DA 'MAR I NHA- MERCANTE._

usando das atribuigões que lhe sio conferidas pelos Decretos

ns. 62.3834 de:11 de m eir0 de 1965, O 71.5-38, de -13 de:março

1914,'REsoLvr:

AutonizAr o 5r... fRANC15C0-50MES' MA-11( A., sediado:

em Manáus, Istad q do- Amazonas, a funcionar- como firma

na- naVegação interior fltvial	 lacustre Sacia aMatiin1

Ca - Linha 1I-1. no. transporte de carga geral. e passageiros

tendo em vista as Declarações de Firma- datedas dê 26 de ju.

nho de 1973 e 26 de agosto de 1377, cola o capital de or$

DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II)

•

marítimo e outras operações fora. desses limites-.
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or$	 obrigando-se a Mesma a cumprir integralmen-.
te as- leis e regulamentos em vigor, ou: que venham a Vigorar-
sobre o objeto deste -atitOrizaçío.

A: presente ResoluçãO entrare em vigor na data de
soa publiCaçio:ao-Dierio Oficial' da- União.

(Reunião- -di“oóseltO. Consultivo da SUNAMAM de 1.01.1978
--RroL - j07106.47)'-

R9- 502

	

	 AUTORIZAÇAO:DE FUNCIONAMENTO DE -FIRMA INDIVIDUAL 14A
NAVEGAÇA0 INTERIOR DE 'PORTO-.	 ,

-	 : A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA -MARINHA , MERCANTE,
Usando- "dás atribuições que lhe sio conferidas pelo Decreto n9„.

- 13,838'de13 de marçO de- 19-7-4i,
-CONSIDERANDO o disposto. no Decreto 119 76.401 de b8

de outubro de 1975,
CONSIDERANDO o disposto	 'Resolução, m9 5014 da SE

',MAMAM (D:D. de 14..0f ,1976),k...RESOLVE.:-

_ AUTORIZAR a, firma individual LIMA ROSA GARCIA NEVES,
- .Sediada' em SAO LUIZ, Estado do MARANHAO, a:funcienar da navegação
-interior- de- porto, operando nos portos de ItaqUi re- São Luiz, 	 na..
orestação.de serviços '-de lanchas, tom o capital de CR$ .....
CR$- 100.000,00, de acordo com. . a. Declaração de Firme datada de S.

obrigando-se a. mesma a tumprir integralmente as leis, e regia
' lamentos. em' vigor, ou que venham a vigorar, sobre o Objeto desta
autorização-.	 '

A empresa fita proibida de Operar sues embarcações fo
ra dos limites legais dos porto-s- mencionados, sendo-lhe vedada a

- .prestação de serviços de lanchas e outras operações fora desses -

-	 A, presente Resolução entrara em vigor na data de sua
publicação no Dilit4a Oficiai da. :União.'
411eunião 40 ConselhO Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - Proces
. Se .119 F-77/ .305551_ -

N9 5514- - AUT0RIZA-00 DE CONTINUAÇA0 DE FUNCIONAMENTO DE EMPRE
S4114A NAVEGAÇA0 DE CABOTAGEM

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA- MERCANTE,
usando das 'atribuições- que lhe são- conferidas. pelos Decretos
62-383.0e, 11 de. março de 196.11.-e 13,-.848 de-1-3 dealarço- de 1974,
ittsmE:

AUTORIZAR a firma LOBATO A , CIA. LTDA., sediada em SA0
• LUIZ, Estado do MARANHAO, jA aUtorizada pela SUNAMAM a funcionar-

como empresa de 110 1/09000 de cabotagem, conforme Resolução n94954
.(0.0. de 14.4.1976), a continuar fondonando na referida navega-.
ção-, no transporte de carga geral e granel s61-ido I Isal, trigo,
Soja, milho e outros cereais),, tendo, em Vista, a alteração tontra
tual efetivada em- 27 do julho de 1977, permanecendo inalterado o

-Capitel social de CR$ 255.000,00', obrigando-se a mesma a cumprir
integralmente as leis- e regulamentos em vigor, ou que venham .
Vigorar, sobre o objeto desta autorização.

A. presente Resolução entra-rã em vigor ~lata de sua
publicação no Diãrio Oficial da União, revogando:• de n9 5 -361
(0,0, de 12.9;1977).
flieuniAto do. Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.1.1978 - Proces

aa ng F-71/290181.

89 , 3518 - •UTORIZAÇA0 DE CONTINUAÇA0 DE FUNCIONAMENTO DE
:EMPRESA NA SAVEGAçãO DE CABOTAGEM 	 .

A SUPERINTENDESCIk NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, Usen-
do

,
 das atributcões Ame lhe são conferidas pelos Decretos os,62383

de 1I ,de março de 1968 e 73838, de 13 de -março de 1974,
RESOLVE:

Autorizar a NAVEGO - NAVEGAÇA0 ANTONIO GOMES S. A.
sediada no -Rio de. -Janeiro, -Estado do Rio de Janeiro, jã autoriza-
da a . funcionar Como etiOresa de navegação de- cabotagem, conforme
Resolmçãe n9 3034 da SUNAMAM (4),D. de 21,08.1967), a continuar -
funcionando na referida navegação., no transporte de Carga geral

granel sõlido I - e granel liquido- I, com o ,oapital integralilado -
elevado de cr$ 1-2 - ..57OA00,00 para or$ 30.000;0000o, tem' tomo el..:
teração de seus ,estatutos sociais, aprovados oa Assembleta Geral .
Extraordineria de 14.12.1976 e de $1.05.:1977,. re s pectivamente	 .
obrigando-se a mesma a cumprir integralmente as leis e regulamen-
tos em- vigor-, oU : que venham a vigorar; sobre o- Objeto desta- auto,-
rização.

A presente Resolução entrare em, Vigor na -data de sua
publicação 410 Daria Oficial da União, revogaddo a de n9 5261 (11.
O. de 05.07.1977):

(Reunião da :Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1.974;
Prot . N. 77/30045)	 -

149 6519 - AUTORIZA-00- DE FUNCIONAMENTO' NA NAVEGAÇXO: INTERIOR.
DE PORTO ,

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA- MARINHA MERCANTE
usando das atribuições que lhe são Conferidas pelo Decretb- m9
73.838, de 13- de março de 1974,

CONSIDERANDO . o- disposto no Decreto n9 . 76,401, de 8'
de outubro de 1975,

CONSIDERANDO o disposto na Resolução 0-5D14-	 da
SUNAMAM (D.O. de 14,06,1976). RESOLVE: -

Autorizar a ADMINISTRAÇA0 DO PORTO D ,Ë RECIPE,:EttA
do de Pernambuco, autarquia estadual regida pelo Decreto- lei
n9 245, de 26.01.1970, a . funcionar ' coMa empresa de navegação
interior de Porto, operando mo , porto de. ReCife,. obrigando
a mesma a cumprir integralmente as, leis e ' regulamentos em-
por, ou que venham a vigorar, sobre a Objeto desta autoriza
ção„

- O referido -Orgão fita- Proibido. de operar suas embar
cações fora dos limites legais: do porto acima mencionade,sen,
do - lhe vedado o reboque ~TUA° , e outras . . operações, fora des-
ses limites.

A presente Resolução entrare em, vigór lia -data de-
'tia publicação no Diírfo Oficial daiintio.	 •	 -

- (Reunião- do Conselho -ConíOltivo da SUNAMAM de .3141:-.19.78
Proc . R 77113821) •

fiC)	 5520 ,!cANCELAMENT0 DE AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DE'.
-NAVEGAÇÃO- INTERIOR DE TRAVESSIA	 '

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONALDA - MARINHA -MERCANTE,

usando das atribuições que lhe sio confertdaS' pelo Detreto_
nO 73.5-3,8 de-13 de Março de 1974,

Considerando -o pedido , da firmai datadó de 2 44
setembro de 1977,. 	 RESOLVE:

CANCELAR a Resolução nO 5042 ço ...a. o-e09:m..141
que autortzou Snr. DORALING BRUSTOLON, sediado ém:OUatra4
Estada do Parani, a explorar á-navegação interior de traves.
sia, em territõrto 'nacional, no riaParanl, portos de-Pare-

gem, José . Frogelit e Coronel- Renatci, ligando os- Muniifp1Os- -

de. Guaira -(PR) e Iguatemi (MT),

A presente ResolUção. entrar em vigor ma data

de sua Publicação no- Dierid Oficial da

(Reunião do -Conselho Consultivo da SUNAMAM...de
	

31.01.1978

Proc. S 77/286.71).

N9 5521 - AUTORIZAÇXO 'PARA EXPORAÇXO DA NAVEDA00 INTERIOR
DE TRAVESSIA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA-MARINHA:MERCANTE
usando das atribuições que lhe são: conferidas- pelo Decreto n9
73.838, de 13 de março de l974,



MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

•	 COLÉGIO PEDRO
PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO

DE 1978
O Diretor-Geral do Colégio Pedro Il,

usando de suas atribuições legais, na for-
ma do Decreto-lei número 245, de 28 de
fevereiro de 1967 e Portaria Ministerial
n.° 591, de 28 de agosto de 1968, que apro-
vou o Regulamento Geral do Colégio Pe-
dro II, resolve:

N.° 21 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e 102,
Item I, letra "a", da Constituição,

A José Teixeira de Faria, matricula
número 1.225.341, no cargo de Agente
Administrativo - SA-801-classe B - re-
ferência 29, do Quadro Permanente desta
Autarquia.

N. 28 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item M, e 102,
nem I, letra "a', da Constituição.

A Manoel eas cantes, matricula nume-
ro 1.230.955, no cargo de Agente de Por-
taria, TP-1202 - Classe C - Referência
18, do Quadro Permanente desta Autar-
quia.

N.° 29 - Conceder apoeentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, pa-
rágrafo único, e 103, item I, letra "a".
da Constituição,

A Vamyr Raabe; matricula número
1.888.004, no cargo de Proferem de En -sino de 1.° e 2.° Graus, M-402.3, do Qua-
dro Permanente desta Autarquia. -
Vandick L. da ',arca.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 10 DE PENIZEZIRO
DE 1918

O Diretor da Escola Técnica Federal
de Minas Gerais. do Ministério da Edu-
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Considerando o disposto no Decreto n9 76.401, de

08 de outubro de 1975, artigo 19, ali:Ice "e" 	 n9 II,item 2,

Considerando o disposto na Resolução n9 4457 	 da

SUNAMAM (D.O. de 28.03.1974), 	 RESOLVE:

Autorizar o Sr. JOAO PIRINGER, residente em Gua-

rani das Missões, Estado do Rio Grande do Sul, a explorar, em

-caríter precirio, pelo prazo de I ano, o serviço de navega -

ção interior de travessia no rio IjuT, local denominado Pas -

sos dos Viola, ligando os Municipios de Guarani das Missões -

(RS) e Caibati (RS), no transporte de passageiros, veTculos e

cargas, com o capital de cri 130.000,00, conforme Declaração-

de 'Firma Individual datada de 30.08.1977, obrigando-se o mes-
mo a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor,ou

que venham a vigorar, sobre o objeto desta autorização, bem

como a apresentar, dentro do referido prazo, o Certifica.do de

Registro de Armador expedido pelo Tribunal Maritimo.

A presente Resolução entrará' em vigor na 	 data

de sua publicação no Diõrio Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1978

Proc. P 77/27922).

NO 5522 - AUTORIZAÇAO PARA EXPLORAÇÃO DA NAVEGAÇA0 INTERIOR

DE TRAVESSIA

A SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

Amando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9

73:838, de 13 de março de 1974,

Considerando o disposto no Decreto n9 76.401,	 de

08 de outubro de 1975, artigo 10, afinca "e", n9 II, item 2,

Considerando o disposto na Resolução n9 4457	 da

SUNAMAM (D.O. de 28.03.1974), RESOLVE:

Autorizar o Sr. JOSE ELESBAO GOUVEIA, residente

em Ribamar, Estadó do Maranhão , a explorar o serviço de nave-

gação interior de travessia na Bala de São Jose, ligando os

MunicTpios de Ribamar e Mamona (Icatõ) com escala em Serraria

(Icatri), no transporte de cargas e passageiros, com o capital

social de crt 100.000,00, de acordo com a Declaração de Firma

Individual datada de 09.09.1977, obrigando-se o mesmo a cum-

prir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ou	 que

venham a vigorar, sobre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrare em vigor na data de

sua publicação ' no Diírio Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 31.01.1978

Proc. F 77/34779) 	 Manoel Abud

cação e Cultura, DO uso de suas atribul-
am e tendo em vista o item IX do art.
7.° do Decreto n.• 77.336, de 22 de março
de 1976, resolve:

N.* 17 - Designar Oras Ferreira Car-
doso para exercer a função de confian-
Ç4 de Chefe do Departamento de Admi-
nistração, Código LT-DA8-101.1, cons-
tante da Tabela Permanente da Escola
Técnica Federal de Minas Gerais, de que
trata e Decrete n• 77.531,de ta de maio
de 1976.

gi• 18 - Dispensar Romeu Baaolh da
fundi* de confiança de Chefe do De-
partamento de Ensino, Ca
Ilf-DAS-201.1, constante da

 Código 	
Per-

manente da ruela Técnica Federal de
Minas Gerais, de que trata o Decreto n•
77.831, de 18 de maio de Md, em vir-
tude de ter sido designado para outro
função.

N• 19 - Designar José Francisco cie
Faria para exercer a função de confian-
ça de Chefe do Departamento de En-
sino, Código 1/NDAS-102.1, constante
da Tabela Permanente da Moela Téc-
nica Federal de Minas Gerais, de quetrata o Decreto n9 77.831. de 18 de maio
de 1978.

N• 20- Dispensar Aristide, Rabelo
de Vesoonadosda função de confiança
de Asseasor de Apoio Didático, Código
LT-DA8-182.1, constante da Tabela Per-
manente da Esc:, fanica Federai de
Minas Gerais, de que trata o Decreto
nO 17.637, de 18 de Igla de 1976, em vir-
tude de ter sido designado para outra
função.

N9 21 - Designar Romeu Banolli para
exercer a função de mnflanurigode Al-
gemar de Apoio Didático, c
LT-DA8-103.1, constante da Tabela Per-
manente da Escola Técnica Federal de
Minas gereis, de que trata o Decreto nv
77.631, de 16 de maio de 1978.

NO 22 - Designar Aristides /tabelo de
Vasconcelos para exercer a função de
confiança de Coordenador de Planeja-
mente. Código LI-DAS-101.1, constan-
te da Tabela Permanente da Escola Téc-
nica Federal de Mines Gerais, de que
trata o Decreto no 77.631, de II de maio
de 1978.

O Diretor da Escola Técnica Federal
de Mines Gerais, do Ministério da Edu-
caça° e Cultura, no uso de suas atribui-
ções e tendo em vista • letra ar do ar-
tiro 19 do Rerrmento Interno aprovado
pela Portaria ns 538, de 23 de outubro
de 1915, publicada no Diário Oficial de
4 de novembro do mesmo ano, resolve:

SP 23 - Considerar dispensado, con-
soante o que consta do Processo n9 -
2.353-77, a partir de 0 de setembro de
1277 , do emprego da Clame °C", da Ca-
tegoria Funcional de Pofevor de Eu-
" -o de 19 • 29 Grane, °Migo 	
LT-04-402.3, Wilson de Sousa Coelho
Júnior, da Tabela Permanente desta Au-
tarquia Educacional, a que se refere o
Decreto n• 80.048, de 28 cie julho de 1977.
- Hélio José Musa de Ozelnue. Diretor

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BANIA

PORTAiRet DE II DE JANEIRO
DE 1978

O Reitor da 17ninoddade Federal da
Babá, asando das atribuições que lhe
confere o a:tigo 42, bera VI, do Es-
tatuto da mesma Universidade, resolve:

MN .-- Conceder aposearamia, de
acordo com o artigo 101 M. pa-
rágrafo único e lu, ite6 2,"0eass .a“
da Constituição a Maria de Lauta Ri-
beiro Mims~s, matricula número ..
1.684.996, na Categoria Flincional de
Técnico de laboratório	 Cõd:go

Universidade,
 Quadro

Permanente desta  a
14M-1006.7, referência 12, do

no Hospital
ner

Mofaras
78 

Ediald gentes-
Prazem Mio 437-.

PORTA/11M DE 30 DE JANEIRO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal da
Bailia, no uso de suas atribuições le-
gaia, resolve:

NO
de 2 de janeiro de 19M o contraio

131	 Etallir, a_peffido, a
trabalho de bete Caldas aba. Datiló-
grafo. Clame A, ur-aa-e0e.1 da Tabela
Permanente, lotada na Procuradoria Ge-
ral desta Universidade, tendo em vista
o que correta do Processo n• 84.852-71.

O Reitor da Universidade Federal da
Balda, usando das atribui"s que lhe
confere e artigo 42, Inciso VI

'
 do Esta-

tuto da mesma Universidade, resolve:
N• 132 - Declarar aparatado,

o	
com-

comartigaortr176, item 1, combtado	 7pulsoriamente, de acordo com o

da lei número 1.711, de 29 de octubro
de 1952, obeervado o item II, do artigo
102 da Constitui"

A partir de 21 de dezembro de 1971, An-
tonio dos Santos Bebia, matricula nú-
mero 1.521.001, ao cargo de Agente Ad-
ministrativo °C", Código BA481.4, re-
ferfocia 32. do Quartzo Permanente da-
ta Universidade, lotado na Moela de
Belas Artes. Processo número 	
34.054-77. - degusto da Mirara Has-
°aranhas, Reler.

PORTARIA 179 136 DZ 81 De
JANEIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal da
Bebia, no mo das atribuições que lhe
confere o artigo 42, inciso VI, do Es-
tatuto da mama Universidade, resolve:

Conceder exoneração, de mordo com
o art. 70. item I. da Lei n• 1.711-52, do
Quadro Permanente delta Universidade,
a partir cie 10 de junho de 1976 a Celso
Mario de Araújo Pugnai, ocupante do
cargo de Médico, Clame A. .4, ma-
trícula n• 1.511 lotado no Hospi-
tal Professor	 Santos, tendo em
v'sta o que	 do Processo n•
23.881-7L - dando da =rara Mas-
coronhas

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA

PORTARIA CF0-01, DE 05 DE JANEIRO DE 1978 

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia,no uso da competia
cia que lhe e conferida pela Lei n94.324, de 14 de abril de 1964,regulamena
da pelo Decreto n968.704, de 03 de junho de 1971, editada pela Lei n9 5.9657
de 10 de dezembro de 1973, no exercício da atribuição a que se refere o item
III, do artigo 10, do Regimento Interno, aprovado pela Resoluçio CF0-78, de
30 de junho de 1973, alterado pela de n9 CIPO-92, de 03 de novembro de 1975,e
de acordo com o que consta do processo CP0-6042/77,

RESOLVE:
Art. 19. Aprovar o registro da Associação OdontolOgica de Sio 'Crie

tovio sediada no Estado do Rio de Janeiro, nos termos da Resolução CF0-76,di
27 de maio de 1973, editada pela Resoluçio CP0-114, de 24 de julho de 1977.

ITRIWIDPYOE SOUZA LAPA. CD

DECISÃO C110.03/78

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia, cumprindo delibera
çio do Plenirio um lua XLV reuna° ordinária, realizada nos dias 20, 21 • if
de janeiro de 1978, no uso da competinci* a que se refere o item XXIII, do ar
tigo 99, do Regimento Interno, aprovado pela ResoluçÃo CP0-78, de 30.06.737
alterado pela de n992, de 03.11.75, e no desempenho da atribuiçio indicada na
alinea'Nz", do artigo 49, da Lei n94.324, de 14 de abril de 1964, regulamenta
da pelo Decreto n968.704, de 03 de junho de 1971, • *ditada pela Lei n95.9657
de 10 de dezembro de 1973.
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10 -.Esclarecimentos quanto ,A previsão,orçamentã
" i jia destinada à'	 párci -

• ai do Paesivo Exigivelt
• "S.	 ,	 •

11 TdecriminaçãO doa valores Constitutivos do
Ativo Imobilizado no inicio e no encerramen
to do Exercicio.

Art. 29 - A presente Resolução entrare em vigor
na data da sua publicação no Diãrio Oficial da União.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1978.

Werner Gustav Krauledat - Presidente
Ruben Heuse ler - Secretãrio

RESOLUÇÃO NORMATIVA N9 46

PE 27/01/7e•

CONSIDERANDO que os cursos de Tecnologia de A -
limentos tem no seu currículo matérias típicas dos cursos de Quími-
ca tais como Quimica, Fisico-Quimica, Bioquímica, Microbiologia,Tec
nologia e Operações uniterias da Indústria Química;

CONSIDERANDO que tais conhecimentos proporciona
dos em escolas e faculdades devidamente reconhecidas dão aos que as
cursam conhecimentos que Constituem verdadeiros complementos do
conhecimento da Quimica, na Arca de ciencia, tecnologia e engenha -
ria quimlca;

CONSIDERANDO gim a Resolução Normativa n9 _36
do CFQ, no seu Art. 99, permite que este mesmo CFQ de, aos gradua -
dos em cursos suneriores de organização curricular semelhante A dos
especificados no Art. 49 da mesma Resolnção Normativa, atribuições,
nas áreas de Ouimica, Quimica TecnolOgica e Engenharia Quimica e

• CONSIDERANDO por fim, que a profissão de Quimi-
co de Alimentos, TecnOlogo de Alimentos e/ou Engenheiro de Alimen -
tos, em franco desenvolvimento, deve ter regulamentado o exercicio
da profissão;

	

CONSIDERANEO o que determina .a Resolução	 Nor
;nativa n9 43, de 05/11/76, do CFQ complementada pela recomendação
da Resolução Ordineria n9 1.68 g , de 18/C8/77;

O CFQ resolve: Art. 19 - Deverão registrar - se
como profissionais de quimica nos Conselhos Regionais de Quimica os
diplomados por faculdades e escolas devidamente reconhecidas que
formen Quinico de Alimentos, TecnOlogo de Alimentos e ou Engenheiro
de Alimentos.

Art. 29 - Os profissionais referidos no Art. an
terior serão registrados com os títulos de sua formação e atribui -
cões estabelecidas na Resolução Normativa n9 36 a serem exercidas
nas Arcas de sua especialidade.

Art. 39 - A presente Resolução entrarã em vi-
gor na data da sua publicàcão no Diãrio Oficial da União.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1978.
Werner Gustav Krauledat - Presidente,

Puben Beuseler - Secretario

MINISTÉRIO DA SAÚDE
INSTITUTO NACI1NAL DE

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
~DAMA N9 27 DE 10 DE

PNVEREDRO DE 1918
O Presidente do Instituto ,Nacional de

Alimentação e Nutrição - Di4Z4. no uso
da atribuição que lhe conie.e o Art.
12 do Dtcreto 72.912, de 10 . ae ouLub.o
de 1973, rasoire:

Designar Angela Maria Moreira de
Meio, 	 do emprego de ~te

atrativo "A"„ Rele.encia 115, lakx
exercer, como substituto, durante o pe-
rlado de 9 a 28.2.78,a *unção os Clude
do Ele.vtp) de Claiedficação dó Cargos.
Cadastro e IdotagfeN ~Lado DAZ-111.3,
da Coordenadoria de Peesoaldo Instituto
Nacional de Aliam:~ e ~11840 --
INAN. - Bertoldo Emas Grande da Si--
ruda
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DECIDI:
Art. '19. Picanaprovadas as propostas orçam:dirias para o exerci

cio de 1978,doe Conselhos Regionais de Odontologia nesta enunerados.de acord7,
coe o que consta dos respectivos processos:

1. CIO-Alagoas	 ,	 Proc.CIO-St, -542/77
2. CIO-Amazonas	 'Proc.CFO-SEP -543/77
3. CRO-labia	 Proc.C70-SEF-544/77
CM. CIO-Cm:ri	 Proc.C70-SEP -545/77
OS. CIO-Distrito Federal	 Proc.CFO-SEY -546/7/
6. CIO-Espirito Santo	 Proc.CFO-SEP -547/77
7. CIO-GotasProc.CFO-SEP -548177
8. CRO-Neranhío 	 Proc.C10-St1-549/77
9. CIO-Pare. .,	 .Proc.CFO-SEP-551/”'
10. CRO-Pareiba	 Proc.CFO-SEF-552/77

• 11. CRO-Paranã	 Proc.CFO-SEI -553/77
12. CIO-Pernambuco	 Proc.CFO-SLI-554/77
13. CIO-Piaul	 Proc.CFO-SEF-555/77
14. CIO-Rio Grande do Norte 	 Proc.CPO-SEF -556/77
15. CIO-Rio Grande do Sul	 Proc.CPO-SEF -557/77
16. CIO-Rio de Janeiro	 Proc.CPO-SEP -558/77
17. CIO-Santa Catarina 	 Proc.CPO-SEP -559/77
18. CIO-São Paulo	 Proc.CPO-SEF -560/77
19. ~Mines Gerais	 Proc.CPO-SEF -561/77
20. CIO-Sergipe	 Proc.C10-SEI -562/77
21. CIO-Mato Grosso	 Proc.CFO-SEP-95/78
22. CIO-Nato Grosso do Sul	 -	 Proc.CPO-SEP -05/78

Art. 29. Os orçamentos passam a integrar este ato.
São Paulo, 22 de janeiro de 1978.

CHAItLETszcal;r. DE LERA, all	 mamo Ag 'SOUZA LAPA. CD
IO-GERAL	 ~spur,

CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA

PESOLUO0 NORMATIVA N9 45

DE 27/01/78

CONSIDERANDO a necessidade que tem o CFQ em obter da
dos complementarei que permitam is Comissões de Exame de Contas, a
adequada anel!~ das Propostas Orçamenterias e ' Prestações de Con-
tas, para o atendimento das exigéncias contidas na Resolução n9 152
(22.10.74) da I.G.F. resolve:

Art. 19 - Os Conselhos Regionais, fornecerão em do
cumento anexo es Propostas Orçamentérias e Prestações de Contas, os
dados seguintes:

1 - Importencia total arrecadada ou prevista no Exer
cicio, distribuida em renda de:

a) Expedição de Carteiras;

b) Anuidades de Profissionais;

c) Anuidades de firmas, por faixa de capital:

d) Multas e moras;

e) Certidões;

f) Doações;

g) Subvenções,

2 - Percentual das despesas aplicadas na fiscali-
zação (despesas fim);

3 - Percentual das despesas meio;

4 - Existencia de estorno de verbas;

5 - Apoio legal da aplicação das verbas;

6 - Valor correspondente As cotas destinadas ao
CIO, do Exercicio e pertencentes a Exercicica
anteriores;

7 - Saldo devido ao CFQ e previsão para pagamento
de:
a) cota do Exercicio;
b) cotas de Exercicios anteriores;
c) emorestimos.

8 - Declaração e esclarecimentos quanto ao cum -
primento de todas as ' obrigações fiscais, tra-
balhistas e previdencierias;

9 - Demonstrativo analitico de todo o Passivo E •

xigivel, destacando-se a posição , das contas
constitutivas do mesmo no inicio e no encer
ramento do Exereicio;
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beração da Assembléia Geral Extraordinãria de ....

14/12/77.

Na atual composição do Capital Social, a União Federal

participa eco 81,55.25%.

Objetivando permitir melhor visualigação do desempenho

das atividades executadas pela CAZEB durantaO eaercicio fim--

do, demonstramosdemonstramos abaixo a evolução dos resultados apurados, an

tes da dedução do Imposto de Renda, no triênio 75/77:
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MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS

CAIES 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

1977

Senhores Acionistas

Atendendo is disposições legais e estatutãrias, subme
.temos ã apreciação de Vossas Senhorias o Relatório das Ativi-

dades Sociais da Companhia, juntamente com o Balanço Geral, a
CR$ MIL

RECEITA DESPESA RESULTADO • BASE BASE
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conse

lho Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezem-
ExERclmo TOTAL TOTAL LIQUIDO 1975 1976

bro-de 1977. 1975 148.152 132.776 15.376 100,0

1976 268.155 241.422 26.733 173,9 100,0
CONSIDERAÇÕES GERAIS

1977 1.049.328 1.001.840 47.488 308,8 177,6

O presente Relatório das Atividades da CAEEB, no exer
cicio de 1977, mostra o resultado da gestão do primeiro ano
de mandato da Diretoria, eleita que foi por três anos, a par-

tir de 28 de fevereiro de 1977.

No desempenho das funções que lhe foram atribuidas,de

acouto com as diretrizes traçadas pelo Ministério das Minas e

Energia, diligenciou esta Companhia no sentido de lhes.dar in

tegral cumprimento, inclusive, no que concerne A politica go-

vernamental de substituição de importações.

Os fatos a seguir relatados, alicerçados no Balanço
Geral e Demonstração de Lucros e Perdas, permitirão, segundo

espera a Diretoria, que sempre recebeu 'irrestrito apoio do Go

verno Federal, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Ministro

das Minas e Energia - Doutor Shigeaki Ueki - demonstrar o de-

senvolvimento da Empresa, a diversificação de suas atividades

e sua satisfatória lucratividade.

Desenvolvendo mais agressivamente o exercício de suas

tradicionais responsabilidades de prestação de serviços admi-

nistrativos, técnicos e especializados, de vulto, a Empresas

do Setor de Energia Elétrica, novas frentes de trabalho foram

abertas ou ampliadas, tais como: a expansão dos serviços rela

cionados com a Comercialização do Carvão Mineral Nacional,não

aplicãvel na produção do coque; os serviços de Processamento

de Dados; os serviços técnicos e administrativos prestados

ITAIPU-BINACIONAL e a órgãos da administração direta do Minis

tério das Minas e Energia; os serviços de Gerência de Pro gra-

me de Obras e Empréstimos Externos de Empresas Concessionári-

as de Energia Elétrica, além do início das atividades perti -

nentes ã prestação de serviços para o mercado internacional.

Durante o exercício de 1977, o Capital Social sofreu

as seguintes alterações, todas sem subscrição de ações pelos

Acionistas:

a) aumento de'Cr$ 48.840 mil para Cr$ 61.050 mil com

.distribuição, aos Acionistas, de 25% de novas

ações a titulo de bonificação, conforme delibera-

ção da Assembléia Geral Extraordinãria de . . . .

27/04/77;

b) aumento de 26,131,de Cr$ 61.050 mil para Cr$ ....

77.000 mil mediante capitalização de crédito da

União Federal, conforme deliberação da Assembléia

Geral Extraordinãria de 27/04/77g

c) aumento de Cr$ 77.000 mil para Cr$ 85.000 mil, com
a distribuição, aos Acionistas, de 10,38.96% de no

vas ações, a título de bonificação, conforme deli-

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 

Em virtude do encerramento do mandato da Diretoria an-

terior, reuniu-se a Assembléia Geral de Acionistas, em . . . .

28/02/77, deliberando, por proposta do Acionista Majoritãrio,

eleger a nova Diretoria e o Conselho Fiscal ora em exercício.

Com o propósito da melhorar a qualidade dos serviços

técnicos e administrativos prestados, a nova Diretoria promo-

veu ampla reestrutUração organizacional na Empresa, redistribu

indo órgãos remanescentes, criando ou suprimindo outros, cOm

alterações, consegeentes no elenco das funçtas respectivas.

Visou-se, fundamentalmente, com a reforma organizacio-

nal, a conferir à Empresa a flexibilidade necessária ao desem-

penho dita:mico de suas atividades fim.

Entrementes, foi aprovada a reforma do Estatuto Social,

adaptando-o às exigências da nova Lei das Sociedades Anónimas

e criando-se, em consoldencia. o Conselho de Administração da

Companhia, cujos cargos foram providos mediante eleição ocorri

da ao ensejo da Assembléia Geral Extraordinãrla de 14/12/77.

ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Durante o exercício de 1977, dentre as múltiplas ativi

dadas operacionais da Empresa, destacamos as abaixo relaciona-

das.

I - COMERCIALIZAÇÃO DO CARVÃO-VAPOR

A CAEEB, em cumprimento ao Convento celebrado em

19/11/75, com o Conselho Nacional do Petroleo - CNP, desenvol-
veu, no setor, as seguintes atividades no transcorrer do exer-

cício de 1977.

1 - Sistelatica Bãsica de Comercialização

Dando continuidade ao seu programa de comerciali--

ração e visando a ampliar a #faixa de consumo industrial de car

vão, em quantidades ponderivels, a Companhia realizou estudos

no sentido de incrementar a utilização do carvão-vapor em subo

tituição ao óleo combustível.
Para tanto, visando a efetivar a colocação de carvão mineral

nos Estados de São Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro, a

preço, competitivos com os do óleo combustível, entendimentos

foram mantidos com os setores ferroviirio, fluvial e marítimo

com a 4nalidade de permitir a melhor integração desses meio.

para o transporte do carvão proveniente dos Estados do Rio

Grande do Sul e Santa Catarina. Como resultado dessa política
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tragada,. e por deciSão do Excelentissimo -Senhor Ministro dast
Minati é Energia, pessoa, c carVão-vapor dó Rio Grande do Sul,

ser entregue ã SERRANA S/A . de Mineração, indústria cimentei
ta, localizada emCajeti (SP), operação pioneira. amplementedi
-vulgada no ' dia 14 de junho de 1977.

. AléMdiesól foi estudada, também, Á Viabilidade de
formação, naqueles Estados eem locais- estrategicamente diepos
tos, dé centrais de abastecimento de carvão, para distribuição
futura- lês indelfriad.

2 Operações de.-Controia, Compra, Venclae • Estocagem
do Carvão,

' Durante o exerafflo de 1977,. foram adquiridos pela
CAEEB-2,:661:682 t de-carVãO, nue-total de Cr$-572.334 mil, cor
reSpondendõ aUm acr41841040, em termOs ' llsicós, de 30,2% em re-
laçâo ao verificado acis ano de 1976:(2443„177 t).

bY Projeto CICOM

Desenvolvimento tecnolõgido para obtenção de .-pro-
unidade*piloto de CoMbústão de CarVão, mineral em lei-

to fluidizado, sob- temperetura de 8509C, ã . pressão atmosféri
ca, visando a duas apIiCaçôes amplas- e imediatas: - 	 de
vapor, substituindo caldeiras convencionais eiieo-mombuStfvel
e, ' coM pequenas alterações, geração de Calor para sUbstituição
de óleo combustível em fornos e fornalha'' industriais.

5. - Outras Atividades 

Paralelamente,'a CAEEB orientOu projetos de SUbs=
tituição de' óleo combustível por'barvão-tvapór em diversas, em-
presas, notadamente no setor de fabricação de cimento, papel e
celulose e na ' indúStria cerâmica,

:MARIO OFICIAL, (Seção 1	 Parte II) Fevereiro. -de 1978

ficação do Carvão Mineral, utilizando-se mistura de ar e vapor •
em reator de leito fluídiZado é pressão atmosférica.

Do total adquirido notranscurso dó exerOICio,-
t foraM uoineróializadáS, representando Um. incremento

de 44,9% sobre as vendas realizadas em- 1976 -(1,263.695 t),

3 - Aproveitamento do Carvão -como Ponte de EnerCia,pe-•
la  Indústria, em Substituição ao Óleo Combustível.

-0 maior trabalho dá CABES tem sido realizado pela di---
,vulgeção junto, principalmente, as grandes indústrias da celu-(
lóle e papel, Cimento, cerâmica, alimentos e grandes olarias,
entre outras, das vantagens do uso do carvão, em substitui'ção
ao óleo combustível.

6 - Engenharia' de Carvão

No que tange ã preparação de técniCos i a- - CAEE0
preparou Curso de Especialização em tecnologia de carvão a tf-
Vel de pôs-graduação, para fixação de pessoal -no. 	 Tal
curso teve inlóió. em . 21/11/77 e estã sendo minietredotpaK-Uni
versidade Federal,' do Rio Grande do Sul,

.Tal trabalhe vexa à:, realizando de forma sistemâti
ca, pela divulgação na imprensa, em edições especiais de suple
mentos económicos de jornais de: grande tiragem, prévia e devi
~ente autorizada. pelo Ministériodas Mina:: e Energia, corres
pondincia e perManentes contatos diretos de tecnicos, da CAEEB
~mo industriais provêtreis consumidoree, ' e palestras junto
AeAssociações , de Classe. •

Os resultados alcançados foram altamente positi-
vem, tanto que -o setor-industrial, que apresentava em 1975 um
oonsumó de .185.000. tr. passou, em. 1976, para 261,000 t, atingin
do no exercício, à 298.00.0 t.

, Em relação a 1975, houve, portanto, um incremento-
' de 61,0%-e, ao exercicio'de 1976, um aumento de14,2%, Deve-se
outrossim, ~inalar que, o número de consumidores que era de 7
.41S 1975, passou para cerca 4e 200, em 19-77.

. Sem- embargo, o consumo- mais expressiva continua
sendo O. representado pelos segmentos .da terMeletricidade, da
siderurgia por redução direta, da fabricação' de papel e ceiulo
ee e da indústria cimenteira.

- 'Trabalhos .Relacionados com o Desenvolvimento
Teancelêgitcy,

•
N.

EM 13/06/77, foi celebrado um Convênio entre
CAEEB e a Fundação. de Ciência e Tecnologia do Rio Grande-	 do
Sul - CIENTEC, vieandd é realização de pesquisas para o apro-
veitamento do carVão-vapor nacional, e. seus sub-produtos.

Messe -sentido, foram definidos dois projetos de
pesquisar a seguir enumerados:-

a) Projeto CIVOGJX5

'Tem por objetivo ó desenvolvimento de processo 
na

ra geração de gãs:de baixo 'poder calorífico, !través da gasei-

II - SERVIÇOS DE APOIO A ITAIPU-BINACIONAL

Em 1977, desenvolveram-se de maneira contínua e: re.,.sguiar, os trábalhoade apoio logístico : prestados peIaCAE8il'ã
ItaiPu Binacional, tanto no quemoncerne à execução de servi*-
ços administrativos- quanto aos serviço): técnicjeS . eépecialii-
zados de aviação.

-Cabe ressaltar a expansão .doe trebelhOs prestados. ê
quela Entidade. coma contratação' de' novos serViços, tais do:-.
mo: manutenção e conservação das- edificações sob .c uso. da.
Itaipw- vigilância dos' ~juntos habitacionais e- Canteiro. de
Obras e apoio administrativo reletkVó , ã recepção, zeladoria
'operação de centrais telefônicas e outras.

III - PRESTA AO DE ' SERVI OS AO SETOR DE- ENERGIA ELÉTRICA

Durante: o exercício deL1917, a CAEER,. em ConsonandiS
com Os-objetivos do Governo Federalr.deu infOic a UmapolIti-
ca.de prestação de serviços. mo âmbito internaCional.

Atenta às 'opções que -Vêm oferecendo camercado energê.
tico no exterior, sobremaneira aói programas em desenvolvimen
to nos países latino-americanos, foram analisadas, peia CAEEB,
duas oportunidades de competição em concorrências InterCedie-

mO Chile e na Venezuela.
Para a partiCipação na contorrência do Chile, foi '

constituidó um consórcio binacionai, do qual resultou .a apre-'
sentação no dia 30 de novembro, de proposta para.a construção
das - 	 de Transmissão Cerrip "Navia - Pan de. Azuéar, dem
43l.5 'km de extensão, e Pan de Aiucar - ''Maintecii1O, com 19.6
km de extensão, ambas de 220 kV, bem como, ampliação das

bestações de' Cerro Revia, Pan de Azucar- e Meintecillp,	 in-
teresse da Empresa Nacional de Electricided S/A ENDESA„
conclusão favorâvel tê proposta apresentada proporcionerê a eZ
~ação de tens e serviços bresileiros, num montante- aproxi-
mado de- US$ 34- milhões.

Relativamente é- concorrência ma Venezuela, a CAEEB
satã ultimando' as medidas para formação de novo consarcia pa-
ra a elaboração de proposta a. ser apresentada. para a constru-
ção de linhas de transmissão' naquele país..



Ter a.foira 21	 'DIÁRIO OFICIAL

.parelel gunente ao deSenvolvimentodos trabalhos rela-
tivos As concorrências mencionadas, foi a CAEEB, em decorrên,
cia dos resultados doa serviços que vêm desempenhando ao iorp,
go dos anos na administração définetélatentos internacionais,

:distinguida. :pela Bando Internacional de Reconstrução e Desen-
Mlvimento --BIRD:Coma indicaçãwI, XLECTROLimA, otriceSsionã7
ria:de:serviços de energiaelétrica no-Peru,-pare a prestação

' de aséesSoría-Ma administração de empréstimo condédido por 4=
nuele organismofinanceiro..:

Ainda-pot:sugestão dó orRp ftia CAEEB indicada
ENAWF ., Empresa Nacional de Luz e Fuerza, da. Nivarãgua, para.
funcionar tomo aSsessora no processamento de compras de nate-
riais- é equipamentos, por ele. finanCiadoS,"

' Por Solicitação dó Governo da Nicarágua, f01: atribui
deUã:CAEEB a- prestação de serviços de assistência técnico-ad-
ministrativa para uProjeta CCTALAR, compreendendo 4 constru-
ção de uma Central Hidrelétrica de .350 MWS Linha de Trans,—

. miSsão de 230 XV, tom 185- ki • de .-extenaão, cujo empreendimento
esti-orçado em US$ 30.0 milhões.

Nol ambitdinterno, continuando sua poittiCa de apoio
As empresas, concessionãrias de energia elétrica, no decorrer -
de 1977, a CAEEB expandiu o volume dos trabalhos execstados,
não só em decorrência da aceleração dos Serviços em desenvol-
vimento desde períodos anteriores', COS30, tatbém, pela contra-
tação de novos empreendimentos a ela confiados.

bentre os novos serviços. contratados devem ser res--• . • •_
aa/t4dort os , relacionados ao gerenciamento das compras no país

no exterior e lápottação de duas unidades Geradoras a Carvão,
deatinadaS A expansão da Usina Termelétrica 4 Carvão de Candio
ta II, da Companhia Utaduaide Energia Elétrica, do Rio Gran=
de do Sul. Este empreendimento contarã com recuraoS provenien-
tes de. financiamentOdo Credit Cotmerciale de France,ta ordem
de US$ 160 milbtõeS e de empréstlmo concedido pela FINAME, equi
Valente a MS$ 60- milhões.

Cot relação aos trabalhos de administração de-emprés-
, timos ' estrangeiros, devem ser destacados os financiamentos con

cedidos pelo BIRD a Companhia Paranaense de Energia Elétrica -
COPEL (1257-BR - U$4 . 52 Milhões) e 4 Centrais Elétricas Brasi-
leiras S/A - ELETROBRAS (1300-BR --US$ 5.0 milhões), COM

se ã COELBA, COELCK e CELPE.

Embora iniciada em 1976, a Utiliaação dos recursos
concedidoS , peló BIRD ió se tornos efetiva- durante O exercício
findo. Até o final do,ano, foram iançadasquarenta concorrên-
cias cujo volume global de materiais e equiPamentoa envolvidos
representam. 36,5% en,5%, respectivamente, do Valor dos em--
préstimos., dos quais os fabricantes brasileiros participamoom
significativa parcela i 40,2% e 50,6%¡ do, valor das concorrên-
cias. jã avaliadas, decorrente, bãsicatente,,da política. góver
;lamentai de 'isenções e estímulos fiscais, possibilitando 4
tornar mais- competitiva a participação da. indústria nacional,

Na MihiMiS.S00 CIOS cUStOS de aquisição dos equipamen,..
tos, tem a MAKES promovido negociações no sentido de obter ta
rifas especiais de transporte marítimo, de que resultaram uma
redução de 20% para os bens procedentes dos países da Amériça
do Norte e de IO% para aqueleS oriundos da, Ásia.

, DaS encomendas processadas. .comamparo dos demais em-
préstimos, cuja administração estã a cargo da CAEEB, a quase
totalidade dos equipamentos teve Sue entrega coneretizada em

Se ão I	 Pir•le O	 :Fevereiro .de 1.978.742

.,1977,nerecendo real destaque, em decorrência de 8448 caraC
rtsticas especiais, as Usinas de Camaçari a SÃO .Luiz,-compo:
tas de sete Unidades Ggradoras"a.Turbina,a Gés,,,com.,p0ténc:
de 420 MI4, bem. como três escavadeirasèfin4nciadaspalos Co):
tratos de Crédito rios 5966 e 5968-A do EXIM8ANK, efflpréstirt
asses,concedt~ a ELETROBR/Wcom-rapasse integral à Comi);
nhia HidroEléttio4 do São,Franciggo7,CHESF„,

s	 t	 tqs

A operação de descarga idealizada, tornando,dispen
vel o transporte em navio:á especiais desses material:á, resu:
toa_ em subs. in,o);41...-;eo_PPOOltsriaÊe', s'::duesniz.:Set prejtaízo da s(
gurenoe dos equipamentos adquiridos.

.Coma agenciedórand'prodeaso das compras no país
no exterior e importação de Materiais e- equipetentts, a-C/4.M'

- prOpessou' ettoritedaVártas empresas brasileiraa,-ConCeSsie
nãrias de energia-elétrica,-, enComendes-esjervolumeratingiu,
US$ 17 milhões no exterior e Cr$ 390 milhões. no país, x-1(
gu4is. :Cr$ 54 milhões, através- de eMpréstíto obtido	 pe:
,CAEEB junto. A FINAME, para a Companhia de- Eletricidade 4e Mi

."naUs ,-CEM„

Dando' prosseguiMentó aóá , trabalhoil 4e gerenciameni
de- programa de obras, desenvolveu, a CAE03: SerViços de sUpei
visão de: construção da Programa Ela TranstiSsão dá CEM', da, Ce
trai Térmica de Tucurul da ELETRONORIE e - das dez Subestaçõe
do Çrupo C XPRÓGE8) dá CELESC, das quais Cinco Sá-tão:direta.
mente reladionadeis -com o programa da lavra- do Carvão.

Finalmente, devem ser -ressaitadOS. Os serviçOs relat
VOS á tranSferência e manutenção de 'Unidades Geradoras . Diesf'
destacando-se as -unidades dà é04, Para a CERONed4 ' 8SCELSA r
raa ÉLETROACRE: 

IV SERVIÇOS DE -PROCESSAMENTO DR-DADOS'.

EM 1977, foi ampliada a "Unidade Centrai 40 , PrOcessz
mento de Dados, permitindo, melhor atendimentO e maior fleXibi
lidade no equacionmnento dos trabalhos- e desempenho dep -compu-
tador. Cabe deiiaCar a renovação do Contrato- de .1:trent-ao,
Serviços Com ó Ministério das Minas e Energias mo valor tote
de Cr$ 150 milhões,

Entre os principais serViços-deSenVolVidOS durante
exercício findo, destaCam,se oa Wistemasyd -efcOntrole, de:4-r~
o de código de mineração de depósitos ~lereis e oUttós p4)^
ó Departamento Nacional da Produção Minerai -;DNPM¡ os siste,

:tas de informações-hidroiógicas, de" ,iateio do Imposto.	 Unix'
sobre Energia Elétrica e sisteffia,détáláUlOde tatifaS de ent
gia elétrica para o Departamento Naoionza de-AgUaS e -Energi

' Elétrica DNAEB; o sistema de contabilidade, acoMpathament
'da execução orçamentária e financeira para o Núcleo Central
Ministério das Minas e"Energiá eb- Controlede"distribuição
produtoS derivados do petróleo e apesquiSa de Consumo de'sóle.
:combusttvei para o COnselho Nacional. 'do-Petróleo - CNP.

. Os serviços de_processamentade,dados proporciOnare,
uma receita total de Cr$ 45.0.85 mil, •

V -,PLANO DE - FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL. DE:N/VEL

SUPERIOR - PLANFAP 

.AS atividadesdesenvoiVidaS, peio pLANFAP nó eXerct--
cio, atenderam, principalmente, ao programa de for -mação-de pe
soal nos vários campos da ciência e da tecnologia nucleares

s
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dom o desenvolvimento de 14 CUrsos de longa duração, ministra-
dos em vãrias 'Uni'versidadet com Os quais o PLANEAI) estabeleceu
Convênios.. -

Atendendo ao programa de modernização administrativa.
desenvolvido pela Secretaria de Modernilação	 Administrativa
e informãtiCa - SMAI, dó Ministério das Minas e , Energia', rea-.
1-iteram-se 7 Seminarios de Eficãcia-Gerencial para administra
dores , de vãriosérgãos e entidades do Ministério das Minas e
Enetgia. Além destes, o PLANFAP 000rdenOU e patrocinou dois
Serhinãrios de Estruturação Lógica 'Operacional, sendo Um 'para
a equipe do entro de Informações Nucleares da CNEN e outro,
para a equipe do ONAEE,:e o I , Seminário Brasileiro de aCnolo
gia :Mineral para téonicos do: DNPM, CPRM, CVRD, SUCLEBRAS e
PETROBRÃS.

. •

de Contas preparado pela CAEES, do Programa de Transmissãoda
CEM, bem, como o Controle financeiro do Empréstimncondedido pé'
la Agência. Especial de Financiamento IndOstrial FINAME àque,
la concessionãria de energia elétrica.

Foram realizados relatórios das situações éConómico7,
financeira e patrimonial das Companhias de Eletricidade de Es- •
tado da Bahia - COELSA:e doCearã - COELCE,:eni oUpriMento daS
exigências contratuais do Banco Interamericano de Reconstrução
e Desenvolvimento - BIRD, bem como foi feito ,o levantamentO de,
dados e informações contãbeis e financeiras sobre as empresascOncessionãrias de energia elétrica, para atendimento dós ser-
Viços oontratados pelo Departamento Nacional de Aguas e Ener---,
gia Elétrica - DNAEE.

TiveraM, ainda, continuidade as obrigações , da CAEEB
decorrentes dos contratos de prestação de Serviços ' técnicos e-
/ou administrativos ã Comissão-Nacional de: Energia Nuclear -
CNEN, à Centrais Elétricas do Norte do BratilS/ASEETRONORTE
e ao Comitê de Distribuição CODI/ELETROBRÃS.

BALANÇO GERAL

O Balanço Geral encerradó a 31 de dezembro- de 1977,
reflete a satisfatória situação económico-,financeiradeCompa

nhia, apresentando um Lucro, antes da Provisão do Imposto de.
Renda, de Cr$ 47.488 . mil . Com. as necessárias aw4
as Reservas Legal, tecnológida, de. Manutenção- do Capitálde

' Giro Próprio, formação- do, Funda de Assistência e para págamen
to do Imposto de Renda, o resultado autoriza, plenamente,' a
~pinta a ser feita pela Diretoria de distribuiçãOdeCÉS
10..200 Mil, a titulo de DiVidendos, ou Seja, 'importinciaseUpe
rior a 25; dó . Lucro Líquido, -4 razão de 12% Sobre o- Capital
Social de Cr$ 85.000 mil, elevado pela últimeAesembléia 'Ge-
ral Extraordinéria realiZadaem14 de dezembro de 1977. rei,' •tas essas apropriações, restarã um saldo deCrS . .4.398. 'mil
terã a dettinação que a- ASsembléia 6era1. decidir.

CONCLUSÃO_
Em 1977, á CAEEB completou 50 anos de existência 'e

sente-se gratificada por' poder registrar não apepases. CóMeto,
rações desse eVento, mas a circunstância de. ter'SlOanodo ós-
Objetivos almejados nos pronramas. de trabalho estabelecidos
pela Diretoria, alicerçados nas diretrizee.'traçadas pare'
Companhia, quando de Sua transfórmação ern Sociedade:de Econo-
Mia-Mista, juriedióionadeao MinietériO-das~át-e-mnergia..

'Essas COMemorações - Simples eis todos-os seus eSpe
toá - permitiram o congraçamento de todospOserVidoree,
findo diretores e empregados numa demonstração sadia 'de que
os objetivos da CAEEB são neta comum: e justificam o lema:

50 ANOSA SERVIÇO DO BRASIL.

O Centro de Estudos e Conferências - CENTRECON, loca
lizado , em ItaipaVa, Distrito de FetrópoIis - RJ, tevestiaobra
concluída- em novembro, devendo entrar em funcionamento
nos primeiros, meses de 1978.

A CAEESinicioUcontatõe é gestões junto às entidades
vinculadas ao Ministerio•daaminas e Energia, para a organiza
-ção do calendãrio de 1978, relativo aos Cursos, Seminãifiós é
Conferências a serempinistradOs naquele Centro.

.V1-= SERVIÇOS DE AÇÕES E DE COBRANÇA

1	 O serviço de ações desenvolveu=,se satisfatoriamente.
Foram atendidos cerca de 26.000 acionistas das Companhias Pau

lista dê Força e Luz CPFL, Paranaense de Energia Elétrica
COPEL e: Biásileirà de Energia Elétrica - ÇBER. Foi pago du-
rante-o exercício um montante líquido aproximado de 18 mi-

lhões de- cruzeiros a"trtulo de dividendos. As operações' de-
senvolvidas decorreram do processamento de, aproximadamente
500,00Ó cautelas, representando um total em torno de 360 mi-
lhões deaçõeS.

-Os serviços de -cobrança , desenvolvidos, processados
junto s .Repertições Federais e outras Entidades, proporciona
rasi o. recebimento de cifra superior a um bilhão de cruzeiros.

VIl - SERVIÇOS 2gCNICOSADMINISTRATIVOS, CONTAS-EIS, 
ECONOMI-y-‘

COS E,FINANCEIROS 

No campo téonico-administrativo anpliou-se a presta,
." gão :de serviços &OS Orgão8 do Ministério das Minas. e Energia,
notadamente os relacionados COM a realização de projetos espe
ei.ais pára atualização e modernização das atiVidadet técnicas
neceSsãriaa ao funcionamento da Biblioteca do Minitterio; de

' Serviços:especializados de-apoio ê Area'de Controle de Servi-
ços de Eletricidade e de apoio l_jrea de ConceSsões de Agua e
'Energia-EU:trica, para o Departamento Nacional de 'Aguas- e E-
nergia Elétrica - DNAEE.

' No aspecto contãbil,financeiro, foram elaborados re-
latérioS triMestraie possibilitando o acompanhamento e contro
le do cronograina físico-financeiro dos projetos referentes ao'
Programa de Transmissão da Companhia de Eletricidade de Manaus
CEM; ã construção das Subestações de damacl, Itapebi e, Betânia
da Companhia-de Eletricidade do' Estado da Bahia COELBA; ao
programa de. construção. de 1:0 Subestações do 'Grupo C 	 PROGES,da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESÇ e à Cons-

. trução da Central Térmica, de Tucurui da Centrais Elétricas da
Norte do Brasil S/A - ELETRONORTE. Além dieso, foram elabora-
dos Relatórios Mensais de Custo (RMC), tendo por base ó Plano

Aos que nos antecederam, agradecemó# aValiosa
entação-que imprimiram' aos objetivos deCOMpanhfa, conitoií--
dando-a, de forma definitiva, como-instrukenta de execução e-
apoio ao Ministério das Minas e Energia.

At autoridades e servidores desse Ministério, nota-
demente Sua Excelencia-,oDotitor SHIGEARIMEKI - Ministro de
Estado das Minas e Energia, pelas diretrizes firmes

primiu aos nossos objetivos, ao ilustre Professor ARNALDO RO
DRIGUES ~ALHO, Secretário-Geral do. Ministério das Minas e.
Energia, no seu permanente, trabalho ao bom encaminhamento de
.nossos problemas.; ã sua Excelência, General =EL ALMEIDA (NOS

IA, competente Presidente do Conselho Nacional do Petróleo,
no esforço exttaordinãrio para resolver'atsuntos relativos,
aos combustíveis no Brasil, os agradecimentos da CAEEB.
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Aos funcionArios, péla dedicação e -zelo que . demons-
traram no ' desempenho ,de suas tarefas; a .DiretOria agradece,
na certeza deqUe-tão mediram esforços para a realização -dós
mc6res objetivos' da CASER.

Os registros , contAbeig , bem comoOs respectivos do-
cumentos comprObeitc5rios,foram éxmminadoS e ceitifiCados pe,
la firma auditora independente "BOucinha gi, 'Campos ' & Claro S/C
Itda", que o$ coneiàero0 em perfeitas condiçOes., cabendo ao •
,COnaelho:deRdMinistração-a-manifestaçãO sobre as ~tas e ao
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Inscrição) no Cadastro Geral de Ommtribuin'ta. nO 33.050.024
DeI21KSTRAC*0 DA novisimMACAO DAS CONTAS DO raraimenzo LIQUIDO

CUINCICIO DI 1977

(impresso em milhares de crumetrOe)
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•••
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRACBES 

FINANCEIRAS ZN 31 DE DEZEMBRO DE 1977 

NOTA 1 - UNIDADE NONZTARIA 

As demonstraçãoa financeiraa foram eimplificadas para efeito de di-
vulgação, sendo adotado o milhar de cruzeiro. como unidade constaria.

NOTA 2 n PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

A. principal, prática. contábeis adotadas pela Companhia são as ao-
acinte.:

a) A* contas realizáveis • •xigível* atl 360 dias estão classifica-
das co.. de curto prazo.

h) As aplicaçãoe em titulo, vinculados ao mercado aberto cotão re-
gistrada. ao enato. Os rendimentos proporcionais ao prazo decorrido at1 a
data do balanço, totem contabilizado. • dlhito de contas a receber-diversa..

c) As receitas e as custos operacional* são ragintradem em refame
de ~pot:nela.

d) As imobilização& t4cnicas estas registradas ao capto de aquisi-
ção ./eu incorporação acrescido da torração monetária calculada de abordo
co. os dispositivo, da legislação eu vigor. O produto liquido da correçío mo
netitria efetuado mo omerclelo, da 118 17.469 mil, fel creditado a una minta
de reserva para atamento de capital.

o) As depreciaçãoa sobre o emito • correção amemtária de ative iam
billeade *ão calculadas pelo .todo linear, em função do tempo de vida áti
•atinado doe bana.

ft) As imobilização. financeira. não registradas ao custo, acreacidt
do valor nominal dam bonificaçãos recebidas es açãme. B. torna • ajustar o
valor dos investimentos ao valor de mercado, II ponstituida -teas provim:o pa-
ra desvalorização de título..

(1)*A reserva de •anutanção do capital de giro prelprie foi calculada
• contabilizada de acordo co. me diapositivos estabelecidos pela legislação
es vigor.

h) A piovisão para o imponto de renda foi constituída deduzindo-ar
a parcela correspondente aos incentivos fiscal..

NOTA 3 - imosirazacOss TÉCNICAS

Custo Correção Dapreciaçoem 	 vaiar
21 :3782:igni£ Monetária Acumuladas Líquido 

T rrrrr os	

4	

6.311	 -
Edificaçães	 33.093	 26.488	 2.594	

10.383
57.008

!entalaç	

1

ão.	 95	 188	 1.290
NOvel. • Uteneilio. 	 8.759	 5,449	 5.763	 8.245
Equipamentos	 6.553	 1.800	 944	 5.409
inalculo,	 698	 412	 680

-12183.64"59

Outros	 891	 44	 42

53- 45 1 	40.399	 10.191

Portada
-trata-- •	 JactiataL
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Neste exercício foram capitalizadas as obra. do Centro de Estudos •
Conter:nela. (CENTRACON) em Itaipava. Os valores apropriados ás conta* de
custo histOrico • corromio monatária foram de t$ 42.738.11 e Cl 21.430 mil,
reapoctivamenhe.

NOTA 4 - CONVeNIO FIRMADO COMO CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

O montante de C$ 111.403 mil apresentado sob o título "conta, cor -
rentes credoras - residentes no paio", inclui o valor de Cl 100.000 mil 'iene'
bido do Conselho Nacional do Petráleo - CNP como fundo rotativo para a Campa
Mia executar suas atribuição' de prestação de serviços administrativos, tíic
nicas • 'especializados, ralacionadoe co. a comercialização do Carvão mineral
não coquelficável, nos termos do Convinio celebrado em 19 de 	 bro	 de
1973.

O demonstrativo abaixo revela a posição, em 31 de dezembro de 1977,
das aplicações do fundo rotativo.

Valor dimponível no Banco do Brauil s/a (apre-
sentado no balanço como odepOsitos bancário. À
vista")

Valores já faturados aguardando reembolso(apre
montado no balanço como "contas a receber-cli-
ente.")

Conselho Nacional do PetrOleo
Zapresas conaumidoram de carvão

Valores • faturar (apresentado no balanço como
*reembolso do d 	 as a faturar")

1110_00

24.955
10.893 •

64.08o

35.850

100.000.

31 de dezembro de 1977, o resultado de suas operações, a movi.%
tação de suas contas patrimoniais • a origem e aplicação de seus

reCUI901 correspondentes ao exerctelo findo naquela data de acor

do . com principies de contabilidade geralmente aceitos, aplicados
de maneira consistente em relação ao exercicio anterior.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1978

DOMINAS, CAMPOS a CLARO S/C LTDA.
CRC -9J-S -1.13/70 - GEMSC -RAI -73/058-•.PJ

Sérgio Brilhante de Albuquerque
Contador CRC-A. - ole,n04 -2 - AMPF 1.223

MEC -RAI - 73/058-8-ri

PARECER DO mamilo FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Auxiliar dei Empresas
Elétricas Brasileiras-CAEEB, tomando conhecimento de uma Proposta
da Diretoria á Assembléia Geral Ordinária, no sentido de, com bn
se nos resultados apurados no Balanço Geral encerrado em 31 de de
zimbro de 1977 ser distribuido um dividendo na importáncia de Cr$
10.200.000,00 (Dez milhões e duzentos mil cruzeiros) corresponden
te a 1211 (doze por cento) sobre o capital, atendendo o seu montan
te ao que estabelece o art. 45 dos Estatutos Sociais, é de pare
cer que a distribuição de dividendos proposta consulta os interes
sem da Companhia, e, assim, recomenda a sua aprovação pela Assam
biela Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1978

Joel Mendes Pintb
Lula Oswaldo Sorris Aranha

Naum Schenkman
t1.19 1919 - 15-2-78 - Cr$33.300,00)

Para cobertura dos custos • da remuneração da Companhia decorrente;
dessas atividades, noa termos do referido Convânio, a Companhia recebe do

CNP a importância de 1$ 1.130 mil mensais e presta contas trimestralmente
• aquela autarquia.

NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL

'0 capital social da companhia em l de dezembro de. 1977 á rep
tado por 77.000.000 açaimo emitidas • 8.000.000 a emitir. Todas ordinárias e
nominativa., no valor nominal de C$ 1,00 cada, totalmente'integralizadas.

À União Federal á r	 da a participação abalem de 51% das ações
co. direito a voto. No balanço, sua participação alcança	 aproximadamente

81436.

NOTA 6 - RESULTADOS

Objetivando alcançar os beneficios (raioncio do multa fiscal) conca
didos pela Portaria 843, de 22 de setembro de 1977 do Ninheiro da Previd .:n-
ela o Assist .:nela Social, a companhia efetuou o'rocolhimento das contribui-

çideo paro o INPS sobre participações nos lucros pagas 'a seus empregados em
*xereteies anteriores. Nesta forma, o resultado do exercício do 1977, in-
cluiu, eu valores aproximado., as parcela* de e$ 2.800 mii e e$ 1.000 mii,

debitadas, respectivamente, ao custo de prestação de serviços • is despesas
administrativas.

Para fazer face ao referido encargo, a companhia mantinha uma re -
serva ( 	  para eventualidades) no valor de Cl 2.000 mil que, em cons. -
quõncia, foi revertida a lucros em suspenso.

NOTA 7 - DIVIDENDOS 

No Demonstrativo de Origens e Aplicações de Mac aaaaa os dividen-
dos no montante de C$ 18.084 all corresponde.  a tt 4.884 mil do *xereteio
de 1976, aprovado e distrebuido em 1977 • C$ 10.200 mil proposto pela Dire-
toria como distribuição de parte dos lucros auferidos no *mordei° de 1977.

PARECER DOS AUDITORES
Ilma. Srs.
Diretores da
Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras - cAgEB

Examinamos o balanço patrimonial da Companhia Auxiliar
de Empesas Elátricas Brasileiras levantado em 31 de dezembro de
1977 e os respectivos demonstrativos do resultado, 'da movimenta
ção dos lucros em suspenso, da movimentação das contam do patrimó
nio liquido *da origem e aplicação dos recursos correspondentes
ao exercicio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acor
do com oo padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequente
mente, incluiu as provam nos registros contábeis e outros procedi
mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunztáncias.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima . re
feridas, representam adequadamente a posição patrimonial e finan
ceira da Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras em

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASA DA MOEDA DO BRASIL
EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

PARTES: Casa da Moeda do Brasil-CMB, representada por seu
Presidente Nelson de Almeida Brum e Diretor Paulo
Cesar de Oliveira Brito e Facit S.A., representa-
da por seus procuradores Aristides Everaldo Motta
e Valdir Carneiro de Si.

OBJETO:	 Prestação de serviços de manutenção de equipamen
tos.

LICITAÇÃO:	 Dispensada na forma do item 2.1 letra "b" do Regu
lamento das Licitações da CMB.

PRAZO:	 12 (doze) meses, contado de 22 de novembro	 de
1977 a 21 de novembro de 1978.

VALOR:	 ,	 Cr$ 10. 675.00 Acrez mil e seiscentos e setenta e
cinco cruzeiros)

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Extrato de Contrato n9 01-78 — Pro-

cesso n9 22.000-37.545, de 32.12.77. To-
mada de Preços nu 19-77. Na forma da
decisão exarada às fls. 38v e 37, do pro-
cesse citado, foi firmado, em 24.1.78 6
Contrato n9 01-78, entre o Prelnamps
e a firma Transeg — Transporte de Va-
lores e Segurança em Geral Ltda., para
prestação de serviços de limpeza e con-
serva0o, pelo praço de 312 (trezentos e
doze) dias úteis. A despesa, no valor
total de Cr$ 713.280,00 (setecentos e tre-
ze mil duzentos e oitenta cruzel:os) tor-
será It conta da dotação orçamentária
própria, tendo :Ido emitida a Nota de
Empenho n9 2009-010-313-05-0348 de
19.1.78.

Aracaju, 2 de fevereiro de 1978.
Of. 55 — Ag . Nacional

(Of. 166/78 - CMB)•
Extraio do Contrato n9 01-78 — rro-

OCIMO n9 89.424-77. COACOTTélleill 11.9
01-77. Na forma da Decisão azarada às
fla. 198 do processo citado, foi firmado,
em 18.11.77, o Contrato n9 01-78, entre
o DI'PEI e a firma Falcão Saber & Cia.
Ltda. para prestação de /serviços de
custódia (Guarda e Vigilantes), pel
p-azo de 12 doze) meses. A despesa, n
valor de C l 24.572.200,00 (vinte e qui -
iro mil/iene, quinhentos e setenta e &
ml e duzentos cruzeiros) correrá à, con-
ta das dotações orçamentarias, 	
010-313-19, 902-313-19, 043-313-19 e 	
044-313-19, tendo sido emitidas as Notas
de Empenho n9a 02-050178, 02-040178, 	
02-051277 e 02-050178.

Of. 57 — Ag. 'Nacional

Extrato

Ref.: Proc.: 13R3eA 127.749-72
a) Espécie: Contrato de locação que

entre si fazem como Locadora a Fun-
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Na hipótese prevista na letra " .c" supra, e no caso de .; o
Senhor Acionista fazer-se representar, -deverá ser entregue instrumen
to de mandato Ou outro qualquer documento iegalmente hábil para_ esÉe
fim, sem prejurio dos demais requisitos ali citados.

O pagamento de dividendo de ações preferenciais ao ,porta
dor será efetuado' por qualquer de nossas Agências no País, contra
apresentação' do cupão n9 13 já colado na folha apropriada, acompanha
da de formulário ,próprio, 'devidarnente preenchido. Tala' 'folhas é for
muiários ancontrarrse à disposição dós interessad'os, nas mencionadas
Dependências.

Rio de Janeiró, 1'6 ' de fevereirà de 1978
DEPARTAMENTO - DE AcIONISTA'S É : SERVIÇOS GERAIS.	 .(DASEG)

DIAS: 21-22 -23/2/78

dação Escola Politécnica da Bailia, e co-
mo Locatado o 'Instituto Nacional de
F:evidência

b) Resumo do objeto do contrato: -
Imóvel constituído da segunda sobreloja
do Ed. Fundação Politécnea, sito a Ave-
nida Sete de Setembro 73-79, COM áreade 2.200 in2, (dois mil e- duzentos me-
tros quadrados) paza !nstalação da A-gencia Metopolitana na Cidade Alta.

c) Crédito pelo "qual correrá a dez- 'pesa:1.045-313-10
d)"'Núniere e - data' do empenho da

despesa: 47E-879-77 de 20.12.77
e) Valor do contato: Cr$ .24.588,83(noventa e quatro mil, quinhentos e oi-tenta e seis cruzeiros e sessenta e irescentavos) .
ir Prazo .41e' vigência" 'do binitiatO:(dois) anos, .a lactar-se em 11,2.77 e

a terniinar, em j241.78.	 .
Of. 58 -.Ag. ?lecionai

corrraalo nu Loommm)
/amem

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

viço &ciai da Ilha do Governador. 	 MINISTÉRIOVigência: O prazo do contrato é de	 DOS3 (trás) anos, a contar de 32.12.77 e a
ientriner em 21.12.88, podendo ser pror-	 .. TRANSPORTESrogado de assrdo com a legislação v:-te. Na hipótese de urn dos contra- DEPARTAMESTO -NOACINALgrites na° se intermsar Pela ecnitinui. DE ESTRADAS DE RODAGEM

cONTRATo DE LOCAÇA0

P-oc, 17-0 7i9 385.525,77
Locadores: Abner Cohen, Francisco

/lantana Artilee e Henrique Reth Pin-

Locatário: Instituto . Nacional de Pie-. vidência Social - Superintendência Re-gloPal•
Objeto: Locação do imóvel sito E.'trade dó Galeão H9 852 - "Fundos, apar-tamentos 101, 102, 201, 202, 301. 3E, comnumeração pela Rua Babaçu no MI, pusdo Governador, ?resta.
Licitação: Foi d'spensad0 o Aviso na

Inin-ensa, unia vez que a locação estáenquadrada no item '13 da -Orientação-de Serviços	 SGP 013.51 	(BEI-DG-88-7;5.
Destinaçáo: imóvel destina-es a am-

pliação da Unidade • etrecutiva de Ser-

dade . da locação, deterá notificar o ou-
* por escrito, com antecedia rnt-mima de 90 (nOventa) 'dias, do término

do prazo contratual inicial e na formada. legislação que rege a matéria.
Aluguel:. G valor mensal' do aluguel

é de-Cr$ 05.000,C0 (sessenta e cinco nalcruzeiros), corrigido automaticamente deem 12 (doze) nielies, , apõe o primeiro
ano, pela variação: anual da OTRN. No
valor locativo não estão incluídos os en-cargos. imobiliários, que correrão 'Por 'cim-a do locatário. A despesa está eriqua-
rada na rubrica 313 custos 015. Para

despeitas do exercido de 1978; foi tini-da a Nota de Empenho no 8178 de ...2.78, no Valor de Cr$ 790.000,00 (se-tecentos e Oitenta mil crizseiros„	 )Of. 148 -- Ag: Nacional

EDITAIS E AVISOS

BANCO DO BRASIL S./A.

1439 DIVIDENDO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir do pr5-
ximo dia 21 de fevereiro. do corrente ano iniciaremos o pagamento do
1439 diVidendo, relativo ao segundo semestre de 1977, razão de CO
0,08 por ação ordinária nominativa e preferencial ao portador, inclu
sive o dividendo que, conforme deliberado na AGE cle 10.11. 7 7 ,	 foi
atribuído ás AÇUS cuja subscrição haja sido efetivada até a data de
1.5.12.77.

- O pagamento do dividendo de ações ordinárias nominativas
será efetuado:

a) - por crédito nas respectivas contas-correntes dos Senhores Acio-
nistas, junto ás Agencias em que sejam cadastrados, e estará dis
ponivel a partir do dia 21.02.78;

b) - aos Senhores Acionistas que não venham recebendo seus dividen-
dos mediante credito em conta-corrente e que, por ocasião do re
cebimento do dividendo anterior, tenham atualizado os respecti-vos endereços, remeteremos, por via postal, para os endereços
comunicados, cheque nominativo, pagável por qualquer de nossas
Agências e passivel de sar compensado Através de qualquer Banco
integrante do sistema financeiro nacional; e

- -os demais acionistas que não se enquadrem nas circunstàncias re
feridas nas letras "a" e "b" acima, deverão habilitar-se em
qualquer de nossas Agencias no Pais, independentemente do seu
cadastramento, mediante preenchimento de carta-solicitação -
cujo impzesso é encontrado em todas essas Agencias - e apresen
tação de documento de identidade, bem como do C.P.F. Por meio
dessa habilitação, os Senhores Acionistas receberão os dividen-
dos de n9 143 e, se eventualmente ainda não recebidos, os ante-
riores.

O agente da Agência Metropolitana'piranga do I .N.P.S. em São Paulo,faz saber que foi realizado O isegninteCont ato:
Mrtato de Contrato ' no 10-77 -- Pro-cesso 21-000=480.901-87-DG. . .......2.379.49373 - Na tonna da deeislieexaradafie 154 do Processo cita-do, foi firmado, sm 16 de agosto de 1977,o Contrato no 10-77, entre o ?NEW e osSrs. Antonio Salvado Amaral e sua mu-lher Maria leonor Alves Amaal e Ju-lio Henriques e sua mulher Nara Per- •landa Candoeo %enriques, pene 300e- 1Oto do imóvel Situado na Rua Calce-rio, 733, nesta Capital, pelo preá) de'2 (do!) anos, com vigência a partir de

18.8,77. A deepesa no valor anual de tCr$ 480. 000,00 (quatrocentos e oitenta dmil "ribeiros), co7reni por conta da do- atição orçamentária própria.	 tiSão Paulo, 1 'dá fevereiro de 1278.	 2
Of. 53	 Ag. Nac:onal

MINISTÉRIO DA FAZENDA

e 

CONCORRENCIA - EDITAL
N. 23-78

O Departamento Nacional de Estradas
, de Rodagem, autarquia do Ministério aos

Transportes, torna público para conheci-
mento de quantos possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em data
de 30 (trinta) do mês de março de 1978,
às 10,00 horas, no auditório desta autar-
quia, situado à Avenida Presidente Var-
gas, número 534, 3.° andar, na Cidade
do Rio de Janeiro - RJ., para Seleção

de Empresas de Consultoria, Objetivando
coordenação, supervisão cOMMle doaserviços de melhoramentos da terrentos-
nagern,..na Rodovia BR-471 - Ra, TrechoQuinta Chui, Subtreehos: 1) km 34 ,-- km. 92,2) - loa 140.	 "

O Edital referente aos aerviços„ sob o
ntutero 23-78,Ooderá aet adquirido pelasfirmas interessadas, na Seção' de Rape-dição do DNER, à Rua General troce,62- RJ.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
- Eng.° Salvas Borborenus da Silva,
Chefe do Grupo Executivo de Concorrên-cias.

•

CONCORRENCIA - EDITAL
No 24-78

O Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportes, torna público pafa
mento de quantos possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em data
de 30 (trinta) do Inês de março d'é S 1978,
às 11,00 horas, .no auditório desta aratu-
quis, situado à Avenida PresidenteVar-
gas, número 534, 3.° andar, na Cidade
do Rio de Janeiro'- RJ. pira
de Empresas de ConsultoÁa, objetivando
elaboração de serviços de pesquisas e es-
tudos relseionadris com o Transporte Ro-
doviario de Cargas.

O Edital referente aos serviços, *Ws o
número 2448, Odeie ser adquirido Pelasfirmas interessadas, na Seção de Expe‘
dição do DNER., à Rua General Bnice,82	 RJ.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1972- Eng.° Salvas Borborema da noa,
Chefe do atoo Executivo de Concorren-ias.as.

CONCORRZNCIA - EDITAL
N. 13-78

iTansfenlocks
De ordem do Diretor-Gerai do Depar-

tamento Nacional de Estradas de Roda-
gem (DNER), avisamos aos intereesados,que por motivo de ordem administrativa,
a Concorrência para Seleção de EmPro-
sas de Consultoria, Objetivando coorde-
nação, supervisão e controle dos serviços-
de terniplenagem, pavimentação e obras
de arte especiais, na Rodovia B11-15I-R8,
Trecho Santa Maria - Rosário do Sul,
mareada pára o dia 21 (vinte e um) do
mês de marco de 1978, foi transferida
para oora (dei) do mês de abril de
1978, as 10,00 horas, no mesmo iocat au-
terionnente fixado.

Rio de Janeiro, 14 d0 'fevereiro de 1978.
- Eng.° Salvas Borborerna da Sura,
Chefe do Grupo Executivo de Concorre:t-
ela.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA

COMISSÃO ESPECIAL DE DISCRIMINAÇÃO DE TERRAS DEVOLUTAS DA
UNIÃO NO ESTADO DE MATO GROSSO - CE/MT-05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO COM PRAZO DE 60 (SESSENTA) DIAS 

O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA-INCRA,
pelo Presidente da Comissão Especial de Discriminação de' Terras Devolutas no
Estado de Mato Grosso, criada pela Portaria n9 1.443, 

de 25 de novembro . de
1977, publicada no Diário Oficial da União do dià 06 de dezembro de 1977, com
fundamento nos artigos 29, 39 e 49 da Lei n9 6.383, 

de 07 de dezembro de
1976, e de acordo com os artigos 11 e 97 a 102 da Lei n9 4.504, de 30 de no
vembro de 1964, combinados com as disposições da Lei n9 4.947, de 06 de abrilde 1966, e ainda da Lei n9 2.597, de 12 de setembro de 1955, CONVOCA as se
guintes pessoas: AGROPECUÁRIA VILA BELA LTDA, ALFREDO ALVES NEPOMUCENO, AN
DRÉ DA SILVA, ANGELO MONTANHER, ANGELO TOMIN, ANNIBAL STELLA, ANTONIO	 'BEL•TRAN, ANTONIO HIROMITSU FEDICHINA, ANTONIO MARQUES MUCCI, ANTONIO MARQUES DE
OLIVEIRA, ANTONIO MENDES, ANTONIO RODRIGUES VIANA, APOLONIO 'DE OLIVEIRA AS
SUNÇÃO, ARISTIDES SAYON, CARMELINDO FERREIRA GONÇALVES, GUILHERME PINTO CAR
DOSO, HENRIQUETA DO CARMO CAMPOS DE MORAES, IVO PEREIRA DA ROSA, IZIDORO 

JUS
TINO GONZAGA, JOÃO AMARO, JOÃO BARBIERI, JOSÉ ALVES TEIXEIRA, JOSE AYRES SAN
CHES, JOSÉ BOARIM RODRIGUES, JOSÉ ESPERANCIM, JOSE DE ' PATINO CRISTO, JÚLIO
ARAUJO, JÚLIO GIORGI, JUSTINO GOMES, L/BANO LEMES DA SILVA, LÚCIO CONCEIÇÃO
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COMISSÃO
DE -FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.° -001-78 --

AGEMAT
.Objeto: Fornecimento e instalação de

paredes divisórias- -removíveis, na Adua,
ema da C.F.P. em Cuiabá. — MT

Data:, Dia 28 de fevereiro de 1978, às
15 horas

Local: Rua Antonio João sem número
— Edigicio Prsidente Dutra, Conjunto
202 a -205 — Culabá — MT.

EdiLcio- Presidente Dutra, *Conjunto
no endereço acima citado, no horário
normal de -expediente.

Cuiabá, 10 de fevereiro de 1978. —
Gilberto Loureiro Quadro, Licitação.

MINISTÉRIO
DO •'TRABALHO

CONSELHO- FEDEFAL
DE ASSISTENTES SOCIAIS

8.¥ RegiãO — -D. F.
, CONVOCAÇAO DE ELEIÇÕES
"O Presidente do Conselho Regional de

Assistentes-Sociais — 8.9 Região, de acor-
do' om a Instrução- CFAS n.9 14-77 de •
12 de novembro de 1977 do- Egrégio Con-
selho Federal de Assistentes Sociais —
CFAS, convoca cs Assistentes Sociais
inscritos neste Coneslho e em pleno go-
zo de seus direitos para votação nas
ele1çõ2s a se- realizarem em 5 de maio de
1978, na sede do CRAS para Consebo
Diretor, Suplénela e Conselho Fiscal, pe-
ríodo 1978-1981.

Exige-Se a apresentação da Carteira de
Identificação Profissional (CIP), e qui-
tação de qualquer débito com a Tesoura-
ria. A não-votação, sem justificativa,
dentro do prazo de sessenta dias após as
eleições,, implicará na multa -de dez por
cento sobre a anuidade .05 AS; que pra-
vêem ausência do DF ria data das elei-
ções, deverão comunicar com urgência o
novo endereço para recebimento do ma-
terial para Voto por correspondência co-
mo ocorre com os não- residentes no DF.
As nv.sas receptora e apuradora funcio-
narão, respectivamente, das 10,30 às 1830'
horas e .oge, após, es eleições .As ins-
truções normativas das eleições encon-
tram-se na sede da CRAS à disposição.
dos interessados. O periodo para registro
de chapas terminará -em 5 de março de

Brasilia-DP., 13 de fevereiro de 1978.
— Marlene Moura , de Morais Rego, As-
sistente. Social — Inscrição n.° 82 --
SEC — Vice-Presidente' -- MAS — '8.9
Região.

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAOES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

LICITAÇA0 N' 003-78
Tornada de Preços a.° 003-78

O Departamento de Engenharia da
Empresa Brasimira de Correios e Telé-
grafos, torna público para cenhecimento
dos interemados, que fará realizar na Di-
visão de Licitação e Orçamentos-OS-De-
partamento de Engenharia, situado no
Setor Bancário Norte, Projeção 7, 7' an-
dar, do Edifício-Sede da ECT, ;7 de mar-
ço de 1978, às 15,00 'horas, Tomada de
Preços, para cobertura de aproxima-
damente 1.500m2 de estrutura pergo-,
latia existente no pavimento térreo do
referido Edifício,., com chapas não infla-

' máveis, de resina prollester reforçada com
fibras de vidro, tipo Polylite-10-120 c/0952.

O Doasiè e demais informações estão
à disposição dos interearadas na Divise*
de Licitações e Orçamentas do Departa-
mento de Engenharia, localizado no 7'
andar do mesmo Edificio-Bede em Bra-

Direett Honecker de Sousa Lobo,
Chefe do Departamento dê Engenharia,
Arqt.° CREA	 12504-D -- 	 Região
Mat. na ECT 8.810.028.	 .1

MINISTÉRIO •
DA PREVIDÊNCIA

E .ASSISTÊNCIA SOCIAL
FEDERAL DE SEGUROS S. A.

ocid N933.928.219-0001-4

O Presidente da Federal- de -Seguros
S. A.

' 
no uso de suas atribuições _esta-

tutárias, avisa que sé acham à disposi-
ção dos Senhores Acionistae, em lua
sede social, à Rua Santa Luzia, n9 132
— 79 andar, nesta cidade, as documen-
tos a que se refere o Artigo 133, da Ui

`na 8.404, de 15 de dezembro de 1978,
referentes ao exereicio de 1977; a sa-
bei:

I -- Relatório da Administração sobre
os negócios sociais e os princi pds fatos
administrativos do exercício;

II — Cópias das deinonstraçõe finan-
ceiras;

iiz -- Fun:cudo Auditor indepanden -
te; e
A IV" — Parecer do Conselho Fiscal.

1,-o de Janeiro, 17 de fevereiro de 1978.
Sergio Viola, Preaidente.
(N9 2.105 — 17.2.78 — Cr$ 330;00)

FERNANDES, MANOEL CRI$TO, MANOEL FERNANDES. AALIEIRO, MANOEL -comEs SANTANA,

NORYOSHI SARADA,- fiATSUO NAKAMOTO; MINISTERIO DO EXERCITO, MIRON OSMARO
FOGAÇA, NAIDE DE SOUZA, OTACIANO REIS DE OLIVEIRA, OSVALDO GAZOLA, RUMULO DU
EAN, -ROQUE MANADA SILVA, SALVADOR FOSCA; TOSHIO NANAMOTO, VALDEMAR jOSE
DIAS, VALDEZ JOSE. DIAS, WAIDEMAR BETETI,MALDEMAR SIMÃO DA ROCHA e WALTERCI

-DES. DE ARAUJO CARNEIRO e seus respectivos cGnjuges, se casados forem, para,
condiçio de proprietírios, foreiros, arrendatérios, ocupantes a qualquer

titulo,-confinantes e, ainda, quantos incertos ou desconhecidos, que se jul
garea comAireito a qualquer porçie de terras situada dentro do perímetro da
arca aser discriminada no Município de Mato Grosso, Estado de Mato Grosso,
caracterizada pelo memorial descritivo integrante deste Edital, apresentarem
seue títulos, escrituras, documentos e inforeaçiies de interesses, arrolar
testemunhas, ou . quaisquereutres proves em direito admitidas que,fundamen

tem,a-alegasio , de propriedade, foro, arrendamento ou ocupaçéo sobre a ref.

tida ires, a partir das, 8:00 (oito) horat do primeiro. .dia,a conter da data

'daSegunde:publiéatio.deste- Edital no Dario Oficial da UniÂo (D.O.U.) • e

- pelo. preto,de-60 X, aaaa ata) , dias corridos.

A apreeentaçéo dos Citados documentos deverí ter feita dire

tente a etta:Comileaio no ieguinte endereço: Quadra 66, nO 52; no Patrimô

mio deleites e Lacerda, Município de. Matw , Grosso,.Estado de Mato Grosso,

OU 78.770, onde _funcione 4 Unidade': Fundiétia de Caselvasco - UF,1-do Pro

jato Yundiério,de-Céceres.'

Cíceres -(NM), 01 de fevereiro de 1978

ANTONIO CÂNDIDO ME AZAMBUJA RIBEIRO
Advogado - OAB/MT - 1.470

Presidente da CE/MT-05

FERNANDO ANTONIO MARTINEZ BONIN
Eng9 . Aar9 - CREAA/13.542/D - 45 'Reg.

XViSto 0 1.033 / 142E)
Mero Técnico 4a CE/MT-O.

12.E.S C§ITIVO

-Partindo do MP,1 (marco dg Baia Grande) com rumo

de. 40°,05 !SW, pela.linhe da-fronteira'Brasil-Bollvia, coa a ditei -Lúcia 4prO

Ximada de. 41.500 metros eté o 1P-2, localizado na divisa das ãreas Ocupa
das pelos-Senhores André da Silva e Apolônio Oliveira de Assunçéol dó aP -2,

segue-se no Sentido E, com a distincia aproximada de 19.300 Metros, passan

do .peias divisas entre es Senhores André da Silva-e Apólanio Oliveira de

Assunçéo; ApaGnio Oliveira de Assunçío . e Líbano lemes da Silva; Angelo Mon
tánher e lfbano Lemes da Silva, até o MP-.3, localizado na divisa entre os
Senheres Angelo Montanher, Líbano Lemes dá Silva e Justino Gomes; do MP-3,

SegtieTse no sentido , N, com a diseincie aproximada de 2.000 metres, pessán

do pela divisa entre os Senhores Angelo Montanher e Justino Gomes, ate
fiP-4, localizado na-divisaentre o Senhor Justino Gomes e a írea conhecida
como COBRAL; do NI, 4; segue-se no sentido R, com a disténcia aproximada de
4.400 metros, passando pela divisa entre os Senhores Ju-stino Gomes e Anto-

nio lBeltran com a-COBRAL, até ofiP ,-5, localizado no extremo Este da divisa

entre o- Senhor Antonio Beltran e a COBRA14 do- NP-5, segue-se no sentido S,

com a-dist-inata aproximada de 8.000 metros,, passando pelas divisas entre
.65 Senhores Antonio Beltran, Antônio Mendea, Justino Gomes, Vaitercides A
raujo Carneiro, Mlron Osmaro Fegaça e Salvador Rosca coma COBRAL, até o
NP-6, Localizado na divisa entre ás -éreas dos Senhores Salvador Pesca e Al

fredo, Alves Nepotueeno e a-COBRAL; do MP.,6, segue-se no sentido $E, com à

distincia aptóximada de 4.300-metroa, passando peia divisa entre o Senhor

Alfredo Alves Nepomuceno e a COBRAI., até o MP,7, localizado na divisa en
tre os Senhores. Alfredo Alves fiepomuceno e Neide de Souza com 4 COBRAL; -do
MP-7, segue-se no sentido SE, coa a diaténcia aproximada de 2.700 metros,

passando pata divisa entre eSenhora Naide de Souza e a COBRAI, até o
localizado na divisa da Senhora Neide de Souza e o loteamento Barro Verme

lho com a COBRAL; do MP-8, segue-se no sentido S, com a disténcia aproxima
da -de 3.100 metroS, passando pela divisa entre o loteamento Barro Vermelho

é it COBRA ate o MP-9, localizado na divisa do loteaMento Barro Vermgho

coa Aristides Sayon ,-Julio Giorgi e a COBRAI; do NP-9, segue-se no sentido
com a'distincia.aproximada de 3.800 metros, passando pela divisa do lo

temmento Barro Vermelho e Aristides Sáyon - Julio Giórgi até o MP-10, loca
lixado na divisa entre ó loteamentõ Barro Vermelho, Aristides Sayon-Julio
Giorgi, Henriqueta . do Carmo Campos Moraes e José Alves Teixeira; do MP-10,
Segue-se no sentido-SE, com a diseincia, aproximada de 8.500 metros, Passan
do peia divisa entre a Senhorallenriqueta do Carmo Campos Moraes e Aristi,

dei Sayon .4 Julio. Giergi efianoel Santana Gomesate o fiP,114 do MP-11 i - se .

gue-'se no sentido SE, com à diSeincia aproximada de- 3.400 metros, passando
pela diviaa entre as éreas do &lb-Destacamento-de ,Palmarito e Manoel Santa
na Gomes ate-o 10-12I do 'MP-l-2, segue-se-no sentido SH, - coa a distinCia a
orçai:lu:chi:de 3.300 Metros, passando peladivisa entre as éreas:do Sub-De!.
tactmento de Palmatito e Manoel Santana Comes ate ó MP-13.; do. MP-13, segue.
-ae no sentido S, com a distincia aproximada de 6.100 metros, passando, pe
la divisa entre as éreas de ISMUltDuran e Manoel Santana Gales até.43-:!49i

do 10-144 segue-se no sentido W, com a dittincia aproximadade 800 mettà,
paisandó,pela divisa do Senhor Rômelp Duran ç a Baia Grande-até o MR,4'pon.
to-inicial da deicriçió desteperieetre,

-	 kérea.contida nos limitei, atina descritos "é de
aproximadamente 45.000 ha, (quarenta e Cinco mil hectares) , , tomando-se eo-

mo referincia as .1 SOn0 E-R-D-We'SD-20--Z-D-III da Direteriade Serviço
-Geogrífico do Ministério do Etéreito, na escala de 1:100.0Q0,.'puhlicadas

pela D.S.G., az 1975.

aceres-8r, 01 de fevereiro de 1978

FERNANDO ANTONIO MARTINEZ BONIN
Eng9 Agr9 - CREAA/13.542/D - 44 Reg.

(Visto n9 1.033 / 14a R)
Membro Técnico da CE/MT-05.

- (DIAS: 13 e :21/2/78)
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ISLAÇÃO FEDERAL

NUMERICO — Com indicação da data da publicação no -Diário Oficial" e. dó Volta-
.	 me da "Coleção• das

ALFABETICO,REMISSIVÕ — Pela ordem alfabética do assunto.

, LEGISLAÇÃO REVOGADA -- ' Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, reVOga-
dos, derrogados; declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistente5.
pela legislação publicada no ano a que se refere o voluMe.

1967 1970
*Dl VULGAÇÃO N.° '1.042 — Cr$ 8,00 	 DI VULGAÇÃO N.° 1.202 — Cr$ 20,60

1968	
1971

DIVULGAÇÃO N.° 1.152 -- Cr$ 20;00	 DIVULGAÇÃO N.° 1.211: 	 25;00

1969
1972

plvt.g..GAçÃo, N.° 1.184 — Cr$ 25,00	 dIVULGAÇÃO N. 1.225 --, Cr$ 35,00

1973

DIVULGAÇÃO N.° 1.247 -- PREÇO.: Cri 45,00

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 4,50


